


A N N O X V , 

P R E Ç O 2 S 0 0 0 



R Li VISTA FEMININA 

ofenfioras e óenfiorítas 
P E R I G O 

O uso dc preparados imperfe i tos 
para a hygiene int ima leva mui tas 
vezes á sala operator ia . 

L Y S O F O R M 

l lesinfectantc cnergico — Não irrita. 

P R E V Í D E N C I A 

A s irr igações habi tuaes com u m a 
solução morna de L Y S O F O R M , 
são o meio mais seguro para ' evi-
t a r e c u r a r as moléstias cias Se-
nhoras . 

L Y S O F O R M 

P e r í u m a d i i Desodorante 

S E G U R A N Ç A 

A mulher que usa r o L Y S O -
F O R M para sua hyjyiene int ima, 
cuida da sua saude e protege a sita 
P.elleza. 

L Y S O F O R M 

N ã o mancha E ' inof fens ivo 

E m vidros g raduados de 100 g r s . e 250 grs . 

ACHILLE BRTOSCHI & CIA. - MILANO 
Concessionários e d is t r ibuidores : 

S. P A U L O -- P A V E S I «St Cia. Ltda. 
R U A L I B E R O 1 5 A D A R O ' N.° 22 

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 
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Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

PUNI)Al»A EM 1914 POR 

* VIRjILINA DE SOUZA SALLES 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redacçáo: R. Barão de Itapetiniuga 18, sobre-loja 

Telephone: 4*6659 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
A „ , T T „ . 0 Um amiü . . . 24$000 

A S S 1 G N A i U R A S Com registro. . 30$000 
Estrangeiro . . 40$000 

As a s s i n a t u r a s podem ser tomadas cm qual-
juer inez, terminando um anno depois no mez 

corr« spondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeanladamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baixatrizes, para isso devidamente autorizadas. 
C O R R I . S P O N D E N C I A Toda e qualquer cor-

respondência assim co-
n o a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria- da Revista, Avelina de 
Souza Salle . 

T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S 
E P U B L I C A Ç Õ E S 

Secção de annuncios: Preço por vez 
1 pagina 3üü$000 

" 15o$ooo 
% " 75$0M 
'A " 4()?0UÜ 

Secção "Vida Feminini": 
1 nagirn 360$000 

Vt 190$00ü 
.'..» " 1(JU$()Ü1) 
li " 60$000 

Texto: 
1 vwgina 5üü$()ü() 

vi " 3UU$0Ü<) 
lA " 130$000 

% " 1Ü0$0Ü() 

Annuncios cm tricrom . só acccitamos cm pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç O E S n o s s a ? l c

f
i l o r a s ' 

gosarao das re-
galias que lhes oííerecemos com esta secção. Toda 
c qualquer encommenda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importan-
:ia (em vale i ístal ou carta registrada com valor 
declarado). Q u n d o feita por intermedio das nos-
sas Embaixatrizels, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a at tenção das leito-
ras para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS A's assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos cncarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
•rosim, caso mudem de residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 

C O M P R A S E R E M E S S A S 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se relacio-
ne, dove ser dirigida ao seguinte endere-
ço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Barão de Jtapetininca, 18. 
São Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
esta secção, que ella fosse pretsar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com effeito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compra? e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 
sejam de perfumadas, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

r 

EM LOCJAR DE EMPLASTRO 
U S E M 

BALSAM0 SANTA HELENA 

1'clo seu fo r te pode r (le pene t r ação e 

pela sua acção energica c immedia ta , o 

Balsamo "Santa He lena" pene t ra ráp ida- i 

mente na p r o f u n d i d a d e dos tec idos onde 

; a dôr está Ioeai isada, e l iminando-a , após 

I as p r i m e i r a s f r icções . 

ANDAR A " PR AT. 
E S T , C f í ' ; J 
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J l H T E S DE EFFECTUAREM SUAS 
y COMmS, VERIFIQUEM 05 

ARTIGOS DA NOSSA 

ACREDITADA MARCA 

Com Paul/STA DE ARTEFACTosotAu/mm 
1 Ru/iSom 1 : z z : : 
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V I D A F E M I N I N A 
A R T E S S C I E N C I A S 

HOLKTIM D.K N O T I C I A S 
K X V I A D O PKl .A O M M I S -

S A O I X T !•:RA M K\< I CA XA 
DK MCI.HKRiCS 

O l)i*. Máximo Soto U .11, emi-
nente jornalista, eheg irá proxi-
mamintc nos Estados Unidos s-ni 
um: missão de boa vontade como 
0 representante de "I.a P rensa" 
de iítienos Aires. 

A C< mimissãt» I ut oram ericana 
de Mulheres está a'tamente in-
teressada 11a chegí.da de tão 
dislineta personalidade e » recebe 
• >m a sympnthia e gratidão que 
1 Teci um que. com justiça, 
I. ide t :r denominad > o precursor 
<11 valcnt • campantia em que as 
n ulheres da Am» rica luetaram 
até consej. lir a c cação de uma 
c-mimissão of ficiat de mulheres. 

O Dr. Máximo Soto Hall foi 
o fine, em um gc.to de generosa 
inspiração, ir ro luziu, em seu 
caracter de )clegado de Gua-
temala á Quinía Cotiícrcncia 
Panam ericana de Santiago de 
Chile, uma íiKnão pedindo a in-
clusão no prog -anima das Con-
ferências Panai n ricanas futuras, 
do ti tema rei: tivo aos direitos 
da mulher. A iniciativa do illus-
tre delegado i'oi approvada por 
unanimidade, primeiro, e depois 
votada por aiclamação, ei i uma 
a«is mbléa plmaria, pontl >-se de 
pé os sei ioics delegados. Ani-
madas por e.vsa acção, uniram-se 
,'s mulhert Ias americas, sob a 
direcção d;. Srta. Doris Stcvens, 
para pedir «' Sexta Conf.rcneia 
Panamcrican •. na 11 xvana a egual-
dade di dir. itos civis e p diticos 
entre homen e mulheres ni todas 

as RepuMicas americr ias. Foram 

recebidas na Conferência e ou-
vidas na sessão pl naria do dia 
7 de Fevereiro de 1928, quando 
cxpiizeram, em discursos memo-
ráveis pela sua ciar-za e .loquen-
eia, as legitimas demanda* de 

r xi i a s 
a r ' s t o c k a t i c : a s 

>V!:ts u n h a s s t conhecem a s pes-
õ;t •• de f i n o t ra tan ien •. 

O Ksmal te S a t a n é o pre fe r ido pe las 
m u l h e r e s ch ies . K" empregado e re-
iM.mnieiidado pela n ia t i icuras «tos pr in-
' í ip rw Ins t i tu tos de Kclleza de Nova 
Y o r k . P a r i s . I luenos A y r e s . S . Pau lo 
c Rio . 

V:m:a; ;ens d<> Ksmalte S a t a n : 

1." Não mancha a s u n h a s 
2." ( Jua l i juer pe-soa pi.dt* appli-

Resis te á líivagei 
agita q u e n t e , 

i ." Secca i n s t an t aneamen te . 
5." Deixa um br i lho e colorido ine-

gualavei ' . q u e d u r a m por 20 dias . 
1 ' tçam Ksmalte S a i a n . nas prinei-

iWfí: ! 'eríi :mítria>\ Drogar ia s «• Pliar-

Nota i m p o r t a n t e : Devolveremos o 
rlinlieiro a quem não f icar p lenamente 
• a t M e i t o . 

A l . V I M & P K K I T A S 

Caixa Pos ta l . 1.17'J São Pau lo 

todas as mulheres do contiucnl •. 
O assutnpto foi referido á Ter-
ceira Commissãn, t|ue tinha a seu 
cargo o Direito Internacional 
Privado c a Uniformidade l.egis-

MODIFICA E CORRIGE 
O e. tado doentio das senhoras 
- regularlsa a menstruaçAo - as 

dores u'.erlnas - as hemor-
• rhaglas no perlot .o da men-

struaçAo - os corrlmsntos -
a suspensão tardia - a palll-
dex - a anemia etc. - NAO 
T E M D I E T A . 

L E T R A S 
lativa. o na s ssão plenaria de 
18 de Fevereiro de 1928. tomou-
se o accordo de constituir uma 
Ccminissão Interamericana de 
Mulheres, encarregada d - prepa-
rar a informação jurídica e de 
qualqiur outra natureza que se 
pudesse considerar conveniente 
para que a Sétima Conferencia 
Panam ericana — a celebrar-se 
em Montevider» em 1923 — abor-
dasse o estudo da egualdade civil 
e politica da mulher no co.:t ;-
ueiite. Dita resolução estipulava 
que a Commissão Int.ramericana 
de Mulhera* devia constar de 
sete mulheres de diversos pa izo 
tia America, designados pela 
União Panamericana, numero este 
que seria augmentado pela Com-
missão mesma até dar represen-
tação em .lia a todas as Repu-
blicas fia America. Foram eleitas 
por sorteio as Republicas do 
Panamá, Argentina. Venezuela. 
Ha ti. Colombia e S. Salvador, 
como os seis paizes dos quaes os 
nom.-ariam seis representantes, 
que, conj lindamente com a Srta. 
Doris Stcvens, iniciadora da 
idéia e Presidente da Commissão. 
formariam a Commissão de sete 
mulheres, que, por sua vez, ele-
geria as representantes dos outros 
paizes fia America. 

A creação e installação fia 
Commissão Interamericana de 
Mulheres foi recebida pelo Sr. 
Máximo Soto Hall com o carinho 
e o enthusiasmo do (pie vc cila 
a cristallização de parte dos seus 
idcacs e esforços em bella r a-
1 idade. Tem seguido d- pert» 
todos os trabalhos fio dito or-
ganismo, contribuindo com a sua 
palavra alentadora e com o seu 
optimismo para o seu maior 
exilo. Actual mente communica 
que. na sua viagem pelos listados 
Únid is. fará tudo quanto esteja 
no seu alcance a favor da Com-
missão Interamericana de Mulhe-
res, a qual o recebe como um 
verdadeiro amigo. 

O Dr. Máximo Soto Hall 
accciíou um c n/i te para fallar 
perante o National \Voman's 
Partv í Partido Xacional de 
Mulheres), em uma recepção or-
ganizada em sua honra. 



/V LI V I S R.-; /•' LI M I N I N A 

Em dita occasião t ambém f a r á 
<> uso da pa lavra uma dist ineta 
pers malidade brasil.-ira, o D r . 
João Ped ro de Albuquerque , De-
legado á Confe reuc ia tio Con-
selho Direc tor do Depar l am nto 
Saui ta r io Panamer icauo , c|ue se 
encontra ac tua lmente em W a s h i n -
gton, eminente hygienis ta Ins-
pector de Fiscal isação <11 E x c r -
cicio da Medicina no Rio de 
Janoir»». 

O Dr. Albuquerque , que hon-
rou com a sua pres nça o .Yu-
lUmtl II aman\i l'arly em um 
"garden p a r t y " dedicado a ce-
lebrar o décimo auuivcr.sario da 
obtenção do voto pelas mulheres 
«It>s Estados Unidos, mostrou-s.- j 
sa t isfe i to declarou á Miss Ma-
bel Vermoii, Secre ta r ia Kxecu-
tiva do Par t ido, ao felicital-a 
pela eloi|uencia com que reme-
morava aos presv-ntes as Inetas, 
fadigas, s o f f r i m e n t o s e v ic lor i i 
final na vigorosa campanha li-
vrada dez annos a n t e s : 

" Aliençôo o acaso que me 
t rouxe aos l is tados Unidos para 
ver a celebração de tão g r a n d e 
dia. t . r . i o que no meu pa i / l am-
bem não está longe o g lor ioso dia 
da egualdade da m u l h e r " . 

0 Dr . Albuquerque é pae di-
urna das mais notáveis poetisas 
e escr iptoras do l írasi l — Mar ia 
Sablna — c u j o volum.* de prosa 
" A l . M A T R O P I C A L " recebeu 
o mais caloroso applauso por 
críticos brasi leiros. 

* ••!• H« 
Ao Dr. Albuquerque e ao Dr. 

Soto-Mall dese ja a Conunissão 
In ieramer icana man i f e s t a r a sin-
cera g ra t idão que lh.- inspiram os 
seus generosos sent imentos e pa-
lavras a len ladoras . 

* * * 
No principio de Junho , a 

Sr ta . Dor is S tevens embarcou ivi 
t ransat lant ico " H e r l i g a r i a " em 
uma breve viagem á Europa, onde 
fo ra convidada como delegada 
dos Es tados Unidos á confe rên -
cia internacional que t . r á lugar 
em Berl im, a 15 e lí> de Junho , 
sob os auspícios do " O p o n D ior 
Comic i l " , ou se ja o Conselho da 
Por ta Aber ta , poderosa associa-
ção que advoga a egualdade nas 
industrias. 

() objecto di» Cons Hio da 
Por ta Aber ta é assegurar a mu-
lher liberdade de t raba lhar e a 
protecção como obrou a, >' as 
mesmas condições que o homem. 
• que a kg i s l ação e os regula-

mentos re fe ren tes ás condições e 
horas, ordenado, emprego e en-
t renamento . bas .a r - se -ão sobre a 
natureza do t rabalho e não sobre 

o sexo do indivíduo: assim com» 
assegurar á mulher, não obstante 
o faclo de contrahi r matr innmi » 
ou ter filhos, o direi to em tod-is 
as occasiões d - decidir s.- é o 
seu dese jo cmprch inde r qualquer 
t rabalho pago, e que nem a le-
nislaçã i nem os r gu!:uneiitos a 
poderão pr ivar desse direito. 

De todas as par tes do mundo, 
di r igem-se delegações femininas 
a lierlim, ond.- por vez primeira 
se verá celebrar-se uma confe -
ri ncia de mulheres s >bro a traiis-
coudental questão da eintaldade 
de homens e mulheres em qual 
i|ti r industria. 

i|i :'t i|I 

A's iiianiíestaçòe.s «! • sympa-
lliia que vem recobrir Io a Com-
missão Intoranioricana de \ ' u -
lljeres, f r i q u ntoniente, dado o 
carac ter a l tamente pr nsrosslvo 
tias investigações a qti • se e s t i 

dedicando sobre a s i tuação t ivi) 
política «Ia mulher no conti-

nente americano, jun tam-se ou-
t ras mensagens do enthusiasticu> 
parabéns pelo prestigio e exi lo 
que -s tão e •roaml i o> trabalho-
ile um anno apenas. A Sr ta . 

Doris Stevens, Pres iden te da 
Uommissào Juterameri i -ana ti.-
Mulher s. recebeu uma carinho,-..! 
missiva de felicitações e ale.it*> 
da S ra . I .ohnont, Pres iden te do 
Par t ido Nacional de Mulheres 
( K E . Esta dist ineta .se-
nhora uoi-ieaiu rícaua está r e -
dimi" desde mui tos amio.s «m 
Paris, onde part icipa com iu.e-
i esse uas acl ivídades feminista-» 
mundiaes. 

" D e s e j o felicital-a. como tani-
l> in as suas collegas, membros 
ila Coiiunissão In ie ramer icana do 
M u l h e r e s e s c r e v o a S r a . l .e l-
niont, " p e l o esplendido t raba lho 
ipie estão faz mio, assim como 
expr imir- lhes a minha fé e es-
perança em que a lcançarão <• mais 
pleno ê x i t o " . 

"Pa l iando com • uma que t r a -
balhou muitos annos e des j a c «m 
fervor que se eleve a posição 
da> mulheres d » Coutim-utc A n u -
licano ao uivel da mascul ina , v j " 
ie dizar-se bo je o meu ideal, coim-
o resultado da acçâo unanime 
ili (o.la> es-as Republica >. (Ju.in-
d " as omissarias do Pa r t ido a 
rional de Mulher s f o r a m para a 
Havana em l'>JN. e spe ravam is, 
mas mui convicção, que >e ao-
cederia á nossa pet ição para a 
ereaçáo do uma tal c o i n m i ^ ã o 
l> mulher s, Envio-lhes auora a 

mais caloro>a fel ici tação pela ««ua 
obra magis t ra l . \ Europa não 
tardará em semiir t ã o ! eilo 
eselliplo. 

"Espe r • mui to em b r i \ e v i r i 
d legada* da Conimi-sào n u 
Washinuton . e também no a n u o 
que vem na Cot«Vvencia para a 
Codif icação do Diivit » In terna-
cional. na l i ava . 

" R e c e b a m «audaoVs •lífectu-» 
-a>.. com a exp ie - ã da mais sin-
e ra admiração, da Mia ami a 
verdadeira. 

(a» A L V A K. P . E l \ H >N"T " . 

* * 

A C .minissào lu te ramer icana de 
Mul lu res vê com r ; i»osi jo o 
êxito de um do seus membros , a 
Sr ta . Clara tion/.ál z. r epresen-
tMiie «Io Panamá, a qual ob teve 
um alto diploma em u m a d:is 
melhores universidades dos Ksta-
d is Unidos. Além do diploma re-
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E' O MELHOR LEITE EM PO' 

PARA 

O RECEM-NASCIDO 

E 

DEPOIS 

DO b.o MEZ 

FARINHA LACTEA 

NESTLE' 
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Coq ueluch oidina 
C U R A T I V O 

O l T 

R K K V l i X T I V O 

N ã o contem ópio ou seus derivados 

C O O U K I . U C ' I I l í 

ccbido ultimamente, a Srta. Clara 
(jonzález é formada em direito e 
sciencias políticas na Universi-
dade do Panamá. 

* * iii 
A Srta. (ionzález esteve o anuo 

passado encarregada da dirccção 
dos trabalhos de investigação 
l.-gal da Commissão Interameri-
cana de Mulheres no edifício da 
União Panamericana. O seu pro-
ximo regresso a Washington en-
che dc alegria as suas eollegas, 
pois traz ao feminismo int r a -
mericano a mais admiravel con-
tribuição de energia e efficieneia. 

* * * 
Veiti juntar as suas excellen-

les qualidades e energia á Com-
missão Intcramericana de Mulhe-

res uma gentil mexicana, Srta. 
Rosalmira Colomo, tpie, pela sua 
aptidão lingüística e admiravel 
trato pessoal, captivou a sympa-
thia geral. Declara a formosa 
jovem, que conta apenas dezoito 
annos: " O feminismo inspira-
me o maior enthusiasmn. K' para 

mim um prazer trabalhar com 
uma organização que procura 
obt r a egualdade ua posição po-
lítica das mulheres, e espero qui-
eta breve chegará o dia etn que 
se verão r.-compensados todos «»:. 
seus esforços: depois de ter pas-
sado por tantas penalidades para 
conseguir o seu objcetn". 

A Srta. Rosalmira Colomo c 
parente do notawl mexicano, 
(ieneral Jtian Cabral, e pusstie 
uma linda voz, sendo sua irmã 
a popular soprano, Srta Aurelia 
Colomo, que fará prnximamenlc 
o seu "debut" em Washington. 

* )|t I|I 

Xa prim-ira semana do mez 
de Julho, regressará a Washin-
gton, apóz uma longa e sentida 
ausência, a Sra. Muna l.ee de 
Muno/. Marin, Diretora «Ia Re-
partição de Relações Internaeio-
naes na Universidade de Porto 
Rico, muito conhecida pelas st as 
traducções de poesias hespanho-
las ao ingl.-z e por suas próprias 
obras em ambas as línguas. A 
Sra. Muna Lee deu á Commissão 
Intcramericana de Mulheres o 
mais notável incremento por sua 
energica diivcção do Serviço de 
Informações e Publicidade, e a 
collaboração de tão alta persona-
lidade tem dado á Commissão 

uni prestigio extraordinário. A 
Sra. Muna I ee é a .-sposa do 
conhecido esciiptor e economista 
Sr. I.uis Muni z Marin, filho do 
saudoso I.uis Munoz Ri vera, 
lu-roe nacional de Porto Rico. 

"Terei o maii r prazer em vol-
tar a Washingt m m Julho", 

escreve a Sra. Muna 1 ee em 
caria dirigida á Srta. Doris Ste-
vens, Presidente da Comn issão, 
"para dedicar-me outra vez a 
ssa nobre e inspirada obra c«ns-

truetiva, 110 meio das minhas -s-
timadas eollegas. Dedicar-me- í 
com fervor a propagar em todos 
os sentidos as noticias s-»hre as 
activiilades das Mulheres da 
America a favor da egualdade 
de direitos, e a cada nova etapa 
que alcançam, por meio dos seus 
bellos esforços unidos, levanta-
remos a voz dr. triumpho para 
animar as nossas irmãs dc além 
i»s oceanos a seguir um exemplo 
lão brilhante!" 

ACIDUROL 

O V E N C E D O R D O Á C I D O U R I C O 
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Eis algumas dasn íO appücações do 

PARA E V I T A R 
A INFECÇÃO NOS 
F E R I M E N T O S 

PARA LAVAR 

A CABEÇA E 

EVITAR A 

C A S P A 

BROTOEJAS 

, F E R I D A S 

MOLÉSTIAS 

|í DA PEL 

P I C A D A S DE 
I N S E C T O S 
MORDEDURAS 
VERMELHIDÕES s 

COMO DENTIFRICIO 

LIMPA 05 DENTES 

E DESINFECTA 

A B O C C A 

NOS B A N H O S 
E V I T A T O D A S 
A S D O E N Ç A S 

DA P E L L E 

UM SABÃO QUE E UM R E M E D I O , 
UM REMEDIO QUE É UM S A B Ã O . ' ^ 
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l Ü i E l A R E A M â X 

Cortinas ^Jaoeies e Moveis estufados 
R. Xavier Toledo^ 50 - Tel. 4-5677 

UM ííRAVK PROBI.KM A 
DA " TOILIÍTTK " 

FKMIX1NA 

PAUIS — Junho. 
F. (7. 

I 
grave problema de qno va-

niii. tratar é o que põe, á chc-
«ada ao poder na Inglaterra, a 
iMustre niiss Ilonfield, tuullier «1 • 
lotado, trabalhista c ministra do 
Trabalho no novo gabinete 
Macdonald. 

Assim se exprime sobre o gra-
ve assumpto de que vos falo o 
severo —• "Temps" — que e. 
uni jornal c|ue não e capaz dc 
perder... o seu titulo em ni-
nharias : 

"A entrada — diz — no con-l 
sellvi privado de "niiss" Roti-
field, ministra do Trabalho, dá 
origem a um sério problema d» 
etiqueta. O uniforme do "privv 
eouncillior" é a casaca franccza 
dn século XVÍir, com meias de 
seda, sapatos de fivella, bicornio 
dc phtnia e espada: mas não se 
previu o unifornv equivalente 
para as mulheres. E' um novo 
problema que é necessário re-
solver ". 

A " Oeuvre" espera que a so-
lução dvste grave problema será 
menos custosa de encontrar do 
que a dos desempregados. 

K n " Kcho de Paris", por sua 
vez. escreve o seguinte: 

" Adivinha-s.- cfícctivamciite. a 
difficuldade em que se encontra 
a pobre Margaret e o seu des-
gosto e angustia, porque em fim. 
mesmo s ndo ministra do Tra-
balho, não deixa de ser mulher 
— e façam idéia do que será 
uma senhora em traje " tailleur" 
moderno no m.io dc quinze ca-
valheiros de casaca franeeza... 

1%, por outro lado. evidente-
mente. um vestido de estylo. gê-
nero marqu-za do século XVIII. 
seria talvez muito difíicil de 
usar . . . 

li então? 

Os calções, o bicornio e a es-
pada como um homem?... 

Pobre, pobre "niiss" Marga-
ret. Além das preoccupações do 
governo, as da "toilette": desem-
prego dos operários, reatamento 
das relações com os " soviets" 
modas e questões coloniaes". 

Tudo isto nos não diz, porém, 
o que vae fazer o sr. Macdonald 
perante esta difíieuldade que se 
levanta diante delle no inicio da 
vida ministerial. 

Ser trabalhista na fírã-P.reta-
nha não quer dizer que se não 
respeite a tradição. 

O qu.- se deve desejar é que, 
se tem de inventar alguma coisa 
de novo para vestir "niiss" 
Ilonfield, o governo hritannico 
não deixe de fazer a encommeu-
da . . . tn Paris. 

O XOVO PARI.AMI-XTO 
P. RITA XX ICO 

/l/>enos trece senhoras lem iielle 
assento, emb-mt seja considerável 

o eleitorado feminino da 
luyh terra. 

Kmpossado • novo governo <• 
lida a "Fala do Throno", volta 
Londres a •«•».ujnr-se da actuaçã» • 
das mulherc.. iri ultima eleição 
geral. A principal prcomtpaçá" 
está em determinar o motivo por 
qu-, sendo o eleitorado feminino 
tão considerável, o bello sexo 
apenas tenha conseguido eleger 
treze senhoras, quando tudo in 
dirava que o novo parlam 'tito 
reuniria, no tninimo, sessenta 
deputada-. Xão é fácil, eífccti-
vamente, explicar essa anomalia. 
Admitte-sc que talvez tenha ha-
vido excesso de intelligencia e 
falta d- attracção pessoal. Miss 
Margaret P.outield, a primeira 
mulher escolhida para fazer par-
te de um gabinete na Inglaterra, 
e a dra. Et hei P»entbam. tamb m 

BRONCHITINA 
Ç C H A V E S ) 

BRONCHITES TOSSE ETC. 

BAZAR S.Tfl EPHIGENIA 
CASA FUNDADA EM 1890 

R O U P A S P A R A C R E A N Ç A S 
MEIAS MUSSELINE 

Artigos para artes applicadas. — Estanhos, Ferros, Patines. « Franjas e salões 
para almofadas. 

A . P . D B S O Ü Z A B R A G A ó e O . 

RUA SANTA EPHIGENIA, 169 - S. PAULO 

EXECUTAM-SE PEDIDOS PARA O INTERIOR 
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USAE 

Jrc/iciruclofi clc 

C- (izcibelli 

ÍA-cL 
sob a sua pessoal direcçào 

e assim obtereis u m a 
cutis delicada e 

macia. 

' J U A N D O V . Exacia. usar os Preparados de Elizabeth A r d e n , de accordo com 
o m e t h o d o por ella c u i d a d o s a m e n t e a r ran jado , podeis ter a certeza de que a 

saúde e belleza da vossa cut is es tão tão garant idas c o m o si o t r a t amen to se effec-
tuasse sob as vistas de Miss A r d e n em pessoa. 

T o d o s os Preparado > de Elizabeth A r d e n são creados para u m fim especial, a t t endendo 
:is necessidades de cada typo de cutis. T o d o s os m e t h o d o s e t r a t amentos são prova-
dos dia a dia an tes d e se rem r e c o m m e n d a d o s ao publico. Para ob te rdes os resultados 
devidoL deveis usar cada t mico, c reme o u loção tal como são indicados. Para lim-
par a pelle, usae o " C r e m e Veneziano de Limpeza", cujos c o m p o n e n t e s são admirá-
veis na deso ' i s t ru ição dos póros . Para revigorar a pelle, usae o " T o n i c o Veneziano 
para a Cu t i s " , e se o vosso ros to est iver embaciado usae en tão o "Ads t r i ngen te 
Especial". Para cc rrigir as asperezas da pelle, usae o " C r e m e Velva" . Appl icae o 
" A l i m e n t o de L a r . n j a " e m todas as depressões e l inhas d o ros to . 

Escreva, solicitando o folheto dc Eli&tbcth Arden, "A Procura da Belleza," no 
cflud se explica comr. i.sar o methodo identifico do tratamento cia cutis em casa. 

\ \-tulidos M'> Brasil por 
"I'ERI-1 'MARIA YPIRAAV.A" GUSTAVO G. S. SILVA 

Rua L ibe ro i : daro 3 S - A u 3 S - B , S ã o P a u l o A v e n i d a R i o Branco 142, R i o d c J a n e i r o 

ELIZABETH ARDEN 
LONUON: 25 O l d Bond Street NEW YORK: i.?3 FIFTH AVEKUL PARIS: 

MADRID B E i l L I N ROME 
2 R u c d e Ia I ' a i . \ 

i 



•• W "T 4 4 4 4 rnnuAMn, 

Ioda hora de doença é um tempo 
perdido para o prazer da vicia 
f ^ s ^ W M Os lnconunodos de Senhoras eni sua volta pcri- v?i>XVir: 
WiàM($<!si odica. Iodos os meses, representam para o sexo io-
H m M ? minino I j rr . . 'W&r 

W a hora certa do sounmento. mW 
íp> As Senhoras sabem de antemão que seus males qM? 

'^m P a r a s e manifestarem e podem fazer 
a conta previa das horas que perdem para o prazer 

I da vida. Epois, para uma Senhora, um acto de de- / | 
9 feza a favor da alegria de viver guardar sempre ? 

presente na lembrança que 

"A SAÚDE DA MULHER5 
— sendo o melhor remedio conhecido para os fu-
commodos de Senhoras, taes como Suspensões, 
Colicas Uierinas, Rheumatisníos, Arlhritismo, Fl&u» 
Brancas — assegura o prazer da vida, que só pode 
sei' perfeito quando existe perfeita saucle. 



R Li V I S T A F E M I N I N A 

D i j í u s t õ u s í l i í -

í i c o i s - l í n g o r -

K i t a m c i H o d o 

f i c a d o 

l i n f a r t a m j n t o s 

P ÍLULAS SANTAFE' 

P l í R G A T I V A S E L A X A T I V A S - K f í e i t o s e m c o l i c a s 

K l a u t u l e i i c i a . 

I V i s ã o d e 

v e n t r e 

L i n g u a >u jíi 

t r a b a l h i s t a . d i s c o r d a m r a d i c a l -
m e n t e dessa op in ião . A " c / d a d e . 
p o r é m é «nu* n ã o só essas d u v -
• ihoras , 111.is t a m b e m a l g u m a s 
• i r a s >r d e s t a c a m p l i s: 11 sa -
is r . Mi s s S u s a n I .awrei ice , p o r 
e M i n p l o , y<»za t a n t o pres t ip i • 
in te l lec tual «. i t re • t r a b a l h i s t a - , 
ipie a s stt .s op in iões s ã o a c a i a -
d ' i s o u i t u p a r t i ís ui de n m 
o rácu lo . ( o u v e m e sc l a r ece r , e n -
t i \ « m t o , q u e não se inip /. a 
p o u c o e p o m », mas , p o r a s s i m 

J e 'iiy l . r c . A i n d a a •sim. r e u n i n -
do o ut i l a-* parada\-e1, s ã o t a m 
Ik iii d u a s j o v ns d- g r a n d e va lo r 
i i r e U i r t u a l . 

M a i s i n t e r e s s a m •. p i . r é m . d > 
t|iie es>e a - p * r t • d o n o v o p a r -
l a m e n t o é •» d a - f a m í l i a s i | " " e l l e 
- r e ú n e m , e n m r e ^ a n d o - l h e a l -
u n m a coi isa fie p a t r i a r e h a l . Si 
n ã o ê liem u m «.rio de A h r a l i ã >. 
a f i j j u r a - s c - n <s. pelos menos , u m 
s -io de " A b r a h o r s " . A s s i m é 
ip:e lá e s t ã o bem j i n i t i n l n s . I .ady 

i ) P R Í ) Í ; K I : S S : D O 
F E M I N I S M O N O 

E S P O R T E 

(Jicih/iirr il\i leremos uma 
melindrosa campeã de 

iod> v a* pesos... 
N o v a V o r k . j u n h o de V)2'J. 
\ idéa m o d e r n a «pie levou a 

m u l h e r a invad i r o s " d o m i n i o . 
i n a s c u l i i r - s " no t o c a n t e aos t - -
port s. escreveu W i l l i a m Abbo t t . 
< >tá i m p r e s s i o n a d o p r o f u n d a m e i i t . 

TOSSE, IJRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
T O I I I O I - E OARQANTA 

• ^ w V ^ L - V e n d e - s e e m t o d a s a s b o a s D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 

di/.c*. de u m j ac to , i s to é, c o m 
u m simples d i s cu r so , «pie n i iu íuc tn 

n l e n d e n , m a s que todos c o n c o r -
i l a r a m e m c l a s s i f i c a r c o m o " u m a 
das m a i s p r o f u n d a s i nves t i gações 
m e t a p h y s i i s sob re o d e s t i n o d a 
h u m a n i d a d a «pie j á se a s s i s t iu 
l i* p a r l a m ito i n g l e z " . 

E n t r e as le .nisladoras n ã o f i -
m i r a n i s í não d u a s a q u e m . c o m 
ju s t i ça , s - pôde d .r o n o m e de 
m e l i n d n s a s — d e f i a n l . loyd 
( Íeor j íe . f i lha d o c h e f e l ibe ra l , e 

Cyt l i ia Mosle.v seu m a r i d o , 
l . a r d Mosle.v, c l n n c e l l e r do d u -
r a d o <Ie l . a n c a s t e r ; l .h vd t i e i r y e 
• en t a - se a o lar In de sua f i lha , 
m i s s M e g a n : M a c Doiiald t e m 
um f i lho ei i t r • os - e u s c o m p a -
n h e i r o s de p a r l a m e n t o e A r t l i u r 
l l e n d e r s o n , m e m b r o d o g a b i u e n t e , 
n a d a m e n o s de dois . S t a n l e y l í a l -
fhvin t a m b e m t in u m f i lho na 
( " a m a r a dos C o m u n s , m a s o seu 
c a s o é d i f f e r e n t e . pois si q u i x e r 
- . u t a r - s e a o seu l a d o t e r á d e 
a b a n d o n a r o> c o n s e r v a d o r e s e 
p a s s a r - s • p a r a a s f i l e i r a s t r a -
b a l h i s t a s . " 

X; --e p a r t i c u l a r , o In-Ilo s e x o 
a s a r e - s i v o , que não - ó pra t ica 
a l g u m a s m o d a l i d a d e s -p>r t iva -
tão I k i h q u a n d o < h o m e m , m a - o 
i x a d e e m v a r i a - o u t r a - . '%ni 
m u i t o s c e r t a n i e n - e spor t ivos •>«, 
b o m ns tétu v e r i f i c a d o (pie nada 
ma i s i n ip rop r io act i tal inei i te d o 
ipie a e x p r e s s ã o " s e x o i r a c o . 

("om e í f e i t o , a tei idencia femi -
n ina p a r a a p r a t i c a dos espor te» 
acccn tua - s cada vez mais . A 
pr inc ip io , e r a m a p e n a s o s e s p o r -
tes ma i s st tavcis que seduxiani 
a s s e n h o r a - : a g o r a . p o r é m , s ã o 
todos clles. inclus ive o polo, km-

SENHORAS E SENHORITAS! 
S O I S R E L I G I O S A S ! 

N; i C a s a S a n t a E p l i i í í e n i a . e n c o n t r a r e i * v a r i a d o s o r t i m e n t o 
d c l i n d o s o b j c c t n s r e l i g i o s o s p a r a p r e s e n t e s : l i v r o s d e m i s s a : 
, i m a g e n s . i | n : n I r o s . c r u c i f i x o s , m e d a l h a s , e t c . A z a s e 
d i ; id . u r i s a n j o s e t o d o s o s a r t i g o s p a r a p r o c i s s ã o . 

C X I C A C A S A K S P K C I A L I S T A 

M . S I L V A & CIA . — I m p o r t a d o r e s . — R u a S a n t a Eph i -
gen ia , 45 e 45=A. C. P o s t a l , 977. T e l . : 4-3946 = S . P a u l o . 



R E V I S T A EEM I N I NA 

Resultado obtido pelo uso das 

PILULES ORIENTALES 
Bemfazejas - Rcconstituintcs 
(Appr. I).N.S.1\ s»<b o N" 87 cm 20 õ 10171 
Exigir o frasco dc origem sobre o qual 
devem tigurar o n o m e e o endereço dc 

J . R A T I É , Pharmaccutico 
45, R u e de 1 'Ech iqu ie r , P A R I S 

Agente Geral: A. de COfR.WNI) 
87, Rua dos Ourives, Hio de Janeiro. 

A venda cm todas as Pliarmacias. s 

X . s s e 
primeira 

ein seguida. (Ilenna Collet. que 
ainda rocentem nte disputaram na 
Inglaterra o mais interessante 
e n o . n t f " de g< -I í a té agora rea-
lizado entre senhoras. 

Q e n n a Coll it. c -n iquan to der-
ro tada . poderia exhibir na g rande 
lista de g o l f e r s (|tte. tendo-lhe 
dado handicaps. ioram vencidas 
sem que ella utilisasse a vantag 111 
yem n »sanu nte o í íerecida. 

E111 tennis temos lie!. 11 Jacoh . 
qtt • já havia chamado a a t tençáo 
ile todo 11 tnund 1 siuà« • fosse a 
barre i ra oppnsta p«»r Helen Wills . 
que continua, si é possível, me-
lhorando cada vez mais. Hotty 
Xutal . na Ingla ter ra , é ou t ro 
exemplo magníf ico . 

E ' ent r tanto, em natação que 
as .itti iieres mais se têm distin-
guido. Póde-se dizer que .111 
i d a s as provas, desde a de •»<• 
j a r d a s até as mara thonas nauticas 
o bello sexo eclipsou o elemento 
masculino, couvindo K i s i í . i w - m : a 
façanha «le t i e r t rude Ederle, que 
chamou para as nadadoras ame-
ricanas a atteiição mundial . 

: S S = Ê S íiirn n iiíifin 
P O D E R O S O 

ANTI • SYPHIL1TIC0 
ANTI-RHEUMATIGO 
ANTI-ESCROPíiULüSO 

— G R A N D E — 

X ã o .satisfeitas com esses suc-
e.ssos. as mulheres invadiram 
outros ramos esportivos «pie seni-
pre foram considerados como 
proprio exclusivamente para I10-
mens. 

salto com vara çatn n to de peso, 
e hockey. 

Os phvsiologos estão assom-
brados e os médicos já prevêm 
resiiltad desastrosos para a raça 
humana. Isso, entretanto, pouco 
importa. parecend< 
c usuras 
rem par; 
minina. 

I la a lguns annos a t raz e r am 
ra ras as senhoras que se dedi-
cavam ao go l f . A certa a l tura , 
porém, ii elemento "d- .sper tou" • 
resolveu intervir . no que f*»í e f -
f icaztnente auxi l iado por nutne-
r«»s«-s prof iss ionaes. «pi- passa-
ram a dedicar qitasi todo o seu 
tempo ao p reparo das mulheres. 
Desde então as inscripções fe-
mininas são eada vez mais 
numeri »sas. 

espor te destaca-se et 
lugar Joyce Wethe red < 

ANEMIA 
o V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
dr Htmotlobm» 

0» medico» piMl»m-'i» * 
tttlilue »»u.l». •"<« * <«" 

Assim é que tia maioria d>-
eollegios femininos existem actu l-
in nte remadora*. jogadora - de 
hockey e baseball. cor redora- . 
saltadoras e lançad' ras de peso. 
Ha mesmo varias senh >vas cul-
t ivando o box. o que. principiai! 
do por assisitir a 1ueta> de caiu 
peonato, estão h -je de p.»s>e dos 
prineipaes segredos da " n o b r e 
art •". 

Xaturahneute, não se receia 
qil. o CMUlpe iUato de peso Vellb.t 
a ser ganho por esta 011 aqaella 
ni . l indrosa, mas é íôra d duvida 
que os expoentes de todos os ou 
t-iis esportes devem pr. pa ra r - -e 
mais convenient mente para a d -
íe>a dos seus louros, 

Agora mesmo Kliniior Smitb . 
uma gar -ta de 17 annos. prepa 
rou-se para bater o recorde d» 
permau ueia u<» a r cm-j r abas-
lecimcut» >. 

Para anemia, 

asthcnia nervosa, 

clili«rose. raohitisnu». 

convalescença dc 

doenças graves. 

K11 t ram na composição do 

VIGOGENIO 
Glycerophosphalo, vanadalo e arse-

niato de sodio em vehiculo estoma-

chico. eupeptico e tonico. 

Kxcita 1» appelite 

au^menta a riqueza 
augnicnla o peso <: 

do sangue, 

as forcas. 
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Scíentíficos Productos de IBelleza 

11 miros-is uUrsbuhi\- : 
MC<I<I!IHIS tlr aura 
(irai cru.:: iiisit/iii 
1'Í/Utillltl r/V hmini U! 
/: x posição hilt niticni-
nai urrai tl» / '»/; ;.;. l ' » J S . 

Analysados pelos departamentos de Hyjjiene do Hrasil 
( 'apilaes Kuropéas e varias Sul-Americanas. 

A I T < i M A S S A U C . M 1 ' A C I A I . - - ScicntiTic;' inmnít i rni i íçf i" r. jnv em-a-dnr a • Ia in-lli'. I V . r 
Wí. 2USIIIII). 

C A R M I N I . K J I I I X ) ( k . i i i s n i • 1.Arcllfiitc t- •rtiiilavvl liara jiíii l a r laliii .s i- íact-s. I' . •. C A R M I N I . K J I I I X ) ( k . i i i s n i 
R... 5ÇIIII». 

1 ' R K M K A l l l í l . C A / . A D O R 1 ' a r a massagens . Kvila a olii-•iiladf t- n n l u r a . I ' r v 
R-. l«s<íi in. 

( R I - M K I>K I I I Í M . I Í Z A Kxtrrmin;> - a r d a - r i|iial«|llrr iini-nrv;. ta 1 m i . IV 
Rs. I4SUUI). 

i . K j n i M i t o x i i w a n t i . I : . l i in i i lan 'v ai.s urirli .~ «Ivia>i-. 'Ia ma - am ni IV.i.-n 
Rs. IIMItm. 

1' S T A !>I Í I ' I I .AT( .>RIA l-lNti-rininút instanianvi» dns pt-IIii. -"1 ii-nTuii- I H 
Rs. 12SKK;. 

l'( l . i n r i D i i Mtlir.i l iyficii ir . i . ri-slrin-at-lilf aurailavi'1 á ' . l'.TÇ. l'( l . i n r i D i i 
R- . ÍUSINIII. 

1 •< )• l iK \ R R o X hlij;al | iavt l. arlln rciih', ilt-lir' u m nu- •: iimaii IV. 0 
Rs. 5.-.-III1I). 

l ' l ) M A I ) A 1 ' A R A St-".I()S Cnmhal . . a t l a n d e z . t . . rna tn l n- '* ; rúi ir j . . . r jllvcll!: , IV.-IS 
Rs. 1 Ki-lllt(>. 

T l l \ l ( ' i l l ' A l ' 1 . A R A í í c c v V s <I" caln-ll". Kliniii.a < . c a l r l l ii. l iranr - 1 - Cl 
Ks. 21 t.s.';Hin. 

(>> |«il'«! di» In te r io r mi tpialtpier i n f o r m a ç ã o st-rfn > env iado , tio m»-*ri «!*;• . t i ; »jn- í i . r i n rec -
l-id"»s. d i r iy indo-o- aos e -c r ip to r ios de 

" H n D C C T O S " . \ L . \ C K " I . I D A . 

P R A Ç A K I . O R l A X n X . " 3 5 

RIO DF. J.IXF.!NO 

[\V])V ««entanto cm S. Pau lo : D R O G A R I A S. B E N T O 
K M J U I Z ! ) K F O R A - l>n - a r i a " A M K R I C A X A " 

K M M A C K K ) ' I »r:ur:i X e i l n X- C i a . 

X O T A : Os pedidos d«> in ter ior devem vir n t u m p mbados de Rs . 3S0IH! i>:ira os g a s t o s •!•• emlmlla-
;.'cin ( t n r re io . 
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À concessão dos 
direitos políticos ás 

mulheres, na 
Hespanha 

M A D U I D — Q u a n d o o 
yi «.crim ciinstitucional íôr restabe-
lecido na I lespanha, provavelmente 
nu l«í.?U. »»u pouco depois, as mulhc-
:v» gosarão de todos i»s privilégios 
|.iiliticos que possuem os bomens. 

A reforma. em virtude da qual o 
-exo tuniuiuo obtém «» direito dc vo-
tar c cie occupar cargos públicos, 
••ialUa-se na Hespanba sem as cam-
t niilui s prévias que agitaram a vida 
publica, durante vários annos, na ín-
"latcrra e nos listados Cuido-*. O 
projecto de nova constituição faz 
apenas duas lacônicas ivíerencias á 
nova ordem cie coisas. Xa parte re-
íennic á classificação de eleitores, 
;» c«.n tituição diz: 

"Todos os cidadãos bespaubóes, 
maior d-.- 25 atinus de edade, nos 
dois sexos, sãn eleitores." 

Xa • ecçã»» que trata da organisa-
c;V- d.» Congresso de uma Camar;i, 

declara: 
"Para que seja eleito deputado 
Cortes qualquer cidadão dos dois 

••esos, exige-se que o candidato seja 
cidadão liespanhol de edade legal e 
e teja um goso cie todos os direitos 
i ; v i > " . 

A responsabilidade pela inclusão 
do snf fragiii universal, ua nova 
constituição cpte agora se acha na 
primeira phase para sua approvação, 
cabe naturalmente ao general Pri-
mo de Uivera. cbeie «In governo da 
llespanba desde Wi.í. O general 
seinptv foi íavoravel á participação 
da mulber na \ida pulitica do paiz 
c. cie de que assumiu o poder, muito 
fe/ com esse objectivo. Desde o 
advento da dictadura não se leali-
miu nenbutna eleição na ikspanna, 
portanto nada foi feito no sentido 
de estabekcer o suffragio ícminini 

Depure seu $»«gu« 
Fortaleça s e u o r g a n i s m o 

Augmente s e u p e s o 

Com o tratamento pelo Ellxlr dc 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; • 
appetlte augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencla i 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único iepurativo-tonico, em cuja formulo 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrai-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPUliA - FORTALECE - ENGORDA 

nu paiz. Xo epie 
se refere ao desempenho de cargos, as mulheres vêm 
(le-empenhando um papel cada vez mais impor -
tante. 

Xunn-rosas senhoras foram escolhidas para ear-
«< v dl- responsabilidade, figurando grande numero 
na. AsM-mbléa Xacional. 

Km diversa- cidades, n cargo de prefeito é exer-
cido por mulheres. 

Kmbora na Hespanha não se clésse o especlaculo 
d uma campanha suí íragisla. o movimento feminis-
ta fez grande progresso em toda a nação, durante os 
nlrii' ann.r»: c, p»r esse motivo, a concessão do 

voto ás muih.Tcs C uma resolução oppnrttma. A 
lle.vpanha tem numerosa, mulheres eminented<>n-
tora, em meÜeina. em sciencias mathematic as, es-
cripioras aviadora:, etc.: e, ua industria cono nos 
negócios a sua participação augmenta constante-
mente. 

Como Inicio da n iva ordem de coisas, o proj.-cto 
de nova ( oustiluiç.*o foi lido na Assenihléa oor ama 
secretaria, a sra. Carmcu Cucsta. 

A concessão do direito de voto ás tuull eres íoi 
I .111 recebida em todo o pai/, e muitas org misações 
femininas promoveram demonstrações de gr: tidão ao 
general Primo de Uivera. 

U Z I N A V I G O R 
.1 Urandr 1'zina Vitjiir. silti à rua .hiiii/uini ('.arlos. 

ii." 171. acaba »/•• terminar sra nono edifício tio «/««/ 
jà publicamos em nosso ii murro anterior diversas 
Itliohnjraidiias. l'nm visita nossa às Czinas lios de»i 
oiniorluiiiiliiilr imra t—rwr- ••wis magníficas inslalla-
çürs. Indeiientlenle do iirrtlio. i/nr e niatjnifico. e ao 
iiiinl i/ii accessn ii ma entrada ajardinada, lendo no cen-

tro um Iindo laijo. lin.mos ensejo <1,• r,r i ca/iric/m 
'/'"' li urram seus direclorrs na monlaijem. .1 saltis de 
macliiiias r refrhjeruviio soo inoderiiissimns r dr ma-

hltyiene. o r/nc cnnslilnr srm dmdda i hasr «/.• 
seus cuidados, merecendo o l.eile fi«/«r o ; rrferenciu 
dr tintas as famílias. 

(Jaitndo ile sua visita a esta Capital, o si. Ministro 
dn .\tjrictillitro sò leve palavras ile encoinios luirn com 
os direclorcs tio fziini Viyor. t/ne honra a industria 
brasileira. 
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A emancipação civil e política da mulher 
C o n f e r e n c i a d a a d v o g a d a dra. O r m i n d a Bas tos , no 

Ins t i tu to da O r d e m dos A d v o g a d o s Bras i le i ros 

Na s'*sílc »lo Instituto da Ordem dos Advoga-
do», perante um grande audiiorio. a dra . Or-
minda Bastos'. sócia daqucllu agremiação. pro-
nunciou un a palestra «obro os direitos civis e 
]>< lilÍ<;os da mulher, em face das nossas insti-
l11 ienes sociaes. A conferencia da oradora foi 
escutada com uma longa a u d i ç ã o por parle 
dos presentes, em virtude das considerações e 
conceitos que elln nó/, em fóeo, na leitura do 
seu trabalho, versado, com muita synthese 
Mima pee.i de acmalidade o Interesso. 

A dra. Orminda Bastos foi muito epphudi -
.la. após a leitura da sua palestra, a qual re-
produzi imm abaixo: 

KM.AN ir.xO |)A Ml'1.1!IMS 

"Ksino. r. presidente o demais membro: 
do Institui o da Ordem dos Advogados. Toman-

do para assumpto deste com.nuuicado a '>1111111-
cipação ])olitlca e civil da mulher e a pre • -deli-
cia de uma sobre a oulra. d"i*iei-me guiar prin-
cipalmente pela nctualidade delle. Os numero-
sos pedidos de alistamento eleitoral feminino 
que, 0111 quasi Iodos os ICstados da Republica, 
balem ás portas do .Indiciario. com ou sem re-
sultado. têm !'*.,;itndo n questão. pondo '"u '">11-
frouto a reli:tiva incapacidade legal da mu-
lher casada e o direito de voto, que «>!: • p]< i-
ea. 

Não é do mérito do pedido que agora se tra-
ta propriamente, isto ('•. da lovitimidiid • 011 d<i 
ju.'.liçn do direito pleiteado. Trata-se d-« n;»:*t 
preliminar: sabor se !;i| concessão ri- ve 011 
p \de ser feita no estado pre::eale da '.egi.h" ãr 
civil, dadas as rest riecões qa«í esta consigna -í 
capacidade da mulher casada. Além rbvsa pre-
liminar envolver < reennliceime.ito :• • these 

JLVSTLLO d e P a r i s 

Com durabilidade triplicada! 

O E X C L U S I V O re fo rço " E x " faz as tinas M e i a s I l o k - p r o o f 
d u r a r e m tres vezes mais. E sa t is fazem por tres mot ivos , 

e c o n o m i a , es tylo e fidalga apparenc ia . 

As M e i a s de Seda I l o l e p r o o f são of terecidas 
c m maravi lhosos estylos de novas côrcs, 
c reação de L u c i l e , de Paris. 

Nas Boas (.'asas Jc Varejo. 

Me T T M <zi a f 

Holeproof 
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d e s s e d i r e i t o . v i s t o c o m o d i s c u t e o m o m e n t o , a 
o p p o r t u n i d a d e l e g a l d a o u t o r g a d e l l e . t o m 
g r a n d e i m p o r t a n c i a p r a t i c a . 

{ ' o n t u a n t o , d a p r e c e d e n c i a q u e s e d ê á 
e m a n c i p a ç ã o c iv i l s o b r e a p o l í t i c a , ou v i c e -
v e r s a . d e p e n d e a r e s o l u ç ã o i m m c d i a t a o u r e m o -
la «Io p r o b l e m a , h n m c d i a t n . s e e n t e u d e r m a s 
q u e n c o n c e s s ã o d o s d i r e i t o s p o l í t i c o s , i m p l í -
c i t a n a C o n s t i t u i r ã o d a R e p u b l i c a , n ã o e s t á s u -
b o r d i n a d a á r e v o g a ç ã o d e n l t r u n s d i s p o s i t i v o s 
d o : ' o d i g o C i v i l . R e m o t a , s e e n t e n d e r m o s m i s -
t«'r e s s a r e v o g a ç ã o c o m o c o n d i ç ã o t io e x e r c í c i o 
d o v o t o p o l í t i c o . 

A n t e s d o m u r a r m o s na e x p o s i ç ã o t io a s s u i n -
p t o . u m a p a l a v r a s o b r e a o h j c c ç ã o f á c i l q u e s e 
f o r m u l a a p r o p o s i l o d a a d m i s s ã o tia m u l h e r á 
p o l í t i c a , o é d o s p r o c e s s o s p o u c o b r i l h a n t e s p o r 
q u e e n t r e n ó s s e a l c a n ç a m o c o n s e r v a m os c a r -
g o s o l o c t i v o s . 

' • a i «>bjecção o i i u i v a l e a l a z e r d a p r a t i c a d e -
f e i t u o s a ou I n i p e r i V i l n d e u m p r i n c i p i o a r g u -
i n e n t o c o n t r a a l e g i t i m i d a d e d e s s e m e s m o 
p r i n c i p i o A e r i g i r o d e s v i r ! a u m e n t o d o e x e r c í -
c i o d e u m d i r e i t o e m m o t i v o d a e l i m i n a r ã o d e l -
le. ou m e l h o r , e m d e n c g a l - o a q u o o r e c l a m a 
s o b o f u n d a m e n t o d o s e r r o s c m n m e t t I d o s p o r 
t e r c e i r o s . 

O r a . p a r e c e - n o s q u e q u a n d o s e d i s c u t e a c a -
p a c i d a d e d a m u l h e r p a r a i n t e r v i r n a a d m i n i s -
t r a ç ã o p u b l i c a e 110 g o v e r n o , é q u e s t ã o a p a r t e 
o s m e i o s m a i s ou m e n o s l o u v á v e i s p e l o s q u n e s 
o s h o m e n s a d m i n i s t r a m o g o v e r n a m . 

M a s s e . a f a s t a n d o - s e d o p o n t o d o v i s t a d a 
j u s t i ç a ou l e g a l i d a d e p u r a . d a c o n c e s s ã o p l e i -
t e a d a . e d e s c e n d o á c o n s i d e r a ç ã o (ia s u a c o n -
v e n i ê n c i a p r a t i c a e o p p o r t u n i d a d e , c o n f e s s a m , 
o s q u e a d c u e g n m . a i m m o r a l i d a d e d o m e i o p o -
l í t i c o . d e q u e s ã o p r o d u e t o s . o d e n t r o d o q u a l 
v i v e m , c o m o m o t i v o d e t e r m i n a n t e d a s u a d e -
n e g a ç ã o . f o r ç a (> c o n v i r q u e d e si p r o p r i o s s e 
c o n s t i t u e m j u i z e s e c o n t r a si p r o p r i o s l a v r a m 
s e n t e n ç a . 

iC s e r i a o c a s o d e i n q u e r i r a 1 «'• q u e p o n t o e s -
s a c o n f i s s ã o i m p l í c i t a d e d e s h o n e s i i d a d e p o l í t i -
ca l h e s l i r a . a o l l e s . q u e a f a z e m , a a u t o r i d a d e 
n . o r a l p a r a r e c u s a r e m u m a r e f o r m a e m n o m e 
d o s b o n s c o s t u m e s o d a d i g n i d a d e a l h e i a . 

S e m n l i m o u t u r i n g ê n u a s e s p e r a n ç a s d e mu» 
11 i n t e r v e n ç ã o d a s m u l h e r e s na p o l í t i c a v e n h a 
o p e r a r m i l a g r e s , c u r a n d o e s s e d o e n t e d e s e n -
g n u u d o q u e é o s u f f r a g i o u n i v e r s a l , n ã o v e m o s 
e m d e v a m i n f l u i r n a o u t o r g a d o v o t o f e m i n i -
n o . o s a b u s o s , d e q u e c i l a s n ã o p a r t i c i p a m e d e 
q u e n e n h u m a r e s p o n s a b i l i d a d e l h e s c a b e . 

UM BOM C O N S E L H O ! 

! 
Quando o senhor soffrer 

do E S T O M A G O , tome 

DIGESTONICO 
do Dr . V I C E N T E 

* « p r . D . N . » . I». S o b • N* 1 8 8 a m 2 4 - 3 - 1 9 3 7 

ARDORES - DYSPEPCIAS ACIDAS 
( i i i i i imimti tui iHi 

d e s " P R O D U I T S S C I E N T 1 A " - P A R I S 

A venda em todas as pharmaclas 

! 
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* « 

«mima! 

TRAÍTEHENT^ 
tationnelfrEnergíqueX 

llauxda Go*ga.Lryngit«s \ 
'EnMu«m»Als.lpriUüon»,Rlwmejj/ 

Toux.Bronchites 
6íipp«sil«ftoMU)CiUrrtes 

Asthmtetc.. ~ 

cTABUSStMENTS PAST1VAL _ 
Jivlttard Bouraon 

PARIS ' i 

NENHUMA CASA 
deveria deixar de ter 

Pastilhas V A L D A 
Esto remédio rrspiravel resguarda 

doi perigos do frio, da humidade, i 
da poiera, dos microbios ; 

Assegura o tratamento enérgico de todas as moléstias 
da Garganta, dos Bronchios e dos Pulmõe i . 

Para as C r i a n ç a s , para os Adulto» como para 
os A n ç i ã c s este produeto cxceüente deve ter lugar 

em tudus as família*. 
C o m p r a • h o j e m e s m o 

uma lata de Pastilhas VALDA 
mas exig i r as EM LATA com o nome VALDA 
Encontram-se em toda sas Pharmacias e Drogarias 

1 urauNt do i'»xa « 
t de DE W «O» O NOHEHO 2 3 . Fo„M ( 

0.002 EUCALV*'» 

O KST.JÍO ACTI AL 1>A QUESTÃO 
Isto posto, que se entende, no estudo actual 

da questão, por emancipação política e eman-
cipação civil da mulher? 

Sobre a primeira estão todos de accordo que 
é a concessão do direito de votar e ser votada 
para o exercício das funeções políticas. 

A segunda é a derrogação das restricções á 
capacidade da niulher casada, constantes do 
art. 242 do Codigo Civil, de modo o attribuir-
lhe, na s ciedade conjugai, igualdade absoluta 
de direiti com o marido. 

Vale onservar que a questão da emancipa-
ção civil, sob es e ponto de v.ista estrictamen-
te leg; 1, circum..creve-se a uma parte, talvez 
menos da metade, do genero feminino, visto 
como, abrangendo ape' as as mulheres casadas, 
deixa fóra de seu aml to as viuvas e solteiras, 
que formam a grande maioria. 

Estas, viuvas e solteiras, maiores de 21 an-
nos, go«.am legalmente, da emancipação civil. 
Nenhuma restricção impõe o Codigo á sua li-
berdade de acçáo. 

No emtantc esse aspecto exclusivamente 
numérico " de somenos, em confronto com a 
significação das funeções de mãe de familia. 

Se considerarmos que é no papel de esposa 
e mãe que a mulher se integra, realizando a 
sua missão social, para muitos ainda a única, 

exclusiva e absorvente missão feminina, se as-
sim o considerarmos, evidente que a mulher 
casada constitue-se o typo social do sexo, re-
presenta-o, totaliza-o. E, pois, toda a restric-
ção ã sua personalidade e capacidade, impor-
ta numa restricção não aos direitos das mu-
lheres, mas ao direito da Mulher. 

Feita esta observação, e examinando os fun-
damentos das restricções que o Codigo consi-
gna no citado artigo 242, verificamos o accor-
do dos nossos civilistas, com o egregio Clovis 
Bevilacqua á frente, em que ellas não decor-
rem de uma supposta incapacidade moral ou 
intellectual da mulher, mas da necessidade de 
attribuir a uma pessoa única, no caso o mari-
do, a direcção e a administração da sociedade 
conjugai. 

E tanto é esse o espirito do Codigo Civil 
que, todas as vezes que esse director e admi-
nistrador venha a f'iltar, por ausente em logar 
remoto e não sabido, encarcerado por mais de 
dois annos ou judicialmente declarado inter-
dicto, é elle immediatainente substituído pela 
mulher, na conformidade do artigo 251. 

Ora se o Codigo não reconhecesse á esposa 
inteira incapacidade intellectual e moral, não 
lhe commetteria os mesmos encargos e respon-
sabilidades que ao homem. 

Esse espirito da lei está consubstanciado ex-
pressamente .ao artigo 240, que attribue-á-mü-

r 
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lher. pelo casamento, a condição de companhei-
ra, consorte e auxiliar do marido nos encargos 
da familia. 

Aliás, par te das reatricções impostas á mu-
lher são igualmente impostas ao marido, não, 
evidentemente, por incapacidade deste, mas no 
interesse do patrimonio da familia. 

Não ha negar, no emtanto, que a capacidade 
da mulher casada sof f re um cerceamento legal 
maior que a do marido, e é o constante dos nú-
meros IV a IX do citado art igo 242. 

Mas esse cerceamento, correspondendo á 
real idade viva, isto C\ á necessidade de accor-
do, conciliação e harmonia entre os cônjuges, 
não deriva do texto descripto mas das circums-
tancias da sociedade conjugai, fundada no af-
fecto. 

Desapparecendo esse fundamento que é e 
deve ser o único, da vida em commum, ella es-
tá vir tualmente extincta, desfeita, á espera só-
mente da dissolução definitiva, o desquite, e, 
talvez proximamente o divorcio. 

Nas relações pessoaes entre os cônjuges, a 
invocação da lei, ou melhor, do constrangi-
mento legal, representa sempre, senão um in-
truso, pelo menos um indesejável. 

Todas as vezes que o marido tiver necessi-
dade de usar do direito que o Codigo lhe con-

fere para impedir legalmente, por exemplo, 
que a mulher acc.eite a tutela ou o legado de 
um parente, a si tuação de desharmonia en t re o 
casal será de tal ordem que não existirá mais 
sociedade conjugai, isto é. eommunhão de in-
teresses e de affecto. 

Por outro lado. admitt indo, como é de pre-
ver, num fu tu ro mais ou menos proximo, que 
se revogue o art igo 242 do Codigo Civil e a 
mulher casada adquira a absoluta igualdade de 
direitos com o marido; todas as vezes que, 
usando do seu direito de exercer profissão, por 
exemplo, ella contrar ie (leliberadamente e de 
face o desejo do esposo, claro está, evidente 
está que a vida em commum se tornou impos-
sível. 

E num caso como noutro a lei terá que in-
tervir, não para garant i r a vontade ou o capri-
cho de um dos cônjuges contra o outro, nem 
para mantel-os, inimigos, um em face do outro, 
mas, sim, e logicamente, para desunir o que 
tão mal está unido. 

REVOGANDO DISPOSIÇÕES KO CODIGO 
CIVIL 

Parece-me portanto, que a emancipação ci-
vil da mulher casada quer dizer, a simples re-
vogação das disposições do Codigo Civil que 

A M E S A e A S O B R E M E S A 
Por ROUSARIA LINS 

Collecção de receitas de cozinha, a mais completa e 
derteita que existe no Brasil - Receitas experimentadas 
e ao alcance de qualquer dona de casa. 

Liv ro l indamente encadernado com var i a s P r e ç o de cada e x e m p l a r 

i l lus t rações e 300 pag inas de t e x t o im- r eg i s t r ado pelo Corre io 

presso em bom papel 1 0 $ 0 0 0 

Pedidos á Redacção da " R E V I S T A F E M I N I N A " 

R u a B a r ã o de I tape t in inga , 18 — sobre- lo ja — S. Pau lo 
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lhe restringe a capacidade, nãD pacsará de 
pura convenção leral . Um favor, generoso, sim, 
gr idosamente coi.cedido, mas destinado ao 
desuso, como tantos textos escriptos que en-
feitam os Codigos. 

Nem perante a lei nem perante os costumes, 
a personalidade da mulher se elimina com o 
casamento. 

Quando, no emtanto, fosse eliminada, cum-
priria a ella só operar por seus actos, a pró-
pria ressurreição e n~o esperar da lei esse mi-
lagre. 

Pacto, aliás, curioso e significativo, é este: 
tendo sido em maioria até hoje no Brasil os 
pedidos formulados por senhoras casadas, ain-
da não se deu um caso de opposição do marido 
perante o juiz contra o requerimento da alis-
tanda. 

Donde tudo se conelue que a emancipação 
civil como preliminar necessário da emanci-
pação política, isto é, do exercício do direito 
de voto, ião me parece tenha importancia ca-
pital qr e a muitos se af igura . 

Emquanto e l l i não vier, nada obata a que 
?r\ reconheça á mulher casada o direito de 
voto, do m !smo modo por que se lhe reconhe-
cem todos os direitos civis, ao xerclclo de par-
te dos quaes sómente o marido pôde oppor-se. 

Do mesmo modo por que, segundo o artigo 
243 do Codigo Civil, basta o silencio deste, 
durante o prazo de 6 mezes para que se con-
siedere autorizada a mulher a exercer a pro-
fissão fóra do lar, ou, dispensado esse prazo, 
a exercer cargo publico; e, portanto, validos e 
perfeitos são todos os actos por ella praticados 
nesse e ?rciclo, tão só em vir tude daquella ap-
provaçã tactta; assim, bas tará que, requerido 
e concei :do o alistamento, não se lhe opponha 
o marido, para que valido e perfeito seja o 
voto da mulliei. 

O LADO SOCIAL DO VOTO FEMININO 

Se não é demais abusar da paciência dos 
que me ouvem, eu a jun ta r i a ainda algumas 
palavr s sobre a importancia do lado social do 
voto "feminino, muito maior que o estricta-
mente jurídico. 

No estado de incerteza, contestação e duvi-
da em eus £ nda se encontra o problema dos 
direitos polit cos da mulher no Brasil, o facto 
de numerosas mulheres, nos pontos mais afas-
tados da Republica, terem af f rontado esse 
ambiente pouco animc.dor para solicitarem o 
seu alistamento eieitoral, demonstra que já 

1) Lus t ra c impede a fe r rugem em todos o» typoi 
dc fogões. 

2) DA nr»"mcnfn r evíta n f r r rngpm rm toda* su-
perf ícies inetall icis c níckeladns. 

GOTAS QUE POUPAM DINHEIRO 
O oleo 3 e m 1 impede a perda do brilho e a f e r „ 

rugcm. 
As peças metall icas en fe r ru j am-se muito antes de 

sc encontrarem gastas , O que se deve fazer é impe-
dir a formação da f e r r u g e m ! 

Não o esqueça! ! 

OLEO 

3 e m U M 
foittaímufcm-OLEA-Zim/w tPult 

IMPEDE A FERRUGEM — LIMPA E 
LUSTRA 

O 3 em 1 é um oleo leve, com 
a consistência necessaria para 
impedir a fe r rugem. 

Depois dc applicado forma, na 
superfície coberta, uma delgada 
peilicula á prova de humidade, 
que o a t t r i to não t i ra , que se não 
torna gordurosa ou vifcosa. 

O 3 em I é maravilhoso para 
impedir a formação de fer rugem 
nos seus fogões ou fogare i ros . 
Conservará as fornalhas e grelhas 
l impas e sem manchas. 

As peças nickeladas e esmalta-
das onde o 3 e m 1 houver sido 
applicado conservar-se-ão brilhan-
tes e lustrosas. 

Tmpede a formação dc f e r rugem, perda de brilho 
e verdete nas torneiras , guarnições do banheirfc, ca-
nalisações, te r ros de engomar, fe r ramentas , etc. 

O 3 e m l »'• o melhor c o mais econonvro dos oleos 
fabr icados para usos domésticos. Use-o para lubrifi-
cação de todos os machinismos leves, para limpeza 
e polimento de mobiliário e madeiras entalhadas. 

A' venda em todos os ferragistas, armazéns, 
negociantes de bicyclettas e artigos de sports, 
garages, etc., cm frascos de 1,3 e 8 onças, e em 
almotolias de 3 onças. 

G R Á T I S 
Peça amostras e Indicador de usos 

que, qualquer dos dois, lhe será enviado 
livre de despezas. 

T H R E E - I N - O N E OIL C O M P A N Y 
LONDRES E NOVA YORK 

Representada por: Kramer & Cia. 
RUA DA ALFANDEGA 97 - Rio de Janeiro 
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existe um núcleo dellas, pelo menos, uma éli-
te a quem interessam as questões de interesse 
geral. 

E a exigencia legal de prova de renda, isto 
é, de independencia economica do eleitor, fará, 
conscientemente applicada, que ao eleitorado 
feminino sejam admitt idas apenas as mulhe-
res que, ou pelo t rabalho proprio ou pelas res-
ponsabilidades que dá a nosse e a administra 
ção de bens de fortuna, tenham uma compre-
hensão do meio social e das suas realidades, 
fundada na experiencia e 11a observação di-
recta. 

Com todos os peccados e as limitações da 
politica, ellas hão de constituir um elemento 
ponderável, não tanto pelo numero, quanto 
pela sua significação moral na escolha dos di-
rigentes. 

Mas, principalmente, hão de actuar com 
força do exemplo e o contagio das idéas, mar-
cando rumos novos á educação tradicional da 
mulher brasileira, boneca bem vestida, cujos 

ideaes na vida se resumem ao luxo, ao munda-
nismo e á ociosidade romantica. 

O exercício do voto, focalizando a attenção 
para as questões de ordem pratica e interesse 
publico, desde as que se referem ás relações 
internacionaes, o desarmamento e a paz, até 
ás que dizem respeito á economia do lar, á hy-
giene e á instrucção, agirá como educador po-
deroso da mentalidade feminina, despertando-
a do paiz dos sonhos infantis ou impossíveis 
para a circulação e o rumor da realidade. 

Entendem os nossos contrários, illustres e 
provectos, que essa capacidade pratica, essa 
clareza de intelligencia, essa integração cons-
ciente no rythmo da vida universal, essa aff i r -
mação, emfim, de vontade, diminue a dignida-
de feminina. Nós entendemos que a accres-
centa. 

Mas como magnanimidade para com os que 
erram é a t t r ibuto dos fortes, confiamos preci-
samente na superioridade dos nossos adversá-
rios o perdão do nosso erro. 

KOLYNOS 
C R E M E D E N T A L V 

O K O L Y N O S sobre uma escova secea, remove as part ículas de 
al imento em f e r m e n t a ç ã o e dissolve a pellicula que cobre os 

dentes . Des t róee ge rmens perigosos. P ro t ege contra dores de cientes, 
cárie e infecção cias gengivas . 

Exper imen te o Kolvnos e dirá — " C o m o sinto a bncca l impa." 

K O L Y N O S 
C R E M E D E N T : A L 
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FABRICA" AB^T JOURS 
LUSTRESDEMADEIRA 

Prujecto feminino 
Em magna assembléa -eallznda 

em 14 de dezembro do anno p. 
passado, na Internaclon. 1 House 
New York, a secretaria geral da 
Liga Internacional de Mulheres 
Ibéricas e Hispano-Amcricanas, 
senhora Elena Arlzmende, j>ro-
curando a maneira de unir mais 
estreitamente os povos da Ameri-
ca, apresentou um projecto tãc 
formoso que deu logar a que si 
fundasse immediatumentc a Ins-
tituição Panamcrlcana "Paizcs 
Americanos Unidos" sob as 
guintes bases: 

Primeiro - - Determinar, por I 
nu ;o da diffusflo fallada e escri-
pta, corrcnes de genuína e sinccn i 
amizade entre todos os povos da 1 
America e (te forma que estejam fl 
elles em attitude dc exercer pres-1 
sâo sobre seus respectivos gover-! 
nos no momento de tratar estes I 
de realizar algum acto de injusti- I 
ça contra os interesses de tudo I 
ou das partes de cada um dos I 
•eus componentes. 

Scij !ndo — Combater os gover-
IOS tespoticos que destroem a | 
etru e o espirito, das instituições I 

republicanas da Amcrica. 1 

Terceiro — Manter constante 
commuicn ;ão entre as mulheres e 
os homen» altrulstrs c progressis-
tas do Norte e r.ials paizes da 
America. 

'fuitrlo — Laborar para que se 
estabeleça un i perfeita intclligcn-
cia entre os norte e sul-america-
nos, buscando como principal laço 
do união o amor ao trabalho em 
favor da paz e trunqulllldade do 
continente. 

Quinto — Contribuir para que 
o nuc co dc pessoas de falia hes-
panhola radicado em New York 
tenha collcctlvãmente uma perso-
nalidade bem definida, e 

Sexto — Procurar um melhor 
atendimento entre as mulheres 

Immigrantes hispano-americanas 
c o melo em que se agitam nos 
E. Unidos. 

Bases r-ie são a synthesis do 
projecto i i Secretaria Geral, que 
como sem re, triumphou em seus 
proposito.» pois, mulher de vasta 
cultura e le solIdos conhecimen-
tos sociológicos, cabe dirigir seus 
nobres ideaes de forma a que se-
jam convertidos e í realidade ra-
pidamente. 

Na i.ympathia t indiscutível 
reciprocidade, a sympathia é a 
base do affecto, portar o, si a 
reprocacidade está assegi rada nos 
alicerces não é licito du dar del-
ia no affecto. 

O chamado Panamerlcanlsmo, da forma que se pra-
"ca, tem núcleos conhecidos, offlciaes e privados, re-
sultando disso unia creação tlieorlca, quando não de-
masiado bursatil para se tornar sympathlca a todas 
as naçõ»s do liemispherio occidenta . 

" . . . precisa-se penetrar fundamente na consciên-
cia de todas as communidades da America", disse a 
nunca bastante bem applaudida, pelos seus nobres 
ideaes, senhora Elena Anmende, na citada assembléa; 
r que certo é ist .! Se antes se tivesse feito, quem sabe 
< uantos dissabo ÍS dc ordem interior e exterior não 
se teriam poup& Io os povos! 

Porém isto só pode conseguir-se, como muito bem 
disse a representante do México, ante os paizes ame-
ricanos unidos, senhora Elena Arizmendi, mediante 
acttidades constructtvas,; generosa e desinteressada ap-
proximação, e, sobtetudo, respeitando a soberania dc 
todas as entidades políticas, sem invocações ou inter-
pretações de doutrinas que já se tornam archaicas c 

L.HORNETT CAVE 
RUA SANTO ANTONIO29 

S A O P A U L O T E L . 2 J J 9 6 

contraproducentes ao objccto procurado de hegemonia 
continental. 

Porém talvez estivesse isto reservado ás mulheres, 
quem sabe por tratar-se de uma obra que precisa de 
uma base de amor, de identificação, c assim que seja 
e elemento feminino e que possa realizal-o, e Deus 
fez que uma mexicana, como a celebre illuminada, 
que tleram os francezes, indique a rota que deve se-
guir-se para alcançar o que inutilmente se tem espe-
rado do Panamerlcanlsmo. 

E fallo do elemento feminino, não porque nós pos-
samos prescindir nunca do nosso complemento, como 
o prova a Junta Directora de Cavalheiros que presi-
dida pelo grande uruguayo doutor Balthazar Brum 
(nome que deve estar gravado com caracteres lndele-
veis no coração de todas as mulheres conscientes) e 
encontrando-se na vice-presidencia o sr. José Santiago 
(Argentina) tem como representante o Brasil o dr. 
José Augusto; de Bolívia, dr. José Urquidi; de Chile, 
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Café da Serra 
O MELHOR 

O MAIS SABOROSO 

O PREFERIDO 

Oliveira Borges 
Rua Jaguaribe, 12 - Tel. Cidade, 5- S. PAULO 

P A S T I L H A S A M E R I C A N A S 
DO DR. MALCOM 

O Maior Prodígio do Especifico Moderno 

Únicos depositários 
para o Brasil: 

Empreza Feminina 
Brasileira 
S. PAULO 

Àcura tricalcica do Dr. Malcom deve du ra r pelo metais dn:s m e i e s e por este motivo que as suas pas-
tillias são en t regues ao publico em tubos de 50 nu 100, ri que na tura lmente Ibe eleva um pouco o preço 
mas ein compensação ía*-se a cura sem neccssl dadc dc e s t a r repet indo os pedidos de medicamentos! 

Ha ou t ros produetos que cus tam appareute incnte menos; são porém vendidos mui to de industr ia em pe-
quenos vidros, que obrigam o doente a repet i r a despesa cada semana. Demais as Pas t i lhas Malcom não são 
um proilucto commcrcial no qual se sacrif icam as vezes c e r t a s cxigeticias dc tcchnica, para diminuir o 
preço. T r a t a - s e de um produeto de medico, p reparado com todo escrúpulo e que dá resul tado. 

Em todas as molést ias dc nut r ição as nossas pa s t i l ha s deverão ser emprestadas: rachitismo, má dcntiçâo 
•le cr ianças, pernas to r t as (das crianças) quas i sempre devido á fraqueza dos ossos, escropliulas, lympha-
lismo, etc. 
Para o desenvolvimento dos selos as P A S T I L H A S MALCOM siio extraordinár ias , e temos em nosso poder 

cen tenas dc a t t e s t a d o s de senhoras que ao cabo de dois mezes de t r a t a m e n t o iveram resul tado completo. 
Mui to ú te i s na convalescença das molést ias debi l i tnntes e pa ra uso contínuo das pessoas quo se ent re-

pam a t rabalhos cerebraes exaur ientes e que necessi tam de phosphorn. ht-m como para a fraqueza de qualquer 
ou t ro orgão. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas . 208000 
, Dfisc: — Para adultos. Começar por duas past i lhas a cada refeição durante a primeira semaua e a u p m c n t a r 
I em seguida pa ra t res . Pa ra casos simples, t a e s como o cansaço cerebral , fraqueza dos moços, é 

h s t a n t e me tade da dose acima. 
P a r a creanças . U m a pasti lha cada refeição; augmen ta r para duas ao fim de uma semana. Para 
creanças de menos de 4 annos. começar por 1|2 pasti lha e cont inuar por uma. | 

Pedidos á Revista Feminina 
Rua Barão de Itapetininga, 18 

S. P. Mfg. Drugg Cos. 
- Sobreloja — SÃO P A U L O 
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TODAS AS T A R D E S E L E C A N T E S CHA'S CONCERTO 

O PONTO PREFERIDO PELA SOCIEDADE PAULISTA 

Um só detalhe surprehendido assim photographicamente, 

é o sufficiente para pôr em relevo o esmero, a distincção, 

o gosto e capricho dos serviços de "LUNCHS" da 

Confeitaria Selecta 
Rua Barão de Itapetininga, 37 

TELEPHONE, 4-5055 

r 
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E N X O V A E S D E N O I V A S 
E' A NOSSA MAIOR E S P E C I A L I D A D E DESDE A KUXDAÇAO DA CASA 

Sempre que necessitar escolher um enxoval completo ou qualquer 
peça avulsa em roupa de corpo, cama e mesa, consulte-nos pri-
meiramente. Temos grandes o í f i c inas próprias dirigidas por 
profissionaes especialisadas em bordar, riscar e executar modelos. 

Temos enxovaes para todos os preços. 

P E Ç A M O R Ç A M E N T O S 
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FUNDADA POR VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
O l." Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- A Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 

ruu que a "Revista J:eminina" é trn modelo & a "Revista Feminina" é redigida com eleva-
(ligno d/> ser imitadi Ç ção dc sentimentos e largueza de vistas. 

Hem bastam os que essas 
qualidades, ainda que não sejam 

aggravadas pur esse mal com-
prehendido orgulho, íaz.m nascer. 

(.) orgulho bem entendido, o que me-
rece verdadeiramente CSSJ nome, ê 

aquelle que nos dá a paz 
da «u.ssa consciência e a 

maldade do nosso procedi-
mento. E' u orgulho que pode 

ter uma <spusa, ao pensar que em vez de ter 
sido para • marido um tramholho na vida, t.m sido 
um auxiliar, que, j; :1a sua economia, pela sua arte 
de fazer a vida agradavel, lhe tem criado um am-
biente, que ia* 'jreceu a sua carreira, fazendo-o, com 
o seu auxilio attmgir todas as ambições. Santo 
orgulho é o da mãe que sacrificou a sua juventude, 
a sua saúde, a sua belleza e a sua elegaticia aos 
filhos, e que os vê recompensarem-n'a de todos os seus 
sacrifícios, sendo homens de bem, que conquistaram 
a sua posição, que quando se fala no seu nome, 
todos fazem um coro de elogios ao seu caracter, 
esse orgulho que uma mãe sente ao dizer: " K' meu 
f i l h o é o mais respeita -ei e o mais santo dos 
orgulhos. 1C também cotnprehensivel o orgulho da 
mulher qut pelo seu valo» e pelo seu trabalho, pode 
manter a * a indcpendencia, sem a ninguém se lor-
nar pesada é um nobre orgulho, q .e se baseia na 
certeza do proprio valor e que não pode deixar de 
sentir quem em si o reconhece e sente. E* natural 
o orgu ho que telas sentimos quando praticamos 
uma boa acção, que a nossa consciência aprova, ou 
ainda < uando fazemos u- ia obra qu_' reconhecemos 
boa. Mas esse orgulho : io nos permilte, de modo 
algum, rebaixarmos as outras, aquellas que não têm 
a felicidade, de ter maridos que saibam apreciar as 
suas qua tládes e dellas se aproveitem para melhorar 

a sua situação e adquirir uma b. ilhante posição, 
nem as mães infelizes, que vêem todos os seus 

sacrifícios perdidos, porque tiveram a des-
graça 'c ter filhos ingratos, que não 

soubei un ou não quizeram vêr os esforços 
que suas mães fizeram para que traba-

Ihass.m. estudassem e conquistassem 
uma bella posição. E nniito menos 

devemos fazer sentir ás mulheres 
que parece terem menos qua-

lidades do que nós, a sua 

inferioridade. Xinguem tem 
culpa de não ser intelligeute, 
de não ser energico e de não 
possuir a força de vontade necessaria 
p-ira ser independente. O orgulho pode, 
puis, ser e é uma qualidade, mas deve 

ser uma qualidade que 
a s \ c devemos guardar muito para 

jf-JL y j f J L v ^ n°s» c o m o u m a força occulta 
que nos ampara na vida e só 

o devemos manifestar, redobrando de amabilidade 
e gentileza para aquelles que nos parecem um pouco 
inferiores e não querendo esmagá-los com supe-
rioridade. U orgulho que devemos sentir é vêr as 
nossas qualidades reconhecidas pelos outros, e não 
querer subjugá-los com modos bruscos e altivos, 
que só podem provar a pouca intelligencia e a so-
herbia, não o orgulho, esse satanico peccado, que 
tão antipathicos torna aquelles que continuamente o 
commcttcm. O orgulho é tido como um defeito por 
tunas pessoas e como uma qualidade por outras, e 
se observamos bem todas tem razão. O orgulho pode 
ser o maior dos defeitos, um dos mais antipathicos 
da alma humana, quando íór mal comprehendido. 
Ou pode ser duma qualidade- das mais preciosas 
quando bem entendido. A pessoa que pensa, que é 
orgulhosa, porque se julga mais do que todas, fa-
lando por favor ao resto da humanidade, que em 
geral lhe dispensa perfeitamente o obséquio, essa 
não é orgulhosa, é apenas tola e soberba e a sober-
bia é um peccado mortal. Esse orgulho mal entendido, 
se é ridículo num homem, numa mulher é repcllente. 
Xão se pode conceber esse ente de graça, de genti-
leza, de afabilidade que a mulher deve ser, possuida 
desse estúpido orgulho, que a torna ridícula aos 
olhos de toda a gente. Orgulho de ter dinheiro é 
tolo, porque com os vai-vens da sorte, isso pode 
acontecer ámanhã, ao moço de fretes, que hoje 
nos carrega ás costas uma mala; orgulho de 
fidalguia é incompreensível, porque como pode-
mos nós orgulharmo-nos de uma coisa para 
a qual em nada contribuímos? Xascemos 
fidalgos ou filhos de uma lavadeira, sem 
que para isso nada contribuíssemos e 
portanto não é caso para se orgulhar 
ninguém. De ser bonita, não deve 
uma mulher ter orgulho, pois 
o é por favor da natureza. 
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.V »-ra mais dc meia-nohe. 
Não obstante continua-
vam a chegar convida-
dos á lesta oífcrcnda 
l>cia marque/a de Ro.-a-
I iuda. 

A tnarqucxa estava certa do êxito do haiie, e delle 
nn.strava-se orgulhosa; nunca reunião social mere-
ceu mais satisíactoria adhcsão da parte da arislocra-
c.a da cidade. 

Entre o» convidados achava-se Clara l.viuer, linda 
senhora corteja la por uma legião de homens de ida-
de e por uma cohortc de mocinhos. 

Clara Leiner estreitava cordialmente a mão a cada 
um delles. mostrando-se aííavel com todos, mas es-
colhendo habilmente, de accordo com suas sympathias 
intimas, aos poucos privilegiados que tinham a honra 
de tiral-a para dançar. 

- Í > 

Mm uma das mexas artisticamente adornadas e dis-
postas ao redor do salão via-se um par. O homem 
contava trinta annos de idade, mas apenas demons-
trava vinte e cinco: a companheira tinha dezenove 
e era um typo perfeito de moça moderna. 

Christina, assim se chamava a jovem, irequentava 
havia só dois mexes os salões aristocráticos. Por 
isso não possuía ainda a suííiciente "experiencia so-
cial" (pie lhe permittisse adivinhar a verdadeira ca-
tadura das pessoas com quem tratava. Limitava-se 
pois a reconhecer que sen interlocutor era um ho-
mem jovem, elegante, sympathico e a saber que tinha 
um nome sonoro e euphonico: Cláudio. 

Ao ser apresentada a elle. tinha ouvido o seu nome, 
mas como acontece geralmente nestes casos, não ha-
via prestado attenção suííiciente para retel-o. 

Estava apaixonada por Cláudio. Sua paixão era 
intensa, avassaladora, cega. 

E a exaltada phantasia da mocidade de Christina. 

imaginava que 
a |uel!c amor 
seria o único, 
o definitivo 
amor de sua 
,'xisteucia- \ r 
rastada pelo 
torvcliiih i de 
seus sentimen-
tos, aturdida 
pelo tumulto 
circumdante, 
escutava só e 
attentamente 
o ancioso ba-
ter do cora-
raçãoe os i ir 
mores do ce-
rebro. em que 
parecia repercutir o incessante rumor da sala. Assim 
mesmo, a visão da extraordinaría belleza «le Clara 
Leiiier MI citou no seu coração uma vaga e inexpli-
cável inquietação. 

Sui poiihn que você laiuheui quererá dançar com 
ella. não í- verdade? perguntou de repente a Cláudio, 
vendo o interesse com que observava a senhora. 

O iuicrpvllado não «e dignou responder. Etn seu 
rosto estampav«''-:e tini olhar extranho, desconcertan-
te. cuja significação Christina não conseguia com-
prei) ei u ler. 

— Você deseja eonhecel-a? insistiu. 
— Eu não conheço; mas creio (pie a marqueza 

não tinha inconveniente em apresentai-a... 
— Guarde suas forças para melhor opporlunidadc, 

respondeu Cláudio humedecendo os lábios com uni 
gole de "champagiie" gelado. 

Christina elevou tambem seu copo, mas, sem le-
vai-o á bocca. replicou em tom energico e recon-
centrado: 

— Não quero que você dance com ella. Do con-
trario não tornarei a lhe dirigir a palavra. 
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O 

Clara l.eliKT. mal ic iosamente e n n n t o a d a um 11111 dos 
e x t r e m o s do salão, a c o m p a n h a v a todos o ; movimentos <1-
Cláud io «.• de Chr i . t i na O l h a v a a jovetn com interesse, 
e s tudando-a eom det!nu.nio e .-em nmlicia. a inda 
qri- com un. pouco de Inveja . 

"Cbr i s t ina , pensava, occupa o 
i;«-.a (pie eu podia te r con t inuado 
;• o c c u p a r " . 

I'. ao ,'Vi.car tempos passados , 
.-ertia r> r u d c c e t a n e r v o s a anc ieda-
<le que . d o m i n a v a . . . 

T i n h a ido ao bai le resoluta , decidi-
da, d v s a t i a n t e . K t inha a abso lu ta 
convicção de vencer. 

— Deve ra s? Kstá f a l ando s e r i o ? . . . 
C h n s l i u a fez r e t roceder a cade i ra e poz-se dc pé in-

d i g n a d a . 1%, por di ;peito, accei tou o o f f c r c c i m c n t o de 
u;n cavalhei ro que se a p p r o x i m a v a , c poz-se a dança r 
sem mais espera r . 

C láud io v ; u - a a f a s t a r se sem f a z e r o m e n o r ges to de 
con t ra r iedade , como si «vmillo não o preocctipassc. 

A ovchestra pre ludiuva u m a nova 
d a n ç a . C láud io collocou-^e d ian te de u m a das p o r t a s 
do í aK >. C la r a não t a rdou a a p p r o x i m a r - s c . O l h o u - o 
um in . t an t e com ranco rosa íixidt z, e c m seguida, 
pondo- (> a r i r disse cm tom ineciuivoco: 

- - T u por a q u i ? . . . N u n c a •suppuz que te encon-
t rasse . 

— Si tu soi .rosses. te r ia vindo, n ã o ? 

— Quem sabe ! replicou cila meia ambígua : 
-- • V a m o ; d a n ç a r " 
— Como qu ize res . 
C láud io passou o b r a ç o d i re i to á c i n tu r a dc Cla^a 

e a r r a s t o u - a vcrtigir.o a tnentc pa ra o cen t ro do salão. 

— Ma mui to tempo que tu vo l tas te? perguntou- lhe 

C la ra . 

Mov iam-sc cadenc io :amenle ao ry t luno da musica. 
M a s o co rp > cL- C la r a l-ciner pe rmanec ia rigido, e 
a a m ã o se apoiava i n d i f í e r e n t e e i r i a na t r e m u l a 
nião de Cláudio. 

— A semana passada . 

— Q u a n t o não te diver t is te nestes t r e s annos de 

ausênc ia ! 
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— Os desertos da África não ofíerecem muitas 
distracções, que valham a pena. 

— Mas agora tu poderás desforrar o tempo per-
ilido... insinuou Clara. 

E depois de um instante de silencio, inquiriu: 
— Quem era essa sympathica menina que estava 

ha pouco conversando comtigo? 
— Christina Font. Uma mocinha que me foi apre-

sentada faz alguns dias. 
— Sempre com ess a predilecção pelas mocinhas. 
— Sim: confesso que a mocidade me attrahe e me 

entliusiasma. 
Cláudio apertava coin força a cintura de Clara. 

Experimentava um delicioso prazer: o de saber que 
ella se recordava com exactidão do tempo decorrido 
de de sua partida para a África. 

Cessou a musica. Em vez de se separarem, Clara 
e Claudi.. puzeram-se a conversar, junto a uma mesa. 
Christina olhava-os com vistas impregnadas de raiva, 
sentindo-se muito jovem, muito fraca para afugentar 
o perigo, que ameaçava derrubar o castello dc seus 
sonhos. Uma voz interior dizia-lhe que era em vào 
luetar contra aquella fascinante e captivanlc mu-
lher. 

Começou outra dança. Cláudio envolveu com o bra-
ço a cintura da sua dama. 

— Quero que dances outra vez cntnmigo. disse-lhe. 
Clara olhou-o com um sorriso dc triuinpho. 

Cláudio uniu-se a ella até sentir no rosto o roçar 
dos cabellos de sua dama. 

Christina, para occultar sua perturbação, apertou 
os dedos contra o copo de champagne e mordeu os 
lábios. E pensou que aquella desconhecida era uma 
mulher perigosissima de cujas garras devia salvar a 
Cláudio. 

Meditou um momento. E logo, cnmo si houvesse 
tomado uma rapida resolução, ergueu-se violenta, e 
foi ao encontro da dona de casa. 

O 

Os instrumentos gemiam notas com languidez com-
parável ao desmaiar da hora. A aurora filtrava os 
primeiros clarões por entre as rendas das janellas. 

As pessoas começavam a sc retirar. Apezar disso, 
a animação dos restantes parecia augmentar cada vez 
mais. 

— Esta é a noite mais feliz que passei desde a 
minha chegada! sentenciou Cláudio, chegando os lá-
bios aos de Clara. 

As mãos delia haviam-se entibiado paulatinamente, 
e os olhos brilhavam agora com íulgor inacostumado. 

— Sim, murmurou Clara... Passámos uma noite 
incomparavel. Assim mecmo. não devias sentir .çran-
des dc°ejos de le achar a meu lado, já (pie viveste 
tres annos sem te lembrares de mim. 

Cláudio estremeceu imperceptivelmente. 
— Perdòa-me, balbuciou. Por muito forte que um 

homem se creia, nunca terá energia sufíiciente para 
desafiar as murmurações dos outros. Confesso que 
fui fraco; confesso que minha cegueira não tem des-
culpas... Mas tu és bôa, e. ainda que seja só pelos 
sn ffrtmeiilos dos meus tres annos de isolamento, re-
eeher-me-lias novamente a teu lado. 

A m.irqueza «le Ko.-alnsda veiit interromper o dia-

— Com licença. Clara... Desejaria pedir-lhe uni 
favi >r. 

Cláudio poz-se de lado, inclinando-se levemente. 
A dona da casa trocou algumas palavras com Clara 

Leiner, e pouco depois retirou-se com ella a um an-
gulo do salão. 

Cláudio seguiu-as com o olhar, e viu que se deti-
nham perto de Christina, com quem, depois de uma 
breve apresentação, conversavam animadamente. 

Quando Clara regressou. Cláudio formulou com os 
olhos a pergunta que lhe tremia nos lábios: 

— Com que fim le apresentaram a Christina Eont? 
— A marqueza me pedi que acompanhe á stt.i casa 

a tua amiguinha. cujos pães se retiraram já faz muito 
tempo. 

Cláudio protestou: 
— Devia.s ler pedido desculpas, pois não ignoravas 

que eu propunha saliir coinlin 
— Tem paciência. Podes telephoiiar-jue ás dez. 

Cláudio tomou noia «Io numero do apparelho de C.Ia-
ra e disse: 

— Falar-te-ei ás nove. Despediram-se. Clara afas-
tou-se rapidamente. Chri.stina, apparecendo por uma 
porta lateral, approximou-se de Cláudio e, sem se 
deter, sussurrou-lhe: 

— Dançou com ella. mas não poderá acompanhai-a. 
Felizmente salvei-o das tramas dessa intrigante. 

o 

Quando o "automóvel" se poz em marcha, Christi-
na perguntou: 

— A senhora vae com frequencia a bailes? 
— Xão. 
— Xão gosta então? 
— Muito. 
— Uma mulher tão sympathica deve certamente ser 

disputada por todas as senhoras que organisam festas... 
Clara olhou fixamente a Christina, admirada pelo 

falso tom de inuoeencia daquellas perguntas... Igno-
rava por acaso, Christina. que ella era uma mulher 
separada do esposor... E para sondar os pensamen-
tos da jovem, pronunciou com ar indif ferente: 

— Sinto grande alegria encontrar-me nas festas, 
com meus antigos amigos. 

—• F.ra muito amigo seu o senhor que dançava com-
sigo? perguntou então Christina aproveitando a occa-
sião que se offerecia de resolver sua inquietação. 

— Quem? 
(Continua cm MisccUanca). 
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Receitas e 
conse lhos úteis 
Limpeza das malas — Estamos 

no momento das via ens e cer-
taniente nossas leitor, s gostarão 
de saber como limpar as malas 
e valises. Qualquer que seja a 
côr d cilas, quer sejam em couro 
ou imitação, tornar-se-ão novas 
as bagagers si forem esfregadas 
com uni pau 110 embebido em oleo 
de Iinho. Os saccos < valises de 
couro se conservam sempre no-
vos si as Pmparmos com a po-
ni ida seguinte: em 10 grammas 
di oleo de terebentina pôem-se 
para derreter em banho-maria lf> 
grammas de sabão branco dis-
solvido em 101) grammas de agua 
quente. Esta mistura deve ser 
leita quando quente. Mexe-se 
sem parar até esfriar . Os couros 
uuarcllos com o uso desta poma-
la ficam magníficos. 

Quando o peixe não está niuito 
fresco — E' um prato prefer ido 
o peixe. Leve, de fácil digestão, 
deixa o appelile intacto, ao contrar io dos pra-
tos sueuilcntos que para um jan ta i" de ceri-
monia seria desastroso. Mas não será agradavel 
s: não for fresco. Xo verão, muitas vezes 110 
ultimo 11101 lento, verificamos não estar bas-
tante fresei o peixe que compramos, lendo ás 
vezes 11111 cheiro de anunoniaco. Si tal acei-
<lente vos acontece eis aqui uma receita de 
salvação: Para que um peixe duvidoso perca 
seu detestável gosto é preciso cosinhal-o lín-
gua com vinagre addieionado de 11111 pedaço de 
carvão vegetal. Torna-se agradavel então ao 
patadar. 

Para a limpeza do aluminio — A cinza e o 
sabão mineral não li ripam o alumínio. Para 
lhe dar brilho podem nossas leitoras preparar 
um produeto niuito effieaz composto de 50 

P a r a o i n v e r n o e is a q u i se i s l i n d o s 
m o d e l o s p a r a n o s s o s fllliinlios. K m 
lã b r a n c a o p r i m e i r o t e n d o a s b a r -
r a s d o j u n i p e r , d a s m a n g a s e d o ca-
che-eol b o r d a d a s em a m a r e l l o . Hainl ia 
d e l ã l i s a e b l u s ã o d e j e r s e y . Calça 
d e l ã a/ .ul m a r i n h a c b l u s ã o b e i j e . 
M a n t e a u x - c a p a c m tec ido escosscz . 
C a p i n h a d e d i n e t i n e . V c s t i d i n h o d e 
h a s h a a z u l c o m i n e r n s t a ç õ e s a m a -
re l lo . N o s s o s f i l h i n h o s a s s i m v e s t i -
d i n l i o s s e r ã o e n c a n t a d o r e s . 

grammas de sigua, 2 grs. de borax pulverisado 
e 5 gotas dc ammoniaco. Embebe-se um panno 
nesta mistura e esfrega-se com força. 

Para embellezar as pernas — Sempre as mu-
lheres sc preoeeiiparam com a belleza das 
pernas, mas agora com a moda e o tempo dos 
banhos dc nuir, os cuidados redobraram. Fale-
mos de tudo quanto é capaz de embellezar 
uma perna. Xaturalmcnte não podemos modi-
ficar a estruetura óssea. Entretanto se a perna 
é grossa de mais, por excesso de gordura, será 
possível afinal-a por meio de fricções iodadas 
e o uso de tiras ajustadoras. Quando ao con-
trario precisamos engrossal-as devemos fazer 
gvnmastica, jogar golf, tennis, andar. O desen-
volvimento harmonioso que da o esporte e que 
nos leva a aconselhar as nossas leitoras que 

na medida do possível obri-
guem suas filhas desde 12 an-
nos a praticíil-o. 

Agora a brancura c maciez 
da epiderme da perna. Sc a 
pelle fôr um pouco rugosa, pre-
paremos uma mistura em par-
tes iguaes dc agua oxygenada e 
oleo de amêndoas doces. E ope-
remos com este liquido esquen-
tado, fricções quotidianas, prin-
cipalmente nos joelhos e tor-
nozcllos. () resultado é sctfuro. 

\ I 
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N1COLE U I U U I . T 

liobc-manleau cm crc-
pelia prelo Gnraniçào 

de tecido escossez clavo 

Dois tailleurs e um 

robe-manteau 

liBltXAHI) K CIE. 

Lu mesclado azul na-
licr, blusa azul e branco 

HEHXARD E CIE. 

Smokinn em alpaca pre-
ta, blusa dc setim 

branco 
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instava c» Mi versando na rua com meu amigo Her-
tier, quando vi que pela calçada em «pie estavamos. 
approximava-se Sehaítner. o velho antiquarir>. Este 
porém, ao passar perlo de nós, volveu a cabeça evi-
tando nosso olhar. Como eu ficasse Minimamente 
su-prehendido, pois estava certo dc que Schaffner 
nos tinha visto, Hertier poz-se a rir. 

— Emcpianto eu estivi- eomtigo, este homem gos-
tará fie se fazer dc myope... 

— Ponue? 
— Po pie o azar quiz, faz pouco tempo, que eu 

me achas • ligado a uma aventura, ia qual Schaffner 
demonstrou possuir uma admiravel 
presença de espirto c uma grande 
sagac? lade. embr. ,-a stia probidade 
commercial ruisse pelo solo. 

— Conta Como foi. 
— Si quizeres!.... i / assumpto 

é interessante. Trata-se dc um 
piano, ou melhor, de um clavicordio 
do scci.lo XVIII, que nosso bom 
Schaffner expunha em suas vi-
trinas desde faz alguns dias. Um 
exemplar adnvravel pela forma, 
pela cór e pelí . delicadas pinturas 
que o ornavam. Eu o havia admi-
rado por varias vezes, ao passar. 
Parecia-me reconhecer aquelle ins-
trumento. Um dia, entrei na loja 

do autiquario para etaminar detidamente o clavicor-
dio. e logo, durante o exame, recordei onde o havia 
visto antes. Havia pertencido a meu amigo, o conde 
de R . . . o qual delle se separara por causa dc um 
revez de fortuna: o conde havia chegado ao ponto 
de m'o oííerecer. Mas embora o objecto otíerceesf: 
todas as garantias de sua authenticidade. as pintura; 
(|ue se poderiam attribuir a Watteau, eram modernas, 
e o meu amigo, não o havia occultado. Este por-
menor dava grande valor ao clavicordio, que o conde 
de R . . . vendeu a Schaffner pela linda somma d.: 
oitenta mil francos. 

"Alguns mezes depois, cncontran-
do-me em Cannes. fui visitar a ri-
quíssima princeza Pallavicitii. que. 
como eu. sente paixão pelas anti-
güidades. Apenas cheguei, fez-me 
passar para o hall afim dc mos-
trar-me as recentes acquisições que 
havia feito em Paris. Entre cilas 
reconheci o clavicordio. o tal cla-
vicordio do qual estive a ponto dc 
ser possuidor. Eelicitci a princeza 
pela acquisição, lastimando que as 
pinturas não fossem da mesma épo-
ca (pie o instrumento. 

"Pensei que ella não o ignoras-
se. Ah. querido amigo, que erro!... 
E (pie comedia, ou antes que dra-
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ma! A princeza, pallida de furor, poz-se a clamar 
contra o que cila considerava erro meu. Eu estava 
enganado e não ella. Mostrou-me uni angulo do 
clavicordio, onde figuravam as tres primeiras lettras 
do nome de Watteau e accrescentou que o antiquario 
<iue lh'o tinha vendido. Schaffner, estava a coberto 
ile toda suspeita, e teria tido a coragem dc fazer-Ihe 
pagar cento e quarenta mil francos por um instru-
mento que. assim arranjado. não valia nem a metade. 
Diante dc tacs argumentos tive que explicar em que 
sc baseava minha affirniação, c a infortunada col-
lcccionista. cpiasi convencida c cheia dc inquietação, 
resolveu partir para Paris na semana seguinte, afim 
de pedir explicações a Schaffner. Mas não teve ne-
cessidade de fazer viagem! 

"Quarenta c oito horas depois da minha visita á. 
princeza. alguém chamou á porta do palácio Pal-
lavicini: Era Schaffner! 

Teria sido prevenido a tempo? Ignoro-o. Por 
quem? Sem duvida pelo secretario, o homem dc con-
fiança da princeza, de quem Schaffner sc havia feito 
uni alliado. O astuto collcccionista havia-se apressado 
cm tomar o trem, para salvaguardar, si não a honra, 
ao menos o interesse, que neste caso perigavam. 

"Fcz-sc annunciar. Um pouco 
surprchcndida, nias desejando uma 
explicação, a princeza rcccbcu-o de-
pois. 

— Está admirada, princeza, pn-.-
me ver chegar tão imprevista-
mente, começou o audaz Schaff-
ner. Porém, o assunipto que aqui 
me trouxe não adniittia atrazo. 
Trata-se do seguinte: ha pouco lhe 
vendi um clavicordio do século 
XVIII, ornado com pinturas de 
Watteau. . . Pois bem! Si eu lh'o 
vendi por cento c quarenta mil fran-
cos, c venho pedir-lhe que m'o ceda 
a duzentos mil 1.. . 

"E sem dar tempo á princeza para responder, ac-
crescentou : 

— Duzentos mil francos. Estou disposto a 
pagar-lhe immediatanieutc. Trago o cheque pre-
parado. 

E como a intcrlocutora começasse: 
— Confesso-lhe. senhor Schaffner, que o senhor 

me admira muito.. . 
— Sim, sim, princeza, comprchendo... Mas repi-

to-lhe que se trata dc uma occasião excepcional! Um 
millionario. o senhor Asgors festas vendo que Uv; 
confio o segredo dando-lhe <» nome) que ouviu fallar 
desfe instrumento, único no gênero, está disposto a 
dar por elle, trezentos mil francos! E eu não sou 
mais cpie um pobre antiquario! Tenho mulher, fi-
lhos. muitas despezas... E compromctto-mc a 
buscar-lhe outro objccto «pie substitua o clavicor-
dio! Asseguro-lhe qm saberei retribuir-lhe este 
favor. 

Abi c^tá a historia! exclamou Herticr. Confessa 
que Schaffner foi audaz c opporttino... Naturalmen-

te, não preciso contar-te o res-
to; tel-o-has adivinhado; a boa 
princeza, apezar do cheque se-
duetor, negou-se energicamente a 
desfazer-se do clavicordio. Porém o 
mais engraçado é que as relações 
entre ella e eu se tornaram cada 
vez mais raras e mais irias. E' que 
para continuar a ter confiança na-
quellc pirata, devia, pouco a pouco, 
e quas. inconscientcmentc m'a ir re-
tirando, a mim, o homem que a ha-
via induzido em erro, quem sabe com 
que intenções ou com que baixos 
cálculos dc collcccionista c dc ri-
val ! . . . " 

Pintura lavavel sobre tecidos 
Chamamos a attenção dc nossas presadas leitoras 

sobre um novo e fácil processo dc pintura lavavel 
sobre tecidos, cujos bcllos resultados são dignos dc 
apreço. 

Trata-se do lápis CASTIILL-POLYCIIROMOS, 
com o qual poderá, qualquer uma das nossas leitoras, 
embora sem conhecimento dc pintura, executar lindos 
trabalhos em suas almofadas, loalhinhas, vestidos, 
ele. 

liste novo processo reúne cm si as vantagens de 
poder-se trabalhar cm seda. linha e algodão, simpli-
cidade na execução e > :sistcmia á lavagem c á Ins. 

Os lápis CASTF.LL-POL YCHROMOS são usados 
pel«s photographos c amadores para colorir photogro-
phias c executar trabalhos dc pintura sobre papel, 
substituindo, com vantagem, as aquarellas. 

Instrucções mais detalhadas sobre o modo de tra-
balhar. com estes lápis, cncontranirse tio prospeeto 
"A POLYCIIROMIA" que juntamos, ou enviare-
mos, com prazer, a quem pedir á caixa postal l7/(i 
— S. Paulo. 
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Não falta philoso-
phia á moda, si se-
guirmos sua 'jvolu-
ção. para ir dando 
preferencia a umas 
peitos sobre outras, 
elcvando-se na esca-
da zoologica atravoz 
d»» tempo. 

E' natural que, de-
pois de chegar a 
pelle dc macaco, cl'a 
se atrc -esse a em-
pregar a pelle hu-
mana. isto ó, os ca-
bellos como adorno, 
em lugar da pelle 
dos animaes. 

E" iccivsario dar 
algui a u H idade á 
cahelieira já que ella 
está se toruaudo 
cotisa super fí ta á 
cabeça. 

A u'.ima novida-
de em pelles, são s 
cabellos. 

Os jornaes ingle-
z e s j á IKKS d ã o d e s -

cripções de vários 
sobretudos c casacos 
dessa especie, fazen-
do notar a cor, com-
binando com o ma-
tiz da cabclleira da 
senhora. Não f tam 
igualmente forr >sas 
tranças, que roa iam 
o pescoço e caem 
como sumptuosa pel-
le, sobre o .raje.' li* evidente que depois desta ori-
ginalidade perdem seu valor 1 idas as pcllos dc pan-
thera com suas lindas malh s, ultima palavra da 
moda neste anno: e não ha duvida. que apezar de 
seu Vídor e rareza, vão se tomar antiquados o ar-
minho, o "rf iard" azul. o prateado e as zibelinas 
pretas. 

Ha quem ache repulsa nos cabellos alheios; parece 
que se ha de sentir pelo cabello, ao cahir da cabeça, 
a rept ?nancia que pi >duz. ao enconral-o na sopa. 

Eis porque o codij o das cozinhas rcaes exigia o 
cozinheiro dc cabeça rapada e sem nunca deixar o 
gorro. 

E* que o cabello. epie morre ao ser arrancado, dei-
xa dc ter sua graça attrahente. Si já foi acceito, 
porém desde ha muito tempo o cabello postiço em 

CaUl^cgc^ 

contacto com o ros-
to e com a carne, 
porque nos ha dc 
repugnar como ador-
no, mais que os pcl-
losde macaco? Além 
disso, o cabello não 
será difficil de se 
encontrar e não al-
cançará preços bas-
tante elevados para 
que seja estimado. 
A industria fabrica 
cabellos tão perfei-
tos como os natu-
raes. 

T.stí» não deve cx-
tranhar-nos: o mes-
mo succede com as 
pelles. Entre as fe-
lizes possuidoras de 
um rcnartl aryenla 
(raposa prateada), 
um renard azul da 
Sibéria, um casaco 
de ficlil i/ris, zibe-
lina, ha muitas que 
se illudem em pos-
suil-os e muitas 
mais que se enga-
nam inteiramente. 

Afinal dc contas, 
isso não tem impor-
tancia. A illusão c 
que faz o valor das 
coitsas. 

Devem as indus-
trias siberianas acha-
do o meio de tingir 

a marta rttiva para fazcl-a passar p<>r zibelina preta 
e saberem fazer do coelho pardo uma linda pelle de 
panthera e converter as pelles de cachorro e de coe-
lho branco nas mais preciosas e raras pelles, não di -
minuc em nada a satisf?cção da senhora que pagou 
por estas falsificações, quantia elevada e que vae 
orgulhosamente envolta no magnífico adorno. 

Agora veremos trajes de velludo preto com «"lia 
de cabellos ruivos. casacos "marrou" com cabellos 
pr. tos . . . 

E' imnicnso o proveito (pie dos cabellos assim em-
pregados se pode tirar. Poderão ser trabalhados em 
bordados, .recortados em superfícies planas como se 
fazia naqttelles antigos quadros funerários de recor-
dação. na época d«> romantismo. 

Nada impede tecel-os e trançal-os de mil modos 
(Continua cm Misccllanca). 
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•lupiter fazia tremer 
o Olympo. Para Mor-
deu, a sobrancelha é 
o arco íris da paz, na 
calma, repouso e 
Iranqui 11 idade (Io seu 
possuidor, em Irocn, 
na ira é o arco ten-
dido da discórdia, lan 
çando setlas, que sào 
as "chis pus" (|iie num 
homem furioso é fei-
ta pelos olhos. 

Plinio o velho, e 
esln é a citação mais 

A belleza das sobrancelhas consisto na sua ;l pHlo, fallando das sobrancelhas diz: "unia 
forma, còr o direcção; a forma deve ser grossa parte da alma resido nollas, que se movem 
e arredondada na raiz do nariz, diminuindo a» mandato da vontade", 
para a ponta que devo ser fino. E* uma ver- Buffon, disse: "l 'n reganl offensê vous le 
«ladeira pincelada. A còr preta, brilhante, eas- savez, nindame, chai.gc deux youx (Pazur en 
tanho, ruivo, etc., admittindo todas as tona- deux éelairs de flammo". O (|ue significa: 
lidades monotonas menos a branca absolula. "Uma oi st a offcndidu nós o sai/eis senhora, 
As sobrancelhas encanecidas ou de dois tons Iroca dois olhos límpidos em duas ardentes 
sào feias. A direeçâo deve ser a do arco sub- chummas 
ciliar, levemente curvadas e npproximando-se Pernetty dizia (|ue "as sobrancelhas de-
da linha recta. liste era o eanon grego da hei- vem-se considerar como o interprete mais 
leza das sobrancelhas; as hellenas arranca- certo dos sentimentos". Para Savater, ellas 
vam todos os pcllos que tendiam a augmentar nos dão uma idéia positiva do gênio das pes-
a eonvexidade do arco subciliar. Alli está o soas. 
costume moderno de tirar os pcllos das so-
brancelhas. 

Quando a depillação não é feita por um ar-
tista, seja de que sexo fôr, e não fica a sobran-
celha em forma de pincelada, ndaplando-se 
aos princípios da arte v da anatomia, é simples-
mente ridícula, não só a pestana, si não o ros-
to onde se fez esse artificio, que eu chamo 
"sobrancclhieidio". 

Relacionada com sua forma e direeção está 
a união ou separação clellas na raiz do nariz; 
para os povos mus.sulmnnos, e principalmente 
os turcos, o primeiro era signal de belleza, 
mouras e ottomanas unem com o preto de in-
censo e almaciga diluídos em azeite, nas ín-
dias empregam-se o antimonio e nóz, de mis-
tura chamada "surmé" no Oriente. 

"As odaliscas, disse Rebay, para exprimir 
sua dores, dizem metaphoricamente: AJossos 
corações estão cobertos de "surmé", como nos-
sas sobrancelhas e nossos olhos estão banha-
dos de lagrimas. 

Não nos extendercnios aqui sobre a physio-
nomia da sobrancelha, o que exigiria na rea-
lidade, outro artigo, maior que este. Porém si 
dissermos que Lombroso e outros anthropolo-
gos e phrenologos deram uma enorme impor-
tância â sua configuração, e faremos rapidas 
considerações: o franzir das sobrancelhas em 

as 
Sobrancelhas 

I-ebrun disse coi-
sas muito parecidas 
no seu "Tratado das 
paixões". 

Mine. de (liar-
din, que raspa-
va as sobranec-



por Marcelle Tinayre 

Os velhos de vosso tempo se queixavam 
lambem de vossa descortezia. As senhoras 
de idade vos achavam mais grosseiros e 
menos delicados do que vossos paes. Lendo 
os jornaes, os livros e comédias do fim do 
século passado vos eerlificareis disso e não 
direis mais: "Não é a mesma cousa." 

O que "é a mesma cousa", apesar da mu-
dança de costumes, é a natureza humana, o 
corpo e o coração do adolescente, é a crise 
de adaptação á vida. 

K pouco importa que o rapaz monte a ca-
vado, guie automovel, que a joven jogue 
tennis, use vestido curto ou comprido, que 
f i les tenham, um e outro, mais liberdade e 
menos illusão: ha sempre uma crise. 

K a origem desta crise 6 a mesma para 
Iodos os seres: cila nasce, obscuramente, 
de uma evolução sexual. 

Antigamente os jovens ignoravam ou fin-
giam ignorar como um menino se torna ho-

FEMININA 

A Família Moderna 

Drama da Adolescência 

firam causas i/hc coinpcliam ao mcriico, maior 
parle das vezes ao confessar... 

mem, como uma menina se 
lornt' mulher. 

Lembrac-vos do passado, 
paes e mães. Que esta lem-
brança vos esclareça em que 
penumbra se agitam, contra-
dictorios c inquietos, os pen-
samentos i desejos de vossos 
filhos adolescentes. Talvez 

* então venhaes a eoinprehen-
der o fi tado cPaln a de vossos 
filhos e o que vos provocou 
110 primeiro momento abor-
recimento e admiração, eja <• 
motivo da compaixão e do 
re--peito que sen li reis pelo 
joven e r plena crise» 

Não digaes: 

"Não é a mesma cousa. 
Kramos diffcrentes. Tinhanios 
outros gostos, «litros praze-
res e outro ideal. Não tinha-
mos a mania do esporte, a 
preoccupação pelo dinheiro, 
a irreverencia _ peios velhos 
como a mocidade de h o j e . . . " 

R Li VISTA 
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Kram cousas que compe-
tiam ao medico e a maior 
parte das vezes ao confes-
sor explicar, porém rara-
mente ao pac ou á mãe. 
Kstes suppunham que os 
filhos eram feitos de outra 
massa, que elles — mesmo. 
Para as jovens era de re-
'gra a ignorancia das leis 
naturaes. Para os rapazes 
deixavam que fossem sa-
bendo com outros. 

Ant igamente ' ? . . . X ã o c 
ainda assim, em 102!), em 
um grande numero de fa-
mílias e si os livros e o 
theatro falam nestes mys-
terios da natureza tão crua-
mente, na sociedade não é 
verdade que muita gente 
faz "111 pe t lo " excepção 
para os f i lhos? 

K, entretanto, abi é que 
está o nó do drama, com 
Iodas as suas peripécias e 
complicações (pie o menor choque mental, um 
gesto, uma palavra esclarecerão. 

Os jovens de hoje vivem como si estivessem 
perfei tamente instruídos, perfei tamente pre-
servados por uma experieiicia da vida e das 
paixões que não está com a sua idade, por 
uma disciplina inter ior e um governo de si 
proprio que elles não poderão sinão raramen-
te possuir. Damos-lhc toda a l iberdade sem 
estarem para isto preparados. 

Dizem que a l iberdade da camaradagem 
preserva melhor as jovens que o falso pudor 
e as illusões romanescas. 

Ã f e . 

... ou ile repolhos. 

Historias tle ccuonhas... 

Dizem e assim crêem; é mais commodo! E 
põem o resto nas mãos de Deus ou do destino. 

A respeito desles assumptos delicados per-
guntei a opinião dos que podem ser os conse-
lheiros e eollaboradures dos pães. Consultei 
educadores, médicos e padres. 

São Iodos elles da mesma opinião: Knsinar 
as crianças o que cilas cedo ou tarde saberão, 
é quasi sempre de uma maneira absurda, gros-
seira, ridícula, que os sensibilizará, si elles ti-
verem um coração delicado; que os perverterá 
talvez, si t iverei i uma alma fraca. 

A v i s a r . . . .Mas quem o fará, e como? 
. O dever é dos paes, res-
pondeu-ine um espiri tuoso 
prelado. Mas quasi todos 
falham. As mães não ou-
sam falar e além disso fal-
tam-lhes as palavras pre-
c i s a s . . . Kllas não pos-
suem a arte de tudo fazer 
comprehender sem falar 
precisamente, c a realida-
de dos termos as ame-
dronta . 

— K os paes? 
— Os paes, nove sobre 

dez, dizem: "Meu filho se 
a r r an ja rá sozinho, como 
eu me ar ran je i . " 

— Puro engano. 
— Com um pouco de 

inveja inconsc ien te . . . Ou-
(Continua cm Miscellunea). 
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O vapor dos oceanos, íonte inesgotável de energias 

N ã o e o o u r o a ve rdade i r a í on t e de r iqueza , sinão 
a f o r ç a m o t r i z . A prosperidade: de u m a na',fio se a v a -
lia pelo n u m e r o de c a v a d o s v a p o r que dispõe p o r 
habi tante , ass im como o l u x o de u m par t i cu la r se 
m . d e pela quant idade de gazo l ina que queima. 

Um engenhei ro de minas , o sn r . Kaymoud Mail let , 
a í f i r m a que a energia consumida 110 mundo, segue 
a lei de asceiição de uim. (piantia depos i t ada a j u r o s 
compostos . 

O r a , s ' jcmos. ao menos de ouvido, que u m vintém 
posto a u ros compostos no prin eiro d ia d a E r a 
Chr i s t ã , f o rmar i a ho je u m capital phantas t ico . 

De igual moile a indus t r ia vae capi ta l i sando quo-
t idian .mente p a r t i de seus rend imentos em machinas 
novas, consumidoras de e n e r g i a . S u a s i tuação é a n a -
loga i de 11111 banquei ro ob r igado a acce i ta r ncgocios 
cada vez mais prosperei a inda que com o f u n d o de 
rese rva em pe r f e i t a e v a p o r a ç ã o . P o i s b e m ; esse ban-
queiro tem só um século de cx is tenc ia c, c i rcumstan-
cia agè avante , parece ser immor t a l . 

E x a m i n e m o s a lguns n ú m e r o s e loqüen tes . D u r a n t e 
o anno de 1882, as m a c h i n a s do mundo inteiro quei -
m a r a m 320 milhões de tone ladas dc h u l h a ; em 1900, 
•> consumo an. uai hav ia quasi dupl icado (680 m i -
l h õ e s ) ; em 19 i J chegava aos 1.000 mi lhões de tone-
ladas e este n u m e r o aba ixou cons ideravelmente . P e l o 
que diz respei to ao petroleo, si e m 1882 b a s t a r a m 
cinco milhões de toneladas p a r a as necessidades un i -

versaes , c i a s ex ig i r am, em 1900, uns 20 milhões de 
toneladas , e em 1922, o total dos combustíveis líqui-
dos exced ia os 100 milhões dc tonelada». De modo 
qui.' t omando ao pé da letra a p rog re s são niat l iema-
t ica. no anno 1975 não bas ta r i a pa ra o coi t -umo an-
imal a quant idade in teg ra dos ac tuaes jazigos pe-
t ro l í f e ro s . 

Impor t a , pois. a c h a r a lguma coisa que possa fazer 
f r e n t e á s necessidades en crescendo d a indtr t r ia que 
const i tua u m a verdade i ra r e se rva amplíss ima de ener-
gia , e (pie se ja na elcctr icMadc c pr incipalmente nas 
maré s . 

A elcclr icidade é h o j e ju lgada insuí í iciei i lc . não 
r ó pa ra a fome de ene rg i a (pie o mundo sente, s inão 
pa ra u m a única nação vas ta e industr ia l e «ornaudo-
se mais do (pie in su f t i c i en te e pouco p ra t i co o que 
p a r a esse f i m foi idealisado. 

Apre sen t a - se a g o r a por dois sábios engenheiro^ 
f rancezes . os snrs. George Claude e Pau l Bouchcro t , 
como única solução sa t i s f ac to r i a a essa f u t u r a crise, 
a ut i l isação directa do ca lor solar, não á mane i r a dos 
espelhos empregados na i r r igação , no Egvpto , M é x i -
co c Aus t r a l ia, m a s exp lo r ando a ene rg i a so lar ac-
cunut lada em quant idades incxgot tave is na a g u a mor -
na dos oceanos t r o p i c a e s ; e isso mediante u m systemn, 
a inda que c a r o p a r a a installação, pe r f e i t amen te p r a -
tico e de m a g n í f i c o s rendimentos . 

E x p ô r aqui a inda que não fosse sinão de modo 

i 1 

^ * 

< 
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Mtinniario. a teclinica das i m p o r t a n t e s exper iênc ias 

levadas a c l í c i t o lia poucas s emanas pe ran te a A c a -

demia de Sciencias de P a r i s pelos snrs . C laude c 

I .ouchero t , a l ém de pas sa r o s l imites de ipic d i -po-
m o s (pianto a o espaço, ser ia a b s o l u t a m e n t e i m p r o -
prio. t r a t a n d o - s e de um simples t r aba lho de vu lga r i -
zação sc ien t i f ica . 

I»a-ta saber que es ta theor ia novíss ima ace rca da 
possibi l idade de a p r o v e i t a r indus t r ia lmente , a ba ixo 
preço, d o ca lo r a r m a z e n a d o JHJIO sol na supe r f í c i e 
dos m a r e s t rop icacs . baseia-se 110 e m p r e g o da t u rb ina 
de vapor . 

P a r a u t i l i s a r i ndus t r i a lmen te a t u rb ina imag inada 
por Claude e Bouchero t bas t a r i a d i spo r de u m a g r a n -
de q u a n t i d a d e «le a g u a m o r n a (24 a 30 g r a u s ) que 
a l imen tasse a ca lde i ra da mach ina , e de u m a q u a n -
t idade d e a g u a i r i a s u i í i c i e n t e p a r a m a n t e r o con-
densado r e m t e m p e r a t u r a ba ixa . S e r i a m 
ncccssar ias g r a n d e s quan t idades d e agua , 
porque , e m p r i m e i r o l uga r , a o e v a p o r a r - s e 
a a g u a n o vácuo, se r e f r e s c a , sob a t en -
são d o v a p o r c a p re s são a tmosphe r i ca 
com que se con ta e depois po rque 10 p r o -
vocar a condensação d o vapor , a a g u a 
f r i a e squen ta - se levemente , adqu i r indo 
ce r t a tensão , amor t ecendo- se p o r conse-
gu in te . a c o r r e n t e m o t r i z . E ' p o r t a n t o 
indispensável f a z e r c h e g a r â ca lde i ra 
eno rmes quan t idades de a g u a m o r n a Ca 
28 g r a u s , p o r e x e m p l o ) p a r a vapor isar 
só u m a m í n i m a par te , sem «,ue a m a « « i 
«1'agua desça a l é m de ce r to minimum. que poder ia ser 
de 24 g r a u s . e. p o r o u t r a pa r t e , levar a o condensador 
e n o r m e s quan t idades de a g u a f r i a ( a 4 g r a u s p o r 

e x e m p l o ) , p a r a que o ca lor dessa n o v a m a s s a n ã o 

exceda a ce r to maximum. 
N e s s a s condições te r -se- ia 110 c o n d c n s a d o r a pres-

são de 11111 cenlesimo de a t m o s p h e r a . c na 
ca lde i ra o u t r a p re s são d c t res ceutes imos . 
bina. a d i n c r e n ç a de pressões , ou s e j a m 
produz indo a cor ren te «pie u t i l i sa r i a l u r -
dois ceu tes imos . Cada m e t r o cúbico de a g u a 
m o r n a a s s im e m p r e g a d a p r o p o r c i o n a r i a o i to 
ki los «le »apor . dos «piaes a t u rb ina obter ia 
11111 t r a b a l h o de 100.000 k i l o g r a n i e t r i s . I s t o 
s ign i f i ca que «» me-Mim m e t r o cúbico de 
a g u a hav ia de ter 11111a cab ida d e 101» m e -
t ro s pa ra r ende r mecanicamente o m e s m o 
t r a b a l h o e í í e e t i v o . Kssas e n o r m e s quan t i -
d a d e s «le a g i n m o r n a (27 a 30 g r a u - 0 as 
o í í e r e c e o m a r . i l l ímitadas, «lia e noite, e 
todo o anuo , na zona «pie se e x l e u d e desde 
a K lor ida e as Ant í lhas a t é a hahia d o 
Rio de Jane i ro , de Ceylão a M a d a g a s e a r , 
de T o n k i n a Aus t ra l i a , da s Kil ippinas e dc 
l l a w a i á s i lhas «la Sonda . Q u a n t o á s g r a n -
des quant idades «le a g u a i r i a . a mesma 
zona oeeaniea a s o í í e r e c e e m n ã o menor 
a h u n d a n c i a . Hasta p a r a isso ir busca l -as a 
mil me t ro s de p ro fund idade , mde, c o m o íoi 

p rovado , a t e m p e r a t u r a média , não excede nunca «.s 
4 g r a u s recpieri«l«is. 

l i s ta a g u a a 4 g r a u s pode ser cap tada med ian te 11111 
í imples tulxi submerg ido ver t ica lmente , e q u e se ».n-
clu-ria pela lei dos vasos communican tes . subindo a t é 
quas i u m m e t r o pnr ba ixo do nível da super f í c ie d o 
m a r , s endo e n t ã o fácil o t r aba lho das bombas p a r a 
f a z e r c h e g a r o l iquido i r io aos coudensadore-s. 

A s g i g a n t e s c a s fabr icas de e lec t r ic idadc podar iam 
se ins ta l l a r na s cos tas «la zona t ropica l , ou nas i lho-
ta-. a r t i f i c i a i s , como o que represen ta o d e s e n h o . N o 
seu m a g n í f i c o sonho «cientif ico, cjite excede «le mui to 
a (pianto de ma i s audaz h a j a podido c r e a r a phan-
tas ia dos Vernes . dos W e l l s e o u t r o s c r eado re s d e 

m a r a v i l h a s imag ina r i a - , preveni Claude e Uouchêrot 

t a c : t r a n s f o r m a ç õ e s nos paizes t ropicacs . aonde no 

po rv i r íunccionem sua- f ab r i cas oceanoelectr icas , q u e 

(Continua cm Miscellanea). 
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O que custa ser artista de cinema 
" h o l l j w o o d " , a cidade diabólica de Los Angeles 

Estas l inhas são Ungidas a quan tas moças 
jovens e lindas, suggestionadas pela gloria e 
sobretudo pela vida de luxo que levam as es-
treitas do éc ran" e as enormes sonnnas que 
ganham, pensam embarcar para os Estados 
Unidos e dedicar-se ao cinema. 

Desde já dir-lhes emos que não embarquem, 
a menos que levem comsigo a passagem de 
ida e volia. Mas, entendam bem, a passagem, 
(111 bi lhete e não em dinheiro . Porque ainda 
que levem elevada quant ia , mesmo mil contos, 
cor rem perigo de não poderem voltar á casa. 

Dirigimo-nos ás senhor i tas que possuem to-
das as condições de juventude, de belleza e a té 
psychologicas e lute llectuaes necessarias para 
abr igar imã esperança legitima de poder che-
gar a ser, s inão uma "e s t r e i t a " de pr imeira 
grandeza, ao menos um bom satellite da phan-
tastica constcllação c inematographica . 

iSup')onhamos, outrosim, que contem com 
recursws propr ios ou alheios (a procedencia 
dos recursos não impor ta ) para manterem-se 
i' sustentarem-se até que chegue o sonhado dia 
da estrca. Esta supposição já é bastante illu-
soria porque como já o temos dito e vamos 
passar á prova immcdiatamentc , segundo da-
dos fidedignos que temos em nossas mãos, 
todo o d inhei ro é pouco, ainda que se levem 
mil contos. 

Per fe i tamente ; já estão em Los Angeles, on-
de se ergue a "Ho l lywood" , a "Mecca do 
Ecran" , como se de. igna em linguagem cine-
matographica a grande população que se for-
mou em redor dos estúdios das mais pode-
rosas 'jciedades exploradoras de films. 

E ' i\ ia cidade "sui gcner . s " . 
Pa ra que as mocinhas, a quem nos dirigi-

mos, façam ('ella uma idéa exacta, dir-lhes-
e m o ; que é, t m luxo, muito parecida ao que, 
em pobreza, são os ba i r ros operár ios que, nas 
grandes cidades, s fo rmam ao redor das 
fabricas. 

Substituam os quar t inhos por grandes bo-
teis. que nada têm a invejar aos melhores 
das ossas capitães: os ranchos de madeira 
por ' peti ts villes" ou " b u n g a l o w s " , como qui-
zerem chanial-os; os botequins, por grandio-
sos res taurantes e art ís t icos " b a r s " ; o insi-
gnificante onunercio dos centros operár ios 
por sumptu >sas casas onde não fal tam as 
jóias; os "magazines" de modas, as exposições 
de automoveis, cí.sas de flores, tendas onde se 
vêem animaes de luxo, desde cães ordinár ios 

até os "pomeran ia" e " c h i h u a h u a " premiados 
em concursos, e então farão uma idéa exacl.i 
do que é a população da " t e l a " . 

A força de at t racção das "es t re i tas" e do 
elemento feminino que trabalha na tela, leva 
alli um mundo de admiradores, de aventurei-
ros, de simples turistas, sem contar os dirc-
ctamente interessados nellas; uma multidão de 
homens desoecupados, de todos os paizes e 
de todas as raças e atraz delia uma legião de 
exploradores, de ambos os sexos, cada um em 
sua esphera de luxo, de prazer , de paixão e 
de todos os vicios. 

Com ellas e por ellas se formaram e eleva-
ram grandes casinos, clubes elegantes que se 
tornaram logo grandes casas de jogo, nas quaes 
a roleta da for tuna gira dia e noite. Magnífi-
cos "caba re t s " que são outros tantos templos 
do prazer e do vicio. 

Todas essas sccnas orgiasticas que nos ma-
ravilham nas pelliculas; têm sua confirmação 
a pouca distancia dos estúdios, onde se re-
produzem. 

Isto não quer dizer que as "es t re i tas" do 
cine, nem os satcllitcs femininos que as aju-
dam na tela, levem uma vida de dissipação e 
ludibrio. Em torno deltas porém se agita um 
mundo banal e perigoso, que ás vezes as faz 
victimas do seu propr io ambiente. Si não, lem-
brem-se dos escandalos a que deram occasião 
muitas deltas, a facilidade com que se divor-
ciam e as tragicas scenas de assassinato e de 
suicídio de que algumas foram protagonistas. 

Não se devem esquecer igualmente que ">s 
estúdios compôem-se também de homens, que 
facilmente se contaminam do ambiente lethai 
que os rodeia. 

Digam-nos, pois, si uma cidade assim, tão 
fulgurante como a "Hol lywood" de Los An-
geles, mas no f u n d o tão complexa, tão art i-
ficiosa, tão perigosa, pode tranquil l izar uma 
mocinha que nella se domicilie com o fim ex-
clusivo de tornar-se "estrei ta do éc ran" . 

Algumas se contentam em ficar "es t re i tas" 
de segunda. 

Muitas, desgraçadamente, ficam a v e r . . . 
estreitas. 

Xão é natural que ao chegar a uma cidade 
como essa, desappareçam do bolso os recursos 
e do coração as i l lusões? 

Mas vamos ás estatísticas, ás t r is tes esta-
tísticas, que por serem mathematicas têm a 
força convencedora dos números . 

i r 
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Antes ih» tudo, installar-se. Em Hollywood", 
prevendo as diffieuldades que encontrariam as 
muitas aspirantes ao cinema, ha uma institui-
ção chamada "Studio Club", que tem por ob-
jecto ajudar as presumidas artistas. Alli se 
proporciona casa c duas refeições diarias, por 
de/, dollares semanaes ou, seja, uns cem mil 
réis. 

Nessa pensão viveram, nos seus eomeços, 
artistas como Julanne Jolinstone, Luiz:? Huff 
e Marjorie Davos. 

O peior, porém, é que lia quartos só para 
vinte senhoras. 

A Cantara d» ('ommercio verificou que an-
nualmente açodem mais de mil pretendentes. 

Em Los Angeles, ha hospedagens muito ba-
ratas, mas a moça que não vive na "Mecca d:> 
Ecran" e não está a toda hora procurand.) 
recommendações e "cartuchos" para conseguir 
seu proposito, limitando-se a apresentar pe-
didos ás direcionas dos estúdios, acompanha-
dos ile retratos e do endereço, morre de tédio 
e ile cansaço antes de ser chamada pelo lele-
phone. 

Sem dizer que a sujeição ao apparelho a im-
pede de sahir «le casa a vêr si acha outro meio 
honesto de vida, que não suppomos qual possa 
ser, visto ter que ficar constantemente em 
casa. Porque os estúdios trabalham dia e noite 
c a qualquer hora podem precisar delia, 

Eis abi uma nova fôrma de reclusão, não 
prevista pelos codigos penaes, tão cruel e tão 
amarga, como a dos cárceres e presídios: "a 
prisioneira de suas illusões". 

Mas vamos suppor que vive em Hollywood 
e que conta com recommendações para chegar 
a pôr-se em relação com os directores dos 
estúdios. Não devem se fiar nas boas palavras. 
Estes senhores são homens como os outros e 
muito acostumados a tratar com mulheres jo-
vens e bonitas! Si não é o "director" em pes-
soa que pretende abusar de sua situação, é 
algum dos seus "amigos" desse mundo que 
rodeia a industria cinematographica. 

Vamos agora suppôr que tudo vá bem. Ha 
directores de estúdios que se contentam com 
um só retrato. A maioria pede Ires, em tres • 
posturas distinetas, de frente e de perfil. Al-
guns pedem, além dessas, uma quarta, que po-
deríamos chamar " i n t i m a " . . . 

Ha mais de cincoenta photographos em 
"Hol lywood" que fazem dez photographias 
por cincoenta dollares: mas s». quizerem que 
a photographia seja artistica, com o rim de 
impressionar favoravelmente o director, ha 
"photographias extras", a 33 dollares cada 
uma; uns H00 mil réis. Uma pech incha! . . . 

Existem igualmente em "Hollywood" varias 
"Academias Preparatórias", especializadas cm 

posturas, em ademanes, em gestos, até em sor-
risos! e não digamos em c h o r o ! . . . 

Academias de rostos, de corpos, de braços, 
tendo por objccto preparar as aspirante* para 
que quando forem "chamadas" se façam notar 
pela direeção artística e consigam mais rapi-
damente completar sua carreira. 

E' necessário entrar quina dessas academias 
não tanto pelo que ensinam, mas porque se 
diz que os seus directores têm influenciei sobre 
os dos estúdios. São dirigidas por antigos ar-
tistas de cinematographo ou por artistas 
acluaes de segunda ou terceira plana. 

O preço varia de dez a doze dollares por 
lição. 

E' necessário ainda inscrever-se em algu-
mas das muitas agencias, cujo fim é procurar 
contraclos para trabalhar nos films. Si o con-
seguem, cobram, como é natural, por sua com-
missão, um lauto por cento. 

Outra fonte de gastos importantes é o dos 
vehieulos. Os estúdios estão distanciados e é 
de muito mau effeito, para uma sonhorita que 
aspira a ser artista de cinema, andar a pé e 
apresentar-se á direciona suando e coberta 
de pó. 

Porque a organização que rodeia os "ale-
l icrs" cincmatogrnphicns deixa muito a desejar. 

Os "chauffeurs" têm uma labella especial e 
os ha a granel. Tina viagem de ida e volta a 
um estúdio custa dois dollares. 

Deixamos intencionalmente para o fim a in-
dumentária, porque, por muito pouca imagina-
ção que tenha alguma das moças a quem vão 
dirigidas estas notas, pode já suppôr o appa-
rato necessário para poder viver nesse mundo, 
onde devem se achar as amizades, as sympa-
thias e as •oeoinmendações que hão de abrir, 
á aspirante á cincmatographia, o caminho da 
gloria e da fortuna. 

Hasta dizer que a criada de um artista de 
pelliculas que gozava de algum renome c dava 
confiança aos empregados do hotel, teve que 
lhe dizer ao collocar o sobretudo: "Si o senhor 
fòr ao café freqüentado por Mary Piekford, 
tome cuidado de que não se veja o forro." 

Com esta ancdocta pode-se ter uma idéa ap-
proximada dos forros que alli precisam os ho-
mens. Não digamos nada das mulheres ! . . . 

Não eseri vemos estas notas para destruir as 
illusões das interessadas, sinão para que sobre 
ellas façam sua composição de lugar e vejam 
si preferem ir a "Hollywood" ou ficar aqui 
vendo filas. 

Si se decidem, porém, apesar de tudo, a ir 
á diabólica "Mecca", que, por uma cruel 'ironia, 
se acha no departamento de Los Angeles, não 
esqueçam o nosso conselho: levem, para o que 
possa acontecer, um bilhete dc ida e volta. 

O bello vestido de Lady Elmoor = j 
( C o n t i n u a ç ã o ) 

Na pequen 1 pensão famil iar onde se havia 
refugiado, logo após a venda da casa paterna, 
11 liberte vivia num isolamento t o t a l . . . Não 
t inha iii.ni sequer p rocurado tornar a vêr as 
suas amigas de outros tempos. O d r . Lucindo 
(loubert, seu advogado, uma vez liquidada a 
situação do fallecido Jacques Laforest, t inha-
lhe entregado as suas jóias de família, as suas 
lembranças pessoaes e uns tr inta mil f rancos. 
Offerecera-lhe amigavelmente os seus serviços 
que a jovem se guardara bem de recusar, mas 
sentia-se tão cansada, tão desanimada que pre-
cisava recuperar , num grande repouso, algu-
mas :>rças e alguma esperanças antes de pen-
sar r -s meios de refazer a sua vida. 

O i jez de Outubro ia já no f im . E, havia já 
mais de quinze dias que a orphani, sozinha e 
triste, vivia eehada no seu quarto, por demais 
ca.isada para r e a g i r . . . 

No f im do décimo quinto dia accordou ao 
toque dos sinos ( e uma egreja vizinha. E a 
creada do quarte ao signal da campainha, 
trouxe-llie o chá com torradas . 

—A senhorita também não vae sahir hoje? 
— .jerguntou a creada — Está uma verdadei-
ra manhã de p r i m a v e r a . . . 

— Talvez, F e l i c i a . . . Que horas são? 
— Onze, s e n h o r i t a . . . 
— E a luantos estamos hoje do mez? 
— Quin;a-feira, 24 de Outubro, senhorita.. . 
— Obrigada — disse Huberte, meio desani-

mada . 
Quinta-feira, 24 de Outubro. 
Era a data outr*ora escolhida para a sua 

união com Guido. 

— Ouve os sinos da egreja de Nossa Senho-
ra da Misericórdia? — disse Felicia — afas-
tando as cort inas — Quando se ouvem bem 
assim é certo o bom tempo para todo o d i a . . . 
E' para um casamento que elles estão tocan-
d o . . . 

— Depressa, F e l i c i a . . . o b a n h o . . . 
— Sim, senhori ta . 
A creada saliiu e Iluberte levantou-se . . . 

Crispava os lábios, fechava os punhos. Ou-
via-os continuamente esses sinos malditos — 
mesmo depois que não locavam mais — saltar 
e dansar-lhe em cima da cabeça. Arrebenta-
vam-lhe o craneo dolorido com os seus buda-
los de fe r ro . 

Quinta-feira, 24 de Outubro. 
Se o destino não a tiveses tão cruelmente 

attingido na pessoa de seu pae, ella teria, na-
quelle mesmo dia,* áquella mesma hora, troca-
do o annel nupcial com Guido, deante do 
Christo de Luz e P e r d ã o . . . 

Segura no seu braço desceria as escadas da 
egreja, na luz aeahnante do fim da estação. 

Juntava as mãos, abysinando-se numa me-
ditação que era, ao mesmo tempo, uma prece 
e um agradecimento fervoroso. Acceitava o 
cálice da amarga p rovação . Inclinava-se dean-
te da augusta vontade que tão duramente a 
t inha att ingido unicamente para a sa lvar . 

Uma hora mais tarde, caminhava direitinha 
ao longo do caes do S e n a . . . 

Almoçou no pr imeiro restaurante que se lhe 
deparou, sem pres tar attenção ao serviço, e 
part iu novamente, e r rando o dia iodo como 
uma a!ma em pena. 
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Ao c a h i r a t a r d e achou- se 
no J a r d i m das Tu lhe r i a s , n o 
g r a n d e t e r r a ç o que b e i r a o 
r i o . . . 0 c r e p u s c u l o m o r r i a , 
magn í f i co , n u m a a p o t h e o s e de 
o u r o s e s f u m a ç a d o s de tons 
ve rmelhos , ve rdes , c a s t anhos , 
a m a r e l l o s . . . O r io , se reno , 
re f lec t ia , como um espe lho o 
e spec tacu lo m a r a v i l h o s o do 
c e u . . . 

abruniiada 

Assen tada , toda de pre lo , 
n u m b a n c o de f e r ro , medi -
tou l ongamen te , e x h a u s t a de 
cansaço e d o r . As c r c a n ç n s 
que b r i n c a v a m p o r pe r lo fo ram-se a f a s t a n d o , 
li f i cou i n t e i r a m e n t " s ó . . . 

E n t ã o desa tou a so luçar , num c h o r o mons-
t r o . . . 

Essas l ag r imas , d e r r a m a d a s ass im secre ta -
mente , a l l i v i a ram- lhe o c o r a ç ã o e o e s p i r i t o . 
L i m p a n d o , por f im, os o lhos ao p e q u e n i n o len-
ço de bat i s le , b o r d a d o de p re to , a sua a lma ele-
vou-se p a r a aque l le que d i s s e : " V i n d e a mim 
11a d ò r e eu vos c o n s o l a r e i ! " 

F e r v o r o s a m e n t e o f fe receu ao Kedempto r o 
pesado f a r d o da sua a m a r g u r a e da sua soli-
d ã o . . . Mas sen t i a - se a l q u e b r a d a . . . Esse dia 
que s o n h a r a tão e n c a n t a d o r e feliz, e n t r e flo-
res, cân t icos , na i r r a d i a ç ã o do seu a m o r , te r -
m i n a v a na p e r t u r b a n t e angus t ia de um cre-
puscu lo , che io de f u r t i v a s s o m b r a s . . . Vira-se 
nas b r a n c a s vestes de esposa , r a d i a n t e , j ovem, 
a f o r t u n a d a , q u e r i d a , a m o r o s a . E o pa lac io d o 
Amor d e s a b a r a . . . E ella ah i es tava, só, cober -
ta de véus f ú n e b r e s , p o b r e agora e a b a n d o n a -
da, t r a z e n d o 110 a l t a r do seu c o r a ç ã o as c inzas 
de u m Deus a m o r t a l h a d o . . . 

S o r r i u a m a r g a m e n t e , a estas idéias , depois , 
a passos lentos , r e t i rou-se do j a r d i m magni f i -
c o . . . , r e c o m e ç a n d o a c a m i n h a d a , vo l tando pa-
ra o seu can to , como a co rça f e r i d a se a r r a s -
ta p a r a a c la re i ra do b o s q u e . . . p a r a m o r r e r . . . 

uma das nulos dc JJumberta c apertou-a 
conlra a.; .VJM.Í. 

Irislc ficou alli por muito tempo. 

C a m i n h o u , c a m i n h o u p o r m u i t o t e m p o e 
achou-se f i n a l m e n t e dean l e da sua h a b i t a ç ã o . 

— Um s e n h o r vciu, ha pouco , p a r a vèl-a, se-
n h o r i t a , — disse- lhe Fe l ic ia , mal e n t r o u em 
c a s a . — E de ixou esta c a r t a p a r a s i . 

Huber te , com o c o r a ç ã o o p p r i m i d o , r a sgou 
o subsc r ip to que t inha , a lápis, es tas ún icas pa-
l a v r a s : 

Mlle. I I . La fo res t 11." 21. 
• Foi a pa t roa que escreveu isso — disse 

F e l i c i a . — Aquele s enho r t inha se e squec ido 
de e sc r eve r o nome da m e n i n a . 

H u b e r t e pousou a chave , a sua bo lsa , a b r i u o 
e n v e i o p p e e teve 11111 d e s l u m b r a m e n t o d e a n t e 
do n o m e que ass ignava o b i lhe t e . 

Com o c o r a ç ã o em sobresa l tos l e u : 
" M u b e r t e " 
" S ó h o n t e m soube, ao r e g r e s a r a Pa r i s , as 

de sg raça s que lhe têm a c o n t e c i d o . . . Não ne-
ces i to d ize r -vos que s into deve ra s a sua g ran-
de i n f e l i c i d a d e . . . 

L e m b r e - s e do que lhe escrevi , h a seis mezes . 
Dc c o r a ç ã o e a lma estou coms igo . Se neces-
s i t a r do m e u auxi l io , c h a m e - m e . Virei i m m e -
d i a t a m e n t e . 

P e r m i t t a - m e que lhe o f f e r e ç a o c o n f o r t o da 
m i n h a d e d i c a ç ã o f r a t e r n a . Somos velhos ami-

gos, ITuberte! Não t e m a nem 
uma pa l av ra a m a r g a n e m 
u m a a l lusão ao pa s sado . N ã o 
sou n e m posso ser mais do 
que um a m i g o . 

Of fe rcço- lhe aqui , m i n h a 
casa H u b e r t e , a h o m e n a g e m 
dos meus p e z a m e s e do meu 
in f in i to respe i to . 

Paulo Courbieres 
A jovem p e r m a n e c i a im-

movel . Renasc ia - lhe nos lá-
bios pá l idos u m so r r i so doce . 
As faces i ing iam-sc - lhc de 
um leve co r de rosa . Tev: ' 11111 
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s u s p i r o de a legr ia , de i n t i m a s a t i s f a c ç ã o . 
c o n t e m p l o u novan en te a c a r t a e leu, n u m c a n -
to es tas p a l a v r a s : 

Hotel Castigli n e 
í) Rue de C s t ig l ionc 

Te l . : Cent . 108-153 
E n t r o u 11a c a b i n e t e l e p h o n i c a e p e d i u o 

n u m e r o , c h a m a n d o o s e u - a m i g o d e i n f a n c i a . 
E, de r e p e n t e , l iv re d a s u a a n g u s t i a e sma-

g a d o r a , e x c l a m o u : 
— P a u l o 1 P a u l o ! sou eu, H u b e r t e . Muito 

o b r i g a d a , P a u l o . . . V e n h a , d e p r e s s a . . . de-
p r e s s a . . . dep re s sa 1 . . . 

CAP. II 
E P a u l o v i e r a . 
T i n h a m t ido a m b o s a p e n a s a f o r ç a de se 

e s t e n d e r e m a s mãos , sem u m a p a l a v r a . A 
mesma e m o ç ã o os e s m a g a v a . Elle c o n t e m -
p lava i n t e n s a m e n t e a d e c o r a ç ã o da sa la , ba-
nal c o m o a sala de e s p e r a de u m a e s t a ç ã o de 
ca 11 i n h o de f e r r o . 

Dean te do p i a n o , de ve rn iz d e s b o t a d o , com 
o seu t ec l ado d e m a r f i m a m a r e l l a d o e de eba-
110 se i r lus t r e , as c o r t i n a s gas tas , as p l a n t a s 
d e p a p e l v e r d e , os m o v e i s p i n t a d o s n u m es-
tylo de ha t r i n t a a n n o s e a i n d a m a i s f e ios 

que o so fá e s t u f a d o de r e p s a m a r e l l a d o , 
Pau lo C01 r b i e r e s evocava os e s p l e n d o r e s d o 
p a l a c e t e da Rua du R a n e l a g h . 

Mas seve ra , moça , ves t ida d e p r e t o , devas -
tada de t r i s teza e de dò r , q u e se e s f o r ç a v a p o r 
so r r i r - l he , e r a b e m essa g r a c i o s a , f r e sca c 
c o n f i a n t e H u b e r t e , sua a m i g a de i n f a n c i a , 
sua c o m p a n h e i r a f a v o r i t a , aquc l l a c u j a cas ta 
c p e r f u m a d a visão o p e r s e g u i a lá longe nos 
m a r e s e q u a t o r i a e s ? . . . 

Deu uni s u s p i r o p r o f u n d o . 
— P°ço - lhe p e r d ã o de o r e c e b e r a s s im m e u 

b o m P; alo — disse p o r f im a m o ç a , f i r m a n d o 
a voz 1. r u m 
mi lagre de 
v o n t a d e . — 
Os icontec i -
m c n l o s q u e . 
se f e m suc-
c e d i d o a r r a s -

t a r a 111-111 e 
n u m ta l t u r -
b i l h â > que 
não t ive n e m 
t e m p o nem 
vagar de p ro -
c u r a r ou t r 1 
m o r a d a . F i -
que i c o m o 

p r i m e i r o 
' q u a r t o que 

me a n n a r p tentada aos pes de Genovevi 

seus pensamentos 

c e u . E t ive sor te p o r q u e a p e n s ã o não é ca ra 
e a mesa c mu i to c o n v e n i e n t e . A casa é res-
pei tável e bem f r e q ü e n t a d a . Pode r i a le r ca-
b i d o p e o r . Mas, e m f i m , e s t e . . . sa lão de leitu-
ra e de v i s i t a s deve c h o c a r os seus o lhos d e 
a r t i s t a e c o m p r c h c n d o o seu d e s a p o n t a m e n t o . 

— M i n h a p o b r e H u b e r t e ! N ã o posso dizer-
lhe a té que p o n t o me s in to c o n s t r a n g i d o p o r 
e n c o n t r a l - a aqu i , t ão r e s i g n a d a e s e m p r e tão 
rec ta na sua c o n d u c t a , d isse Pau lo Corb ie res . 
L i son j e i a -me m u i t o a c o n f i a n ç a e a a m i z a d e 
que ine t e s t e m u n h a . . . Mas, f a l t emos com o 
c o r a ç ã o n a s mãos , c o m o do i s velhos, ca ros e 
b o n s a m i g o s que s o m o s . Quaes são as suas 
i n t e n ç õ e s ? 

T i n h a a p p r o x i m a d o a c a d e i r a daque l la que 
a m o ç a o c c u p a v a . P e g o u n u m a d a s mãos de 
H u b e r t e e c o n s e r v o u - a um i n s t a n t e en t r e as 
suas , m a s r e t i r ou -a d o c e m e n t e , a b a n a n d o a 
c a b e ç a . 

— As m i n h a s i t n e n ç õ e s ? disse e l l a . . . Não 
t e n h o n e n h u m a s , P a u l o . Nem sei o que vou 
fazer nem o que se rá de mim. A p r inc ip io pen-
sei em m o r r e r . . . 

— H u b e r t e 1 . . . 
— Sim, P a u l o . . . Sent i a t e n t a ç ã o da mor te . 

E como me debruçasse , a luc inada , p a r a o 
leito f ú n e b r e o n d e se d o r m e sem j a m a i s so-
n h a r , p a r e c e u - m e que invis ível mão me segu-
r a v a pelo h o m b r o , e uma voz impe r io sa se er-
guia d e n t r o de m i m p a r a d i z e r - m e : " E ' neces-
sá r io v i v e r . . . " E n t ã o pense i n u m conven to ! 
Mas, i n f e l i zmen te , não t e n h o , n u n c a tive vo-
c a ç ã o r e l i g io sa : b e m sabe que n ã o sou uma 
c o n t e m p l a t i v a . Gosto da acção , do movimen to , 
da v ida l i v r e . . . Mas a t o r d o a d a a inda , Knock-
out p e l o guan te r u d e da a d v e r s i d a d e , não re-
c o b r e i a lé ho je , nem a m i n h a von tade nem a 
m i n h a f o r ç a . . . 

Elle escuta-
va, sem res-
p o n d e r . Ella 
acc re scen tou , 
c o m o que fa-
l a n d o p a r a si 
mesma , em 
voz b a i x a : 
— Hoje a in -
da m e n o s que 
n u n c a . . . 

^ — l > o r c I u e , ? 

- J & k * , ' l r i n q u i r i u Pau-
j i ^ ^ ^ l * ^ ? Io . 

** — E r a ho je , 

X t i S ^ F — r e s p o n d e u 
^ 110 m e s m o 

r . . . T I , , . tom de voz. 
Corbieres, Humberta deixava . 

•afiarem ao longe. ~ que cu d('~ 

/» ) 

U 



R Li VISTA FEMININA 

via esposar Guido de la Margelle. Elle es-
t remeceu l i g e i r a m e n t e . . . 

— Minha pobre I iuber te! — murmurou . 
Ella fechou os olhos para reter duas lagri-

mas . . . 
— Ainda o amais? — perguntou docemente 

Paulo. 
Ella fez um sorriso desolador . 
— Não me julgues tão mal, Paulo. - dis 

se — Não posso sentir nem sombra de amor 
para um homem citie desprezo. Mas acredita-
va nelle e o desper tar foi tão cruel que fez 
desvanecer-se o meu lindo s o n h o . . . Eiufiin! 
Deixemos isso! Pal iemos de v o c ê . . . 

— Ah! quanto a mini — exclamou com uma 
especie de dolorosa impaciência - quanto a 
mim tudo me tem corr ido ás mil maravilhas, 
estupidamente, sem exigir quasi nenhum esfor-
ço da minha pa r t e . Ganhei muito dinheiro, 
fiz uma esplendida viagem, t rouxe eneont 
mendas, documentos, projectos, idéias . E' 
abor rec ido vencer-se assim tão fac i lmente . 
E, na minha volta venho encontrar-vos as-
s i m . . . onde vos e n e o n t r a e s . . . Isto me es 
t raga t u d o . . . E, comtudo, se vós quizesseis... 
Ah! m e u D e u s ! . . . Que é que eu ia a dizer-vos? 

Tinha-se levantado bruscamente e, de cos-
tas voltadas, f ren te â janella, deixava acalmai-
as ondas de amargura e de pezar que o suf-
focavam, sob as suas massas esmagadoras . 

Ella t inha coinprehcndiüo o que Paulo não 
quizera dizer, e suspirou, l impando os olhos 
com a ponta do seu pequenino lenço de batís-
te, or lado de p r e t o . . . 

Depois de 11111 instante voltou a sentar-se . 
A sua ph.vsionomia calma e grave, i l luminárn-
se de bondade, de casta te rnura , de p iedade . 

— I iuber te — disse elle — tem a pretensão 
de con t inuar a res idi r nesta casa? 

— Onde iria eu encon t ra r outro asylo? 
suspirou el la . Vós sois o meu único amigo, 
aconselhai-me, Paulo . Tenho a inda uns trin-
ta mil f r ancos . E* toda a minha for tuna para 
a viagem da vida. E ' com isto que tenho de 
p rover às minhas necessidades, garan t i r o 
meu f u t u r o . . . Tenho também a inda algumas 
jóias . Foram de mamãe . Só querer ia tlesfa-
zer-me dellas em ult imo e extremo r e c u r s o . . . 
E, de resto, não são de grande v a l o r . . . Abi 
está! Agora você sabe de t u d o . . . Estou só, 
completamente s ó . . . Oh Paulo, Paulo! Se sou-
besse como a solidão é tr is te! 

Tentou recalcar a emoção que a suffocava, 
mas foi d e b a l d e . . . 

— Não está só — disse elle, em voz baixa.. . 
Não estou eu a q u i ? . . . Mamãe e minha i rmã 
Jaequeline, regressarão a Paris, amanhã o mais 
t a r d a r . Eu virei buscal-a . Elias vos receberão, 

I iuberte, estou certo, minha mãe como outra 
filha sua, Jaequeline como uma nova irmã.. . 
Até agora t inha guardado para mim um apo-
sento. em casa dc minha m ã e . . . Agora pas-
sarei a residir 110 meu a t e l i e r . . . Vós f icareis 
com o meu quai to e viverei* junto dellas, se 
assim o quizerdos. São duas almas boas, bel-
las e leaes. Elias vos consolarão e vos acalma-
rão as d o r e s . . . Junto dellas recobrare i s as 
vossas forças moraes, a vossa conf iança , a 
vontade de v iver . E, depois, mais t a r d e . . . eu 
vos auxil iarei a crear-vos uma s i tuação . 

— Sois a generosidade em pessoa, Paulo — 
murmurou Iiuberte, com os lábio t rêmulos de 
emoção . Mas, não posso a c c e i t a r . . . 

- Supplico-lhe, I i u b e r t e . . . — replicou ca-
lorosamente Paulo — E* preciso que a e c e i t c . . . 
Deve vir morar c o m n o s e o . . . para re tempera r 
as suas forças numa atmosphera de quietude, 
doçura e a f f c i ç ã o . . . Para si, juro-lhe, serei 
sempre tão somente um camarada affectuoso, 
11111 i rmão cheio de discreta sol ic i tude. Não 
Não continue só, I i u b e r t e . . . A solidão e o 
abor rec imento são funestas c o m p a n h i a s . . . 

Levantou-se, pegou 110 chapéu, na bengala, 
nas luvas. 

• Amanhã virei buscal-a, logo (pie a ma-
mãe e Jaequeline li verem chegado. Eslâ com-
binado? 

Ella levantára-se. Exlendeu-lhe a mão e dis-
se, grave e muito pal l ida : 

— O b r i g a d a . . . S i m . . . venha, P a u l o . . . 
* * * 

Ella t inha vindo viver sob o teclo acolhedor 
de Mine. C o r b i e r c s . . . Ocupava o quar to de 
Paulo, conver t ido para ela numa especie de 
minúsculo studio, onde ella t inha podido ar-
ran ja r alguns objeetos salvos da venda em lei-
lão dos bens de seu pae . 

Em poucos dias, Gunoveva e Jacqul ine Cor-
bicrcs t inham acalmado, pacificado essa alma 
lão p ro fundamen te m a r t y r i z a d a . . . Jaequel ine 
não era uma e s p o r t i v a . . . A musica, o canto, a 
leitura occupavam-lhe os vagares. Cursava, 
num collegio de moças, o ensino super ior e, 
mui tas vezes, tarde da noite a c lar idade da sua 
lampada accesa, tes temunhava a sua vigilia 
estudiosa. 

E os dias p tssavam, muito serenos, muito 
c a l m o s . . . 

Jaequel ine — uma boa moça, de perf i l regu-
lar, bellos olhos sombrios e puros — sentava-
se, ás vezes, ao piano, quando cahia a no i te . 
E sob os seus dedos, pela sua voz p r o f u n d a de 
eontr 'a l to, Beethoven, Schumann, César F ranck , 
Berlioz, Wagner , Rameau, Gluck viviam, com o 
seu gênio freinente, na vasta sala de v i s i t a s . . . 

Genoveva, ás vezes, executava a sua parte. . . 



R Li VISTA FEMININA 

E sob as lampadas cor de la ranja do piano, 
mãe e filhadestacavam os seus perf is semelhan-
tes, q.ic a luz cinzela^a, em dupla medalha, so-
bre o fundo avelludado da s o m b r a . . . 

Mysterioso poder da r t e . . . Essas grandes 
harmonias que até e n t ã j ignorava, penetra-
vam a alma desolada de I iuberte com uma for-
ça surda que, dia a dia, se revelava inais impe-
r iosa. A sua dôr serenava. Sentia surgirem 
dentro de si energias novas. E o esquecimen-
to maravilhoso, com o seu dictamen soberano, 
curava as fer idas daqueue coração juvenil, tão 
dilacerado pe'a manapula de fe r ro da des-
graça . 

Uma noite, pelo fim do me? de Novembro, 
Paulo não veiu. Um telegramma, ás c inco ho-
ras prevenia sua mãe dc que elle t inha de as-
sistir ao jantar e ao baile das Catherinettes. 
Não lhe fòra possível lecusar o convite que 
lh" enviara a sua melhor cliente, Mine. Barnctt, 
di c to ' a dc uma grande casa de modas dos 
Ca apoj. Elyseos. Nessa noite as tres mulheres 
jantaram sós. Jacqucline retirava-se cedo pa-
ra seu quu r t j , af im dc t raba lhar . E Hubertc, 
sentada ao canto da chaminé, deante de Geno-
veva Corbieres que costurava, deixava-se levar 
pela sua phantasia para l o n g e . . . para muito 
l o n g e . . . 

— Em que .;stá pensando, pequena? — per-
guntou Gcnoveva, t i rando os oculos c a r ranjan 
do a costura na caixa — Porque não me diz 
nada? 

—Estava pensando em coisas vagas v lon-
g í n q u a s . . . E que um dia ou outro me será 
forçoso de ixa r -vos . . . Porque não posso, sc 
nhora, apezar da vossa affectuosa solicitude 
da vossa bondade capt i"ante impòr-me por 
mais tempo nesta casa. 

Sob a su. aureola prateada de cabellos bran 
cos, Genov va Corbieres olhou longamente pa 
ra a moça olorosa c pensat iva. 

— Mas só dependeria de vós permanecer dc 
baixo do nosso te ;to, para felicidade vossa cj 
de todos nós, Hubertc — disse, com doçura . 

— Minha s e n h o r a . . . murmurou H u b e r t c . . . 
—Safe i s que Paulo os a m a . . . , eontinuoi 

Genoveva Corbieres. E anto eu como Jacquc-
line aprendemos já a ter affe ição por vós. Mi 
nh . pobre filha, viuva de guerra, não tem 
dote. Pri vavelmente não se to rnará a casar . 
E Paulo, i>e não consentirdes em dar-lhe a vos 
sa mão, f icará s ó . . . A minha velhice, sem ne-
tos para acariciar , será bem t r i s t e . . . Porque 
pois, se elle vos ama, não haveis de ser a es 
posa de meu f i l i o ? . . . 

Hubertc ergueu as mãos num sorriso deso 
lador . 

— Por Deus! — supplicou — Não fallemos 
nisso. 

— Porque? Não o amareis dc amor, seja, mas 
sois uma donzella recta, pura e leal. E talvez 
sentindo-vos objecto desse amor tão forte e tão 
p u r o ^ o compart i lhareis um d i a . . . 

— Meu Deus! murmurou Hubertc — Se a 
senhora soubesse quanto me faz s o f f r e r ! . . . 

— Jacqucline seria vossa irmã e, verdadei-
ramente eu ficaria sendo a vossa m a m ã . . . 
Uma boa e terna mamã, Hubertc, que vos ama-
ria de todo o coração, juro por D e u s . . . 

(Continua no proximo numero) 

A decadencia do vestido curto 
Os vestidos compridos estão muito em voga 

para a noite. 
Compridos atrás e curtos na frente, bem en-

tendido, pois ha alguns modelos que descobrem 
totalmente o joelho, arrastando atrás. 

Os tecidos mais vistos e empregados são: o 
taf ttá liso ou estampado, o setini o o crepe 
Georgcttc. As rendas tambem são vistas, prin-
cipalmente para confeccionar os vestidos de 
passeios. 

As saias, segundo diz um famoso modista dc 
Paris, vão encompridar, e podemos desde já 
assegurar que esta nova tendencia fará um êxito 
extraordinário, pois não ha nada mais desele-
gante do que o joelho de fóra. 

Os vestidos de noiva estão tambem um pouco 
mais compridos, e as caudas são excessiva-
mente longas, feitas em preciosas rendas va-
lencianas. 

Os tecidos estampados, têm este anno uma 
grande acceitação, porque além de agradar a 
vista prestam-se com complacência a infini-
dade dc combinações graciosas, como drapea-
dos. pontas, babados, godets, ccharpes, etc. A 
ligeireza das mousselinns "Tchintchin". os crc-
pes Georaette "Lolica" e "Marquizetc" são 
verdadeiras maravilhas. 

Os collares de pérola de côr. ullinn novi-
dade, casam admiravelmente com essas lindas 
fazendas. 

O vestido dc Jerscy alterna esta estação com 
o tailleur. 

Para acompanhar uma saia de crepe da Chi-
na. uma "sweater" dc jersev com fios dou-
r:"*'»« v-n» muito bem e é extremamente ehir. 

Para unia saia de crenella. um " jumncr" 
em djersa rendada, beige é moderno c original. 

Appáreceram uns novos tecidos de lã que 
levam os seguintes nomes: "Tullikasha", espe-
cic de crepe de lã, quente e fabricado com 
muita arte c engenho. Este tecido presta-se 
muito para confeccionar esses interessantes 
"ensenibles" e para echarpe djersa, fazenda 
classica para costumes de esportes. 

Encantador tambem é um vestido de "Dia-
l ikasha" azul rei com enfeites do mesmo te-
cido em branco. 

Os tailleurs azul marinho e preto guardam 
eternamente a sua voga, e seu velho chic in-
contestável. 

Duas cores partilham este anno, a favor das 
verdadeiras elegantes; trata-se do verde cm 
Iodos os tons e o vermelho que vae até o 
vermelho rosado. 
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O Ingênuo e Glorioso Rubinstein 
pouco cm Par is o apresentara ao famoso autor 
das "Hhapsodias húngaras" c o alistara en t re 
os seus discipulos. 

Ainda era criança c já os laureis lhe aca-
riciavam a fronte. Si aos oito annos assom-
brava com seu primeiro concerto, nos deze-
nove escrevia, ao voltar da Rússia, sua patr ia , 
sua pr imeira opera em tres actos: "Dimit r i 
Donskoi" ; seguiram-se fundidas no mesmo 
estro juvenil , "Toms" , que os cantores exe-
cutaram em Vienna: "A Vingança" ( "Tcher -
kesse") e "Os Caçadores da Sibéria" , que em 
vida do maestro, e por expressa vontade sua. 
não foram representadas. "Ncro" , obra pr ima 
de sua producção dramatica, foi estreada em 
São Petersburgo, quando Rubinstein estava na 
plena expansão de suas faculdades. 

Ávido de saber e de ser ouvido e julgado 
pelo publico mais desconhecido, engastando 
nas maravi lhas de ouro puríssimo do "v i r -
t u o s o " . as pedras preciosas do composi tor ; 
seus oratorios, symphonias, concertos, melo-
dias, obras diversas, de orclicstra, que. com 
as múltiplas para o piano, nttingcm a rico 
thesouro de 550 producções. 

A Allemanha. a Inglaterra, a França e á 
Relgica foram para o pianista, de 1802 a 1875. 
pedestal de seu i mais celebres e gloriosos 
êxitos, taes como poucas vezes os alcançou 
um artista genial. A excellcncia do maestro, 
realçada pela fama do exccutante, explica-os 
justamente. 

Deu â sua musica o caracter , f ibra e uni-
versalidade do seu tempo, não vasando sua 
inspiração nos moldes escravos, não obstan-
te querer captal-o c monopolisal-o para sua 
nação e raça, a esperteza da grã-duqueza He-
lena c a protccção do conde Wilhoslt. 

Com Litsz e Grieg forma Rubinstein a t r in-
dade prodigiosa que, culminando entre os 
"v i r tuos i" inimitáveis do piano e salvando 
t r iumphalmente os abysmos da morte e as 
f ronte i ras de um século, perduram na lem-
brança e culto de nosso tempo através de toda 
a Europa, mais pela excellcncia de executan-
tes insuperáveis do que pela sua magistral 
personalidade de compostura. 

E, assim mesmo, neste aspecto, seu labor 
inspirado, viril, moderno, humano, levanta e 
aff i rma sua figura entre os grandes maestros 
europeus. 

Aproximando-se o centenário do seu nasci-
mento, que fazer sinão volver a elles os olhos, 
rendendo prei to á sua memória. 

Sua prccocidade musical não perturbou sua 
vocação nativa, nem abateu os vôos de seu 
espirito, feito para lutar e vencer. 

O semblante é nelle espelho do gênio; diz 
vontade, agudeza, austeridade, tenacidade, do-
mínio soberano c incoercivel. 

A f ronte é de pensador e de homem de 
aeçào. Os cabellos trazem-nos a lembrança da 
aureola de Listtz; a expressão physionomica 
tem algo do singularissimo gesto de Beethoven. 

Desde que a mãe poz o mel da divina arte 
nos seus lábios balbuciaules, e os ungiu com 
o beijo dos eleitos, até que a morte lhe gelasse 
as mãos e apagasse o cerebro aos sessenta c 
seis annos, quantos desejos florescidos, quan-
tos combates travados, quantas energias der-
rotadas, quantas victorias logradas e homena-
gens recebidas! 

Si Meyerbeer o conduziu a Rehn, foi real-
mente o celebre Willaing o mestre e guia de 
suas ternas aptidões em Moscou e quem ha 
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avoengos. 
Entre seus antepas- A Srta. Rosalmira Colomo, sympathica e intelligente 
a i Vnrcrnc jovem utcxicatia, que está trabalhando cm pról da cgual-

sados pcios vargas ^ ^ ^ direitoSf „fl Commissão Intcr-amcricana dc 
descende do famoso Mulheres. 

Congresso Feminista em Sevilha 
Prestàido pela Rainha Victoria e pelas infantas de Hespanha 

Também neste Congresso » mulheres illustrcs tem 
lido posto dc destaque a mulher colombiana. Por 
especial invitação da Condcssa dc Gira á Snra. D. 
Cecilia \"argas Cheyne de Mendonça, Presidente ge-
ral da Liga das Damas Catholicas Columbianas, sou-
bemos que foi eleita para occupar logar dc honra na 
Prcsidencia deste Congress a referida dama, me-
recedora por muitos títulos por tão acertada dis-
tineção. Ella declinou desta honra c indicou para 
substiluil-a naquella assembléa a sua irmã Lconor 
Vargas de Velez, esposa do Dr. Jorge Velez, im-
portante diplomático que representa a Colombia como 
Ministro PIctiipotcnciario ante o Governo do Rei da 
Hespanha, c a D. Merccde: Gchnis de Ballestcros, 
cujr esposo desempenha alto cargo junto aos Tn-
fan i dc Castella. 

Ci mo ate hoje não foi eleita a mulher colombiana 
que tem dc presidir a 
Embaixada feminina 
de Q^ombia na Ex-
posição dc Sevilha. 
occorti-nos chamar á 
attenção do E *mo. 
Sr. Presidente da "Re-
publica para solicitar-
lhe muito respeitosa-
mente. que seja no-
meada para esse car-
go a Sra. D. T.eonor 
Vargas Cheyne de 
Veloz. A nosso pare-
r< r e pelo inteiro co-
nhecimento i ie de 
tão gentil d. na te-
mos. 6 ella a c.iamada 
a epreíentar a mulher 
colombiana naquelle 
certamen. As suas 
prendas r.sssoaes de 
cxquisita cultura, in-
telligencia bem culti-
vada, belleza, sympa-
thia e distinção, re-
úne as condições an-
notadas pelo Rei da 
Hespanha para as dr-
l e g a d a s , illustre ; 

Garci-Percs de Vargas, o que pelo seu grande valor 
obteve a insigne alcunha de Machuca, genealogia bem 
conhecida de quantos hajam manuseado pergaminhos 
c blasones. Pelo lado dos Cheyne é neta do sábio 
inglez Dr. Richard Vivian Cheyne — o amigo do 
libei lador — filho, neto e bisneto de uma serie de 
médicos da Corôa dc Inglaterra por longos annos. 
cavalheiros de Malta c de elevadas virtudes cívicas 
c privadas. 

Ademais de todas estas preeminencias. a Sra. Var-
gas de Velez, onde quer que sc encontre, é um va-
lioso expoente do lar colombiano e de sua cultura, 
lar modelo pelas suas virtudes de fidelidade, ab-
negação, laboriosidade, doçura e concordia á 
base dc tolerancia opportuna c discretamente pra-
ticada . 

Para a Liga Internacional que representamos. 
para a mulher colom-
biana cm geral, c 
para nós cm particu-
lar. seria motivo de 
especial complacência 
c applauso que o 
Exmo. Sr. Presidente 
attendesse esta peti-
ção justa c oppor-
tuna. 

Gconfina Flctchcr 

Representante em 
Colombia fia Liga 
Internacional de 
Mulheres Ibérica e 
Hispano America-
nas. 
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Seu cosmopolitismo espiritual e o seu senso 
huiuaniturio e livre, subtra i ram-n 'o a essas 
cadeias s u g e s t i v a s e estreitas e impediram-n 'o 
de caliir em uma determinada tcndencia 011 
escola. Sua obra inteira é a expressão e perso-
nificação vibrante da vida moderna; nervosa, 
variada, vigorosa, elastica, sensível, e exhu-
berante, conjunto harmonico dc prazer e dòr. 
de paixão e lueta. 

"Nenhum artista melhor do que Ruibnstein. 
disse um grande critico do seu tempo, lembra 
o ímpeto, o mecanismo excepcional e a exe-
cução fulminante do genial Listz; e póde-sc 
julgal-o superior a seu mestre na interpretação 
das obras classicas de Baeh e Mozart e, prin-
cipalmente das de Bccthoven." 

Não obstante a consagração solcnne e una-
nime dc sua pessoa, sua alma ingênua, nunca 
desvanecida pela l isonja, parecia ajoelhar-se 
na sinceridade da própria modéstia, quando 
no auge de seus t r iumphos deixava escapar 
estas palavras: "Xcnlium indicio se viu cm 
mim de talento. Quiz cti escrever grandes coi-
sas cer tamente e com tal vontade; compuz ope-
ras, concertos para piano, cantatas e sympho-
n i a s . . . Mas tudo me pareceu logo papel bor-
rado. Meu i rmão Nicolau sim que valia a 
pena." 

Este inquieto anhelo dc perfeição e tama-
nho desgosto de si mesmo não foram no ma-
ravilhoso musico episodios isolados. Sua sim-
plicidade os teve á f lor dos lábios em toda 
occasião. Seu ta lento genial não o impedia de 
ser eomsigo o mais severo critico. 

Letchtctizky, que o t ratou na intimidade, o 
confirma com esta curiosa aneedota: 

ultima vez que Ttyibinstein esteve em 
Vienna organizou-se cm sua honra uma gran-
de cerimonia de gala. A ella concorreu toda 
a alta inlellcctualidade da capital austríaca. 
Antes de aprescntar-sc no proscênio, o grande 
musico, entre os bastidores, quiz lançar um 
olhar á sala, e o aspccto da multidão br i lhante 
commoveu-o p ro fundamente ; chegou a cmpal-
lidccer dc tal modo que pensei que elle ia des-
maiar. Levei-o a um salãozinho contíguo e lhe 
offereci um copo d'agua, perguntando-lhe se 
estava indisposto. 

— Não, respondeu-me; não estou doente, 
eollega. E* que tenho medo. 

Rubinsiein, effcctivamenlc, era ingênuo em 
sua nervosia como um novato que tivesse que 
t rabalhar pela pr imeira vez cm publico. Foi, 
porém, ao palco e tocou magnificamentc, c a 
medida que o concerto se adiantava, o enthu-
siasmo delirante do publico tomava propor-
ções dc apotheosc. 

Afinal, elle mesmo, enlevado, deixou-se le-
var pela multidão e locou tudo o que o audi-

torio quiz pedir-lhe. Nunca, como então, o vi 
de melhor humor. 

Terminado o concerto, quiz fugir , mas todos 
o rodearam, apertando-se para fclicital-o; mas 
elle, ret irando-se para um canto da sala, mer-
gulhou a mão direita num recipiente de agua 
fr ia c, borr i fando algumas gotas sobre os en-
thusiastas que o cercavam, chegou a dizer : 

— Se um alumno de piano tivesse emitt ido. 
durante uma noite tantas notas falsas, como 
me escaparam esta noite, merecia que jogas-
sem o professor pela janella." 

Tal era eomsigo a severidade f ranca do 
homem, levado pelo labor e mérito, aos cumes 
da arte. 

A posteridade lhe fez justiça. 
H O D O L P H O ( t I L 

Como se enfeitam as janellas 
Algumas donas de casa gostam de reprodu-

zir um estylo differcnte nas suas habitações. 
Aetualmentc estão em voga salas de jantar es-
tylo hollandez, c é preciso saber elegei-a de 
aecordo com as cortinas, que devem ser muito 
simples. As janellas hollandezas são muito pe-
quenas e se guarnecein de cortinas de t r e lone 
de cores vistosas e muito juntas do vidro. 

A moda dos objeetos japonezes, os moveis 
de laca, exige cgualnienlc um decorado dc ja-
nella, que permanece fiel ao estylo da peça, 
conservando preciosamente seu ambiente 
exotieo. 

Em geral é diffieil procurar-se em suffi-
eiente quantidade de tecidos japonezes borda-
dos. As impressões vermelhas e azues são mui-
to elegantes e a t ransparência da janella não 
lhes tira a elegancia. Pode-se lambem pintar 
hiotivos japonezes como dragões, ramos dc 
sauce, sobre um si ore de tecido t ransparente 
montado em uma armação de madeira de laca 
no mesmo tom dos moveis. 

Para um dormilor io de grande janella, o cor-
tinado em seda verde fica muito bem enqua-
drado com velludo marrou ou preto. Um mo-
delo muito original consiste em incrustar em 
um bordado grego pequenos quadrados de seda 
fina e t ransparente de cor vermelha ou azul 
rei, que dão a impressão dc um reflexo de cla-
ridade sobre o bordado. Este cort inado resulta 
nyignirico e muito artístico. 

Os cortinados que estão se usando cm Paris 
são sumptuos >s. Damos a descripção dc um 
que é de uma admiravel confecção: cm seda 
amarclla còr de ouro bem comprido põem-se 
uns quadrados grandes de velludo em um tom 
de cereja rectos e lisos, para pregal-os no sto-
re. Passa-se um ponto em uma seda grossa to-
do em redor e 110 centro; o ponto prefer ido 
é o de casa por ser simples e fácil. Esses dois 
matizes ouro e cereja são extremamente deco-
rativos. 

Em resumo, ha tendcncias para suppr imir 
as pesadas cort inas classicas, já que os corti-
nados modernos são em sua maioria pannos 
decorativos destinados a pôr em relevo p seda 
eolloeada deante dos crystaes. 
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As luzes se accende ram repen-
t inamente , da mesr a fo rma que 
se naviam apagado c os convida-
dos se o lha ram uns aos mtros com 
esse sorr iso caracler is . co que in-
var iavelmente segue a uma rap ida 
e inesperada troca dn obscur i -
dade á luz. 

Um momento depois cada uma 
d a s pessoas reun idas começou a 
fazer ouvir seus senti n c n f o s . Co-
mo todos fa lavam juntos n inguém 
entendia o que se dizia. 

— Fel izmente que não foi o fu-
sil, commentou o capi tão Stanley, 
o a m p h y c t r i ã o . 

Teria s ido rea lmente mui to in-
commodo ter que começar a a r -
r a n j a r fusis neste momento . 

— "Faça g i ra r o disco outra vez, 
tisse de repente a senhora de 

l í r eene . 
— Acabava de pôr um pa r dc 

bi lhetes na columna do meio, de-
clarou lady W c / c h a m , c pa rece 
q . e foram pa ra r no numero qua-
torze. Voi dcixal-os nlli pa ra 
ver si me trazem sorte . 

Nove eram as pessoas r e u n i d a s 
d iante da meza da ro le ta . Oito 
dellas já haviam feito ouvir suas 
vozes com di f ferentes commenta r ios sobre o as-
suiapto da luz. A exc lamação da ultima pes-
soa foi muito d i f fe ren te de todas as out ras 
emit t idas . 

— Oh, minhas pé ro l a s ! exc lamou a jovem 
senhora de De Denham, a l a rmada , levando ao 
peito su. mão a r i s toc ra t i ca . 

Por 11 instante produziu-se um p r o f u n d o 
silencio, cmquanto oito pa re s oe olhos pousa-
vam, como hypnot izados , naquelle pescoço de 
m a r f i m . E log», t o rna ram todos a fa l lar ao 
mesmo t empo . 

A confusão de p a ' i v r a s durou muito tem-
po: a rars t ram-se ca(" ;iras, deslocaram-se mo-
veis, e qua t ro calças p e r d e r a m sua linha im-
' jeccavel por a n d a r ás ga t inhas numa meti-
culosa busca pelo chão . F ina lmente , a jovem 
senhora Denham, muito pa l l idr , levantou-se e 
perini t t iu que o seu cava lhe i ro a conduzisse a 
um gabinete cont íguo. 

O dono da casa voltou quasi em seguida para 
encon t ra r no amente a sala no maior si lencio. 

Pouco tempo depois, a senhora Denham re-
gressou. 

— Sinto muito, d ise . Despi-me por comple-
to, mas não pude encon t r a r o co l la r . 

Desta vez foi uma só voz que in te r rompeu o 
s i lencio: 

— Bom, temos que p r o c u r a r por toda a casa, 
disse Jorge Hasters. E ' a única coisa que se 
possa fazer. 

— Um momento! in te r rompeu Cravcn, olhan-
do do lado da assustada mulher , que assim 
mesmo estava ao lado da por ta , t remendo de 
medo . Esquecemos uma pergunta de impor-
tanc ia . Dona Denham, quando as luzes se apa-
garam, c rê que sentiu alguma cousa? 

— Sim, senti respondeu a mulher com voz 
vacil lante de emoção . 

Ah! E que é que sent iu? 
— Foi qualquer coisa como uma mão sobre 

o meu pescoço . 
— Mas no pr imei ro momento a senhora não 

fez n a d a ? 
— Oh, não, não, respondeu a senhora De-

n h a m . Cri que fosse uma b r incade i ra de Ri-
c a r d o . 

Ricardo Seagrove olhou ao redor admirado . 
Sentia-se visivelmente i ncom m odado . Tinha 
f icado ao lado da senhora Denham, com Jor-
ge Masters do outro lado, entre ella e o dono 
da casa e a allusão, na tura lmente , a f fec tava os 
v iz inhos . 

— Si alguém deseja r e v i s t a r - m e . . . p ropoz . 
— Ou a m i m . . . accrescentou outro vizinho. 

Jorge Masters . 
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— Deveriam revistar-
nos a Iodos, disse a se-
nhora Grcenc com de-
cisão, e Crnvcn approvou 
com a cabeça. 

— Seria o mais justo. 
— Não . . . disse Stan-

ley pensativo. Posso 
propor um plano me-
lhor. Não queremos ac-
cusar ninguém de la-
drão. Si existe roubo, o 

oollar foi arrebatado na escuridão; vamos dar 
â mesma pessoa a opportunidade de lambem 
restituil-o na escuridão. Nós Iodos vamos fi-
car ao redor da IIU7.II, a uma distancia razoa-
vel um do outro, e apagarei as luzes por dois 
minutos. Si ao cabo desse tempo o collar ap-
parecer no centro da mesa, não se falará mais 
do assumpto. Que lhe parece, senhora Oc-
ultam? 

— Oh! não. Não posso permittil-o. Sinto 
muito ser a causa de todos esses incommodos. 

— Não é a senhora que eslá causando in-
comodos, dona Denham, disse Stanley, um tan-
to frio e emquanlo se dirigiu ao botão da luz. 

— Vou contar devagar até dez, proseguiu 
elle da extremidade da mexa. Depois irei di-
rcclamente ate a porta e ascenderei as luzes 
«>uIra vez. 

Começou a contar. 
— Não é mesmo commovedor? ouviu-se um 

inurmurio leve, que bem podia ter vindo de Ia-
dy Wareliuin ou da senhora Cartaiss. 

— Dez! pronunciou Slanley com voz firme. 
Ouviram-n'o caminhar resolutamente para a 
porta. 

De novo a luz inundou a sala e todos os 
olhos pousaram no centro da meza. 

— Então, o que vamos fazer agora? pergun-
tou Jorge Masters. Vamos começar a fazer 
uma revista geral? 

— Oh! por favor, não se occupem mais do 
assumplo! supplieou a senhora Denham. De-
ve ter cabido no chão e ficou escondido atrax 
de algum movei. Amanhã hão de achal-o. Fa-
ça o favor de deixar as cousas como estão! 
Realmente, o caso não me offcnde. 

— Parece que é um pouco mais serio do que 
a sra. suppõe dona Denham, respondeu Stan-
ley com firmeza. Si a sra. isso não incom-
moda, a mim incommoda muito. Uma das mi-
nhas hospedes foi roubada sob o meu proprio 
tecto. 0 caso tem que se esclarecer aqui mesmo. 

— Oh meu Deus! Porque trouxe o maldito 
collar? 

— Não ha outro meio sinão proceder á re-
vista, prosc.íuiu Stanley. Os cavalheiros po-
dem ir ao meu quarto e as senhoras á sala de 
visitas. Sra. Greene, quer ter a bondade de 
passar em revista alli? Eu lhes ensinarei o ca-
minho . 

O grupo dividiu-se, para voltar uns vinte mi-
nutos depois. Nenhum dos dois grupos tinha 
descoberto. 

— E' natural, observou a senhora Greene. O 
ladrão teve a intelligencia sufficientc para pre-
ver a possibilidade de unia revista. As pérolas 
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p r 

provavelmente estão escondidas em algum lu-
gar, iehaixo do na r i z . 

• - Então terei que c h a m a r a policia, in terpoz 
Stanley . 

Vacill »u um momento, mas não disse n a d a . 
No mei» de um si lencio sepulchral , encami-
nhou-se pa ra o te lephone, col locado num can-
to da habi tação, e t i rou o p h o n e . 

Mas antes que pudesse dar o endereço, a se-
nhora Denham atravessou cor rendo a sala e 
pegou-o fo r t emente pelo b r a ç o . 

-- Não, exc lamou . Não hei de pcrni i t t i r que 
se faça in te rv i r a pol ic ia! Afinal dc contas as 
pérolas eram m i n h i s e . . . Não quero met ter a 
policia no assump*o! 

St: «iley pe rmaneceu indeciso um m o m e n t o . 
Poz phone no lugar e encolheu dc leve os 
h o m b r o s . 

— Algum dos senhores , pode p ropor outra 
coisa? pergi n tou . Não podemos deixar isto as-
s im . Estando todos nós em casa, as pérolas 
têm que estar ta j jbem aqu i . 

Si nos separa r ' tos é provável que desappa-
reça toda a poss ioi I idade de rehavel-as . 

— Não faz mal, deixe-as, implorou a senho-
ra *)cnham. Po r favor , capi tão Stanley, não se 
ocupe mais desse negocio . A culpa é minha , 
por usar uma coisa tão valiosa cm publ ico . 

-Mui to obr igado, senhora , commentou Ca-
thar ina V i n g h a m , o f í e n d i d a . 

— Cor. eço alguma coisa sobre pedras pre-
ciosas, observou Craven . Suas pérolas e ram 
tão valiosas, s enhora D e n h a m . Admirei-as de 
perto, emquanto dansavamos 110 c lub . Calculei 
o seu valor em duas mil l ibras es ter l inas . 

— Duas mil l i b r a s ! . . . 

— Creio que 
custaram mais, 
explicou a se-
nhora Denham. 
São o presente 
dc nupe ias do 
meu mar ido . 

— Estavam 
seguradas? per-
guntou Craven . 

— Não, res-
pondeu a senho-
ra Denham quie-
tamente . 

Stanley começou a passear nervosamente pe-
la sala . 

— Temos que fazer alguma coisa! murmu-
r o u . 

Depois de levj -se resoluto. 
— Occorro-ine uma idé ia . 
Os s r s . poderão ou não estar de acco rdo . 

Por mim, trata-se tão somente de uma propo-
s ição . E, si n inguém puder p ropor outra me-
lhor, terei que explical-a . 

— Adiante, disse a senhora (Ireene com fir-
meza . 

— Antes de fazel-o, talvez seja conveniente 
r e sumi r a s i tuação numa forma geral, porque, 
quanto mais o penso, o assumplo torna-se ain-
da mais escabroso do que poderia ser em ou-
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Iras c i r c u n s t a n c i a s . Quero dizer que não e 
como si todos nos conhecessemos b e m . Ne-
nhum de nós, nos conhecemos mais do que ha 
um ou dois niezes, 110 máximo, e esse trato não 
deixa de ser super f ic ia l . A única coisa que sa-
bemos com certeza é que todos somos socios de 
um mesmo club noc tu rno . 

Que sabemos acerca de qualquer dos aqui 
presentes, s inão que gostam da roleta e do jo-
go? E isto não é lá uma prova de boa condu-
cta . Conhecemo-nos todos neste club e for-
mamos um grupo, porque synipathisaiuos 
rec iprocamente , mas é t udo . Sabemos o nome 
desta ou daquella senhora, mas nunca conhe-
cemos seu esposo. Ouvimos este ou aquelle ca-
valheiro (eu mesmo, si me pedirem um exem-
plo) fal lar da esposa, mas nunca vimos a se-
nho ra . Comprehcnde o que lhes quero dizer? 

— De certo que não, respondeu a senhora 
( i reenc. 

— Pois bem, tratarei de ser mais explici to. 
Este é um assumpto que pôde faci lmente fer i r 
o innocente, mesmo o culpado. Comprehcndem 
agora? Para expol-o mais bru ta lmente . Sra . 
(Ireenc, seu mar ido sabe que a s r a . f reqüenta 
elubs noeturnos , e que logo ás p r imei ras horas 
da madrugada , vem um homem vem jogar ro-
leta? 

— O pobre eahir ia desmaiado si o soubesse, 
respondeu a senhora com rubor nas faces . 

— E ' isso. E o senhor seu pac sabe o mes-
mo do sr. Seagrove? O da senhorita, Vaugham? 

— Deus me l ivre! murmurou Kicardo . 
— Meu pac, nem por isso: sabe tudo o que 

faço, murmurou Cathar ina Vaugham. 
— Ah! Sim? 
— Sim; está no céu, pobrezinho, já ha tres 

annos . 
Stanley voltou-se para Cravcn com impa-

c iênc ia . 
— Sim. Mas o que pensa fazer? Como va-

mos evitar que se torne publico este aconteci-
mento, si o collar não voltar á dona? 

0 caso é s imples . Si não podemos encont ra r 
as pérolas da senhora Denham, temos que 
comprar - lhe ou t ras . 

— Capitão Stanley, não posso permitti l-o, 
exclamou a damni f i cada . Deixe as coisas como 
estão! Não vale a pena incommodar-sc . Prefe-
ria que todos fossemos embora e que não se 
falasse mais do col lar . 

— Infel izmente, senhora Denham, isso é 
comple tamente impossível . Si não t ra ta rmos 
disso energicamente , agora mesmo, e neste 
mesmo lugar , é provável que ha ja muito que di-
zer sobre o col lar . 

Por exemplo, o que é que a senhora vae res-
ponder q u a n d o seu esposo lhe perguntar aonde 
estão as péro las? 

— Oh, não s e i . . . Podia dizer-lhe que as per-
di em alguma p a r t e . . . Sempre poder ia inven-
tar alguma d e s c u l p a . . . 

— Cravcn, creio que o s r . estará dc accordo 
commigo, em que não se pôde deixar as coisas 
desta forma, não é verdade? 

Cravcn fez um gesto dc assent i inento. 
— E como é então que o s r . p ropõe obter 

11111 novo collar? perguntou. 
—Si nenhum dos senhores pôde p ropor , coi-

sa melhor, faremos do modo seguin te : Todos 
nós, estamos mais ou menos em posição fol-
gada, e embora a perda de duas mil l ibras es-
ter l inas implicase uma despesa seria, uns cen-
tos não seria t a n t o . . . a julgar pelas sommas 
que alguns de nós estamos dispostos a p e r d e r 
11a roleta . Além disso, temos bastante dinhei-
ro comnosco neste momento . P roponho que 
passemos o prato f i l t re Iodos e que recolhamos 
o suff ic ienle para compra r um novo collar pa-
ra a senhora Denham. Haverá alguém que não 
esteja de accordo? 

Apparentementc todos eslnvam. 
•Muito bem. Nesse caso p roponho que a 

senhora Denham espere no outro quarto, em-
quniitu os outros fazem a subscr ipção aqu i . 

Eu tomo noln das diversas sommas, para o 
caso em que o collar appareça mais tarde, ou 
que o ladrão se a r rependa de seu acto, agora 
que sabe que é um presente de casamento da 
senhora Denham. e o devolva em forma anony-
111a; em qualquer destes casos, o d inhe i ro po-
derá ser devolvido aos doadores . 

— Detesto tudo isso! exclamou a senhora 
Denham entre soluços. E' horr ível demais . 
Tanto para os senhores como para m i m . Por-
que é que sete des senhores têm que pagar pelo 
que não f izeram? Seria como accei tar uma es-
mola. Por f a v o r . . . não se poderá fazer outra 
cousa? 

— Não senhora, respondeu Cravcn . Quanto 
a ter que pagar pelo que não fizemos, poderia-
mos dizer que seu collar eslava seguro com 
nossa hones t idade . E como a nossa honest ida-
de não parece ter cor respondido nesta occa-
sião, resta-nos só a pagar a impor tancia do se-
guro . 

— Muito ben dito, eomnientou Jorge Mas-
te r s . 1 ( 

— E' claro que temos que liral-a do apuro , 
acrescentou lady W a r c h a m . 

— Quer passar então a meu quar to de dor-
mir, senhora Denham? disse Stanley, abr indo-
lhe a p o r t a . 

— Agora, disse Stanley ao grupo, ao regres-
sar , depois de ter fechado a por ta atraz da se-
nhora Denham, não percamos tempo. Como 
sc t ra ta do meu quarto e me sinto dc certo mo-
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do responsável pelo acto, ab ro a subscr ipção 
com cento e c im ocnta l i b ra s . 

Cont>u o d inhei ro , t i rado de sua car te i ra , e 
o deposi tou sobre o a p a r a d o r . Quanto aos ou-
tros, proponho, para não incommodar a alguns 
que poder iam não estar em condições de con-
t r i b u a com uma sonuna importante , digam-me 
pr ivadamente as quant ias de que podem dispor, 
e eu irei tomando nota na minha c a d e r n e t a . E 
na tura lmente , se alguém deseja não da r nada, 
rogo-lhes l cmbraren sc que estão absolutamente 
iscmptos de todo o compromisso. 

Cruvon approvou com a cabeça, murmurou 
' q u i n h e n t a s l ib ras" ao ouvido do dono da casa 
e collocou um pacote ape r t ado de notas, em ci-
ma dos outros . ' Os assistentes se ad i an t a r am, 
um por um, m u r m u r a r a m , depos i ta ram suas 
quant ias e se r e t i r a r a m . Km tres minutos a 
eollecta ficou concaiida. 

Stanley consultou a c a d e r n e t a . 
• Excel lente! exclamou sa t is fe i to . Fal tam 

somente cincocnta l ibras para as duas mil . Si 
ella ace ie seen ta r agora o saldo, de seu p ropr io 
bolso, poderá obter um eol lar tão bom como o 
que ella pe rd i u . Obrigado, senhoras e cava-
lhe i ros . Irei c o m m u n i c a r a senhora Denham o 
resul tado da subsc r ipção . 

— Já i s t amos l ivres? perguntou Catharina 
Vaugham, r ep r imindo um bocejo . Quero dizer, 
posso re t i ra r -me? 

—Cer tamente . Nada pode detel-a agora . 
— Então vou-ine embora disse a s r a . f l reene. 

JJetesto os agradec imentos . 
—E eu também, aecrescentou lady Wer-

cha in . 
—Excel lente iiléa, disse Masters. 

Fro '.uziu-se uma rap ida confusão de despe-
didas, aois todos estavam aneiosos por cncon-
t raren se longe antes que a . otieia fosse coni-
municada á senhora D e n h a m . Quando, c inco 
minutos mais ta rde , Stanley ent rou 110 quar to 
om 'e ella o i spe rava , com o grosso pacote «le 
bi lhetes na mão, elles dois eram os únicos que 
f i e ivam em casa . 

— • Já foram tod s embora , disse-lhe sorr in-
d o . Não quizeram f i ca r para receber teus agra-
dec imentos . 

A .enhora Denham fixou com vi»o interesse 
os oihos no pacote de bi lhetes de banco . 

— Quasi duas mil l ibras! exclamou Stanley. 
— Quasi duas mil l ibras , dizes, Dick? Entãi 

batemos o r e c o r d " não é ve rdade? 
— Creio que s im . Vem commigo á sala be-

ber um cop inho . E 's unia marav i lha Vera! Ca-
da vez o fazes m e l h o r . 

— E tu t ambém quer ido , repl icou sor r indo 
a mu lhe r . Nunca foste tão convincen te . Tudc 

sahiu muito b e m . Nem siquer te vi p rocu ra r 
com os dedos o botão da luz instal lado debai-
xo da meza, assim como ninguém pódc suspei-
tar de ti, nem siquer r emotamente . E hoje o 
" t r u c " sahiu muito melhor (pie as out ras ve-
zes, graças ao caixãozinho secreto que colloeas-
te debaixo da meza, cm f ren te ao assento que 
destinaste para m i m . Felizmente que não lhes 
vciu á mente dar unia volta por todos os mo-
veis, pois do con t ra r io ter iam encont rado o 
eollar alli, onde está e scond ido . Este ult imo 
grupo de "amigos" mostrou-se muito generoso, 
não é? Não esperava poder reuni r tanto dinhei-
ro numa só noi te . 

Que club a tacaremos agora, Dick? 

—O dos Embaixadores , na Escócia, que-
r ida . Temos que deixar de t rabalhar em Lon-
dres por algum tempo, pois do contrar io pode-
riam começar a s u s p e i t a r . . . 

O Dr. João Pedro de Albuquerque, eminente hy-
gienista rio grande use, delegado dc Brasil á Conferên-
cia do Departamento Sanitario da União Pan-ame-
ricana, visitando o "Lincoln Memorial" cm Washing-
ton. O Dr. Albuquerque, pae da cxcclsa poctisd 
Maria Sabina, crê firmemente na cgmldadc da mulher 
e predis a próxima realização das esperanças femi-

ninas no novo mundo. 
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O quarto de nosso f i lhinho 
Nas habitações 

onde em geral as peças 
pequenas, o quar to das 
ças deve ser simplesmente 
uiobiliado. A pintura deve ser 
clara, tons pastel e quando 
não for isto possível a bòa 
mamãe se dará o t rabalho de 
recobrir as paredes de um 
papel " i loublurc" , que se en-
contra 110 cotnmercio. Os 
" p a n n c a u x " serão ovaes, nos 
quacs se pintam ou npplicaiu, 
nssiimplos infant is ; pastoras, 
soldados, bonecos, persona-
gens <lc contos ou populares, 
listes ovaes serão coibidos no 
meio ila al tura do muro e en-
quadrados dc um forte t raço 
vermelho. Uni só movei po-
derá consti tuir lodo o mobi-
liário c evitar maiores despe-
sas. Qualquer marcineiro po-
derá cxceulal-o. Este movei 
se compõe duma armação de 
eslanles redondas, formando 
Ires compart imcntos de 1,80 
lie al tura, sobre 0,7» dc fundo. 

O compart imcnto central, destinado ao leito, te-
rá l,m70 de la rgura ; os lateraes, 0,m7U. Um lain-
brequim de largos dentes orna o alto desta al-

côva. A peça c guarnecidn dc cre-
tonne á pbanlasia. A' esquerda da 
candnha, o compartimcnto forma 
um pequeno armario, fechado por 
uma cortina. Três gavetas estão 
embutidas na parte infer ior . O ter-
ceiro compartimcnto do nosso mo-
vei contém os objeclos dc toilelte. 
1'ma pequena cortina dissimula a 
par le infer ior ; uma segunda corti-
na fecha toda esta parte . Duas ca-
deiras baixas e uma mesa redonda 
(evitemos as mesas dc ângulos di-
reitos que podem machucar os pe-
lizes) esmaltadas de b ranco e guar-
n c d d a s lie almofadas e toalhinhas 
de brini. Uma antiga mala ou velha 
caixa, pintada ou recoberta de crc-
lonne e guarnccida de earret i lhas, 
servirá para guardar os brinquedos. 
As cortinas devem ser de tecido lu-
va vel c claro. Para substi tuir o 
commum "plafoni l ier" , recorta-se 
mim grosso cartão ou madeira fina 
uma seguida de bonecos que se co-
lorem á gouacke. Com pouco dis-
pendio poderá qualquer carinhosa 
mamãe prepara r uni l indo quart i-

nho para sua creaturinha, que deve ter sempre 
deanlc dos olhos só o que lhe possa despertar 
bons sentimentos. 
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QUE TYPO 
LHE CONVÉM MAIS ? 
idm carro para cada fim 

S> V. S. tenciona adquirir um automovel. tenha 
em mente as grandes vantagens do Novo Ford 

Motor economico e possante, pois desenvolve 
4 0 cavallos a ape ias 2 . 2 0 0 rotações por. minuto 
Accelleraçáo rapidíssima, velocidade superior a 
100 kilometros por hora. extraordinaria facilidade 
de subir rampas. Seis freios possantes, de ex-
pansão interna Rodas de raios de aco soldados 

e 'ect rJca mente. Parabnsa de viaro 'T'ipie>' 
que ibq desprende estilhaços. Amortecedores 
hydraulicos 'Houda iUe" Nível de gazolina no 
painel e equipamento completo mclusivé limpado' 
electrico do p a r a b r s a . espelho retrospectivo 

e roda sobresalente com pneumatico. 

O Novo Ford è um carro solido e bem acabado, 
que nunca lhe causara dissabores. 

DOUBLE PHAETON 
Estofado com panno-couro d» excellente qualidade "Carrosserle' 
de aco Barabrisas laferaes lambem de vidro "Trlole»" Coniple-

temente equipado 

SEDAN QUATRO PORTAS 
Eslotaminto *>no e "iuito bem acabado. Assento* amplos ma 

c lose 'undos E u>- ca»'» 'uxuoso e igualmente economico 

SEDAN DUAS PORTAS 
Assentos deanteiros moveis, permitllndo fácil cccesso ao osse'i 
i/azeiro Eslofamento tino e amplo espaço para as pernas 

CC JPE ESPORTE 
Cajados de "landau" n» c potn Assento supplemen»ar para duas 
pessoas A cortino com * ro, na parta posterior da capota, pode 

ser Buerta e presa ao lecto. 

Ford Motor Company, Exports. Inc 

Amplo espico atra» do assento, para pacotes • um larflo com 
nar«lme"»o parte p >sterlor da "carroaserle" par» malas Es 

•elemento tino • bem acabado 

"Carrosserls" de aço. espaçosa e contortevei Parabrlsas lateraes 
também de vidro "Triptex" Assentottrazairo opcional E o carro 

•dee dos esportistas Equipamento completo 
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Elisa, Nena, Marina e Lulú 

Camisola cm 
nanzoul: branco, 
1'allinhi c pu-
nhos bordado <. 

Suinha cm li-
noa rima, t/liar-
/tecido dc i>i-
cots, Caixinha 
dc maribondo 
franzindo a cin-

tura 

Carrinho alsa-
cluno cm or-
t/andi branco. 
Unhados mtt!to 
franzidos e bor 

dados 

Combina-lo-
calça em là 

branca tricota-
da, Itabados cm 
cambraia bor-

dada. 

Vestido em jer-
sen rmelho. 

(ioHa c punhos 
cm cambraia 

bordada. Saia 
plissada. Cinto 

ile camurça. 

Touca de tres partes. I'ita dc setim rosa 
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O a s s e i o d o l a r 
Toda dona de casa 

deve ler por base no cotn-
mando tio seu lar o as-
seio. Seir. elle não pôde 
haver ordem — hygiene 
— commodidatle. Xão lia 
duvida (|ue para se ter 
unia casa completamente 
limpa, muito cuidado o 

igihncia é preciso por 
iartj da dirigente, pois 

(]tie os empregados por 
si não se desvelam neste 
ponto. Antigamente era 
muito mais difficil con-
servar-se MU um aspecto 
agradavel as dependen-
cias subalternas, pois que 
cm geral era mal cons-
truídas, sem capricho e 
commodidatle. 

Hoje em dia, entretan-
to, podemos ter nossas 
cosinhas, copas, banhei-
ros, <|t inlaes. no mais 
coniplet i asseio. Ahi rei-
na o .adrilho, azulejo, 
mármore, alumínio, por-
cellara. e par i a limpeza 
do mesmo temos o Sapo-
nacei Ratlium. qu • tudo 
limpa, removendo ,;ordu-
"a e suieira. Para o alu-
mínio é o único (iue não 
estraga e limpa, deixan-
do-o como novo. Actual-
mente ha Saponaceo K a M Q M ^ ^ y ralHHHr .aBWjjfcV-X 
Ratlium em pó que todos • B M » ' W i r a f c l ^ 
preferem. Com o uso ge- ^ H S H B M B ^ H B m H m B w H K ^ L ^ ^ f f l B m f i 
ral do mesmo podemos 
ter nosso lar em perfeito asseio. Acon- sem manchar. Tanto o Saponaceo Ra-
selliamos também ás nossas leitoras o dium como o Anil se encontram em 
Anil Royal, o único que clarea a roupa toda parte. 
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M I S C E L A N E A 
(('«»/»/. </' "O tuipor dos oceanos, fonte inc.vuolavcl 

de energias"). 
vi las d e t e r m i n a r ã o u m a r e m o ç ã o d o i |uv sv c h a m a m 

"cen t ro» dv c i v i l i s a ç ã o " . A f a b r i c a cos t e i r a d e 15.01/0 

a Jd.tiUU w a t t s , p r i m e i r a e t a p a <ie ensa io , p o d e r i a 

iiiMallar-.se á r a z ã o !e .i.OlM I r a n ç o s o kilo-.vatt, o u 

s e j a . p.-ln m e s m o p r e ç o ipie u m a i i i s t a l l açâo d e r e -

p i v / a . ( ) U i l o w a t t - h o r a se r ia venc ido a m e n o s d e n m 

v i n t e i u ! 

Pe i i . u - se a g o r a , c o n h e c i d o e s t e n u m e r o e x t r e m a m e n -

te moi i ico , na í v v o . u ç ã o «|it.* a m a g n a idéia d i » e n -

g e n h e i r o s f r a i K . z v s , h a v i a de cau a r n e s t a s r eg iõe s , 

ot ide a m ã o dv o b r a o u n ã o ex i s sc o u é c a r í s s i m a , 

otid» o m e n o r es . íorço pl tysico é e x h a u s t i v o , e i .nde 

se f»itiK-m e x p l o r a r riqueza*. f k i r e . t a e s i n e s g o t á v e i s 

«• a i n d a v i r g e i i - . M a s n ã o si- l i m i t a r i a m a iss<. !«•-

u e i i c i o s d a s i n s t a l l a çôes C l a u le - l lo i ic t i c ro t . 

( ' • •n tan i l a m b e m o . e e u i a e s i n v e n t o r e s c o m o s m a i s 

p u r i o s o s d o s i|in- p u d é r a m o s c h a m a r subprodiictos d a 

e n e r g i a , i s to é, o í r i o . ( ' o in e i ' f e i to , ca<la m e t r o cúbi -

c o d e a n u a p r o c e d e n t e d o s co i ide i i sadorvs da f a b r i c a 

•'< .Seira e s t a r i a a N j j r a u s c e n t í g r a d o s , o «pie n u m 

paiz t r op i ca l q u e r d i z e r a g u a g e l a d a , que , con luzid.i 

a o s r a d i a d o r e s f r i i io r i i i cos , co l locados e m h a b i t a ç õ e s 

p a r t i c u l a r e s , e cm-rendo a b u n d a n t e a t r a vez d a s r u a s 

e p r a ç a s , s u p p o r i a a m o d i f i c a ç ã o d a s c o n d i ç õ e s d e 

vid;> n a s r e g i õ e s v a l i d a s . T o m a n d o c o m o e x e m p l o 

a i lha d e t u b a , e s p e c i a l m e n t e f a v o r e c i d a p a r a e s t e 

g e i w i v d e f a b r i c a s , s u p p o r i a a r e a l i z a ç ã o d o p r o j e e t o 

o t r a b a l h o sem e s f o r ç o n a s p l a n t a ç õ e s d e c a f é , cac. to , 

c a i u . " «le a s s i n a r , t a b a c o etc., por inotocult iv»»: o «Ias 

f a b r i c a s , o í f i e i n a s . e s t a ç õ e s e p o r t o s , s e m rui«lo n e m 

•'r.maça. e a l é m «li so, u m a de l ic iosa f r e - cu ra p e r p e -

t u a n a s c idades c o m o n a s m a i s h u m i l d e s a l d e i a s . 

C u b a se r i a , e m >umma. tuna espec ie d e P a r a i z o t e r -

l e t r e . 

T a l é . a l a r g o s t r aços , o • i i r p r ehende i i t e p l a n o d e 

t UKOAS 1)1- l*I.ONKS X.VITKAKS | 
s ó na | 

P L O R A N A C I O N A L 
Ks^erialHlail i- e tn IKIIII|UI lt-s | iara N O I V A S j 

Armam^se altares de casamentos. 1 

I V o c o s rc<lu/i i lns 

I . A R í i O S . F R A N C I S C O N. 1 - A j 
T c l e | t h n i i e : 2-487(1 

C A S A P O l i C E A X A 

Sempre pos-
sue o melhor 
sortimento 

de porcela-
nas - Crys-
taes finos -
Metaes pra-
teados e fa-
queiros de 

Würtemberg 

Sempre o s 
melhores 

preços da 
cidade. 

AVENIDA S. JOÃO, 32 S. PAULO 
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C a s a d o s T r e z I r m ã o s 
O M.J ÍOR STÜCK DE SEDAS NACIONAES 

Matriz: — RUA DIREITA. 26 — Tcl. 2-1389 
Filíacs: — RIO DE JANEIRO 

PELLO HORIZONTE 
SANTOS 



REVISTA FEMININA 

aproveitamento industrial do vapor dos oceanos, fonte 
inexgotavel d e energia util, suhmettido á considera-
ção da Academia de Sciencias de Paris, e c|ue por 
sua transcendência, como pelos vastos horizontes que 
descobre, está sendo objecto nos centros scientiíico> 
irancezes de animadas controvérsias. 

A. REA DEU. 

f / c / G w z o j ^ e à a ó / 

I G/^/aêô/nãa JC \ 

O nuRmenlo de poso o o indicio mnls 
sotfuro «lo prosperidade. Residia soinpro 
do uma alimentação apropriada o por esto 

k mollvo, á necessário «lar ao sou bobe o 
I A L I M E N T O M E L L I N . p o r q u e o A L I -
I MCNTO MELLIN mislumdo cnnlnrtmi 
l as indicações, ê um alimento com-
i pleto, alimento necessário ao bebo pura 

desenvolver-se forte, vigoroso u suo. 
1 3 x 1 1 a p o i s 

Mcllins Food 
O Alimento que sustenta 
Amostras e Urochurn grátis a quem 
as pedir, mencionando a idade do wS^V 

hcoé e o nome d't:sto jornal ^ 
a Crashley & C', 58, Ouvidor, Rio de Janeiro: 
F a r r e l r a & R o d r i g u e z , a3, rua C o n s e l h e i r o l í a m a s . D a h i a ; 

H. Waliis Main-, Caixa 711, SAo Paulo; 
uo a Moiiln's Food, Ltd., Loudrcs S. li. i5 (Inglaterra). 

porque se Iralava do aleitamento e porque 
apresentavam perante meninas de quartoze 
annos, vestido e despido — para demonstra-
ções — um bebe de quatro mezes. 

Ila dias vi ccrla mãe, ainda muito moça, 
contar á sua filha de 12 annos historias de 
cegonhas e repolhos. 

Com estas reticências, com estas mentiras, 
a verdade nada ganha e o diabo não perde 
nada. 

A criança prrscutirá um segredo que a 
adolescência procurará conhecer. 

Mas a inquietude e a preoecupaçáo deste 
segredo os atormentarão g randemente . . . 

Ainda uma vez, pães, lembrae-vos! Concor-
da reis que vós mesmos haveis passado por 
estes caminhos obscuros antes de chegar á 
plena luz da verdade na mocidade viril; e si 
vossos paes não souberam cumprir com seu 
dever, cumpri-o vós. 

(C011I. (/' "O Drama da Adolescência**) 

tros, mandam os filhos ao medico da família. 
Antes i s t o . . . mas a eloquencia medica não é 
muito acccntuada e suas revelações chocam 
certas almas delicadas e sensíveis. 

— Conclusão? 
— O problema é de difficil solução emquan-

to os paes não sc decidirem a desempenhar 
criteriosamente sua missão. Pois que é uma 
missão c é preciso apprcndcl-a a desempenhar. 

— Todos os educadores leigos concordam: 
" E ' preciso falar" . Mas elles objectam os pre-
conceitos das famílias que não admittem este 
ensinamento dado nos collegios. de uma ma-
neira «cientifica. 

Não ha muito, em um lyeeu de meninas, 
foram os professores obrigados a modificar e 
quasi a supprimir um curso de puericultura 

Sedas para o Inverno 
A CASA LIBANEZA oltcrcce rico sor-

/inicnto dc sedas pesadas próprias para 
manleaux e vestidos. Grande variedade 
de sedas fabricadas pela 

TECELAGEM I)E SEDAS LIBANEZA, 

por preços csocciaes (reducções aos re-
vendedores). 

C A S A L I B A N E Z A 

S E D A S 

RUA SANTA EPHIGENIA, 163 

TELEPHONE 4-0513 

(Conl. dc "Psy chobiologia das Sobrancelhas"). 
lhas como nós a barba, dizia: "nobre i>Iiysio-
nomic noas dc'noncc malgrv nous". 

Eis aqui algumas das regras que offcreccmos 
a titulo de curiosidade, dc alguns autores que 
se oceuparam em estudar os traços physiono-
11 licos, para deduzir, por uma serie de minu-
ciosas observações e experieneias, as caracte-
rísticas que descobrem: 

As sobrancelhas horizontaes e delgadas an-
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para TER UM BELLO SEIO 

Estes métodos que contam dezoito annos de succcs os incontestáveis, são puramente externos e 
a isolutamcnte inoífensivos. A sua efficacia c seriamente garantida e são-nos recommendados por 
muitos médicos eminentes. 
Sc a Natureza sc mostrou comsigo avara, sc o tempo, as doenças, as fadigas, as maternidades 
abateram o seu corpo, não hesite cm pedir hoje mesmo CONSELHOS GRATUITOS c a interes-
sam is .ima brochura sobre a Mulher (que 6 enviada gratuita e discretamente) a : 

M m e . H E L E N E D U R O Y , d i v i s i o n 7 7 6 - A 
11, R u c de Miromesnil, P A R I S ("VIU0) 

F i n a r claro,, f ranquear a Réis 500, e enviar sello para resposta. 

n ã o c p r e c i s o s o f f r e r n a d a 
Para (|ue submctter-.se a longas e fatigantes sessões 

nos Institutos dc Belleza, ou ate a dolorosas operações ci-
rúrgicas? 

Porque perder um tempo precioso, dispender avultadas 
quantias? 

V. Exa. pode conseguir este resultado dc forma certa 
e absoluta, rapida e agradavolmente, graças aos celebres 

M ETODOS PARISIENSES 
universalmente conhecidos e [onijamentc experimentados. 

EXUI5ER liUST DEVELOPER 
para o desenvolvimento dos seios. 

EXUKER P.UST RAFFERMER 
para a firmeza dos seios relaxados. 

nunciam um genio alegre, imaginação e alma 
nobre e generosa; excessivamente delgadas, 
perfídia e dissumulação; as arqueadas, largas 
e espessas, intelligencia, saúde e teima; as uni-
das á raiz do nariz, energia, vir i l idade c tem-
peramento guerreiro; o symbolo da aguia, dize-
mos nós, com as a7.as es tendidas ; as excessiva-
mente peitudas, grossas e unidas, animalida-
de, e si s o arqueadas, selvagismo; as peque-
nas e f im , t imidez c re f inamento; as peque-
nas grossa , e bem formadas, se isualismo; as 
ruivas indicam força quando são grossas sem 
exagero, que acc sam, como já dissemos, ani-
malidat e . 

As sobrancelhas, por into, expr imem-nos to-
dos os estados d 'a lma. 

(Continuação de "Ciúmes") 

— O jovem Com quem a senhora ço íversava quan-
do a niarqueza se approximou. Clara poz-se a rir: 

— Está sc refo-indo a Cláudio? 

Christina teve un sobreaalto... Porque seria que 
essa mulher chamava a seu amado Cláudio, simples e 
familiarmente "Cláudio' O automovel havia parado 
cm frente á casa. Ao descer a jovem fez uma ultima 

NOVIDADES ABSOLUTAS 

em TECIDOS de 
LAN - ALGODÃO - SEDA 

>ZOL 
RUA DIREITA, 16 S A O P A U L O 

\ I 



ROUPAS FIXAS para corpo. 
I R O U P A S para C A M A E M E S A . 

V T O A I. II A S 
\ dc rosto e banho I 

Qualidades 

iptimns. 

Catalogos 

(jratis dinheiro 

C A S A L E M C K E 
São Pau lo : 

R U A l . l l i E R O H A D A K O ' , 36 
Santos : 

R U A D O C O M M E R C I O , 13 

A1 li VI S T A FEMININA 

tentativa para averiguar o grau de amizade entre 
t laudio e a desconhecida. 

Ku o conheço faz apenas uns dias. disse. 
(Juein é: 

— Cláudio . . . F.' meu marido, replicou Clara. 
K eniquanto a carruagem se afastava veloz, a inex-

periente menina •sentiu ruir por terra o frágil castcllo 
de seus sonhos ingênuos. 

AKTHUK WTLI.S. 

(('<«»/. de "Cabellos em ves de pelles") 
i apriclmsos ou usai-os em franjas. A moda está lan-
çada : elegantes inglezas c francezas passeiam por 
1'iccadilly e pelos "bottlevards" com seus adornos dc 
eat-cltos lembrando aos povos selvagens, em que ns 
cabelleiras constituíam magníficos adornos. 

A questão é poder ter sempre motivos para que a 
phantasia feminina se compraza nesses nimios de-
talhes que formam o variavel código das elegancia.-. 
A arte de agradar e de reduzir vão unidas com ire-
quencia. 

Km fim. <i quizermos que a nova cxigcncia da mola, 
no une se refere ao adorno dc cabellos em ves de 
pelles. seja coisa passageira, o melhor será não com-
batei-a muito. 

Uma participação as collaboradoras da "REVISTA FEMININA" 
Participamos ás exmas. famílias que, para melh or servir a nossa distineta clientclla, abrimos no 
nosso estabelecimento um Laboratorio para a co nscrvaçÃo das pelles durante a estação calmosa. 

W U L F F & C I A . 
I m p o r t a ç ã o directa 

dc pelles legi t imas. Esconsk, Putois , 
Wizon, Tope . etc. 

Pe rmanen te stock de Capas, 
Casaquinhos e Es to las de Pelles. 

Vendas por atacado e a varejo 
RUA BARÃO ITAPETININGA, 53 « S. PAULO 

Confecções sob medidas 
Re fo rmas c concer tos 

Serviço Garantido 
A n n e j o : Fabr ica dc g u a r d a chuvas 

e sombrinhas. 
S T O C K P E R M A N E N T E 

TELEPH. 4-3899 

MODO PRATICO DE TRATAR ASSADURAS DF CREANÇAS 

Basta, para pôr termo ás assaduras, brotoc-
jas e demais irritações cia pelle infantil, pul-
verisar as partes atacadas. de])ois do banho ou 
â noite, com Talcobóro Assis, produeto muito 
usado nas maternidades. creches e hospitaes 
infantis, cu jo preço é, relativamente, pequeno, 
podendo ser obtido na pharniacia mais pró-
xima. 

Sob nosso clima tropical é muito commum 

ás creanças ter assaduras, debaixo dos bra-

ços, entre as pernas e outras partes do corpo 

e é tambem commum as mães se afí l igireni 

por essa questão relativamente sem importan-

cia, para cuja solução offerecemos nossos pres-

timos. 
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E M I L E H A M E L C O I F F E U R 
DES D A M E S 

» * 

O c u i d a d o u a a t t e n ç ã o «(lie Mr . H a m c l 
dá a o t r a b a l h o d e o n d u l a ç ã o p e r m a n e n t e 
n o s o b r i g a a f a l a r a es te r e s p e i t o á s n o s s a s 
l e i t o r a s . H o j e em d i a q u a s i t o d a s a s se-
n h o r a s , p r i n c i p a l m e n t e a s q u e r e s i d e m n o 
I n t e r i o r , m a n d a m f a z e r a o n d u l a ç ã o p e r -
m a n e n t e . E n t r e t a n t o , e com razão , m u l t a s 
são a s p e s s o a s q u e r e c e i a m es t a o n d u l a ç ã o 
q u e q u a d o n ã o f e i t a p o r pessoa h a h l l é 
p r e j u d i c i a l a o c a b e l l o . 

Mr. Mamei é, p o d e m o s a s s e g u r a r , q u e m , 
e m S ã o 1 ' au lo , m e l h o r t r a b a l h a nes te ge-
n e r o . T e n d o a p p a r e l h o s a p e r f e i ç o a d o s e 
s e n d o g r a n d e c o n h e c e d o r d e s t a a r t e , us 
m a i s Mudas o n d u l a ç õ e s p e r m a n e n t e s q u e 
se v ê e m s ã o o b r a s u a . A*s n o s s a s l e i t o r a s 
a c o n s e l h a m o s o s s e r v i ç o s d e ICmlle Mame!, 
q u e tem u m b e m m o n t a d o e s t a b e l e c i m e n t o 
à r u a M a r q u e / d e llt'i li.° Ci-A e S, com 
h á b e i s c a b e l l e l r e l r o s e m a i i l c u r e s . 

A lha I s s i a r , m a s s a g i s t a e. e s p e c i a l i s t a em 
t r a t a m e n t o s d e b e l l e z a , q u e t r a b a l h a na 
Miiisou Mamei , é p e s s o a d e c o n f i a n ç a e 
tem s i d o g r a n d e m e n t e p r o c u r a d a . Nos s e u s 
t r a t a m e n t o s d e m a s s a g e n s , t r a l a m e n l o d a 
pe l le , d e p i l a ç ã o , e tc . , e m p r e g a p r o d u e t o s 
e r i l e r i o s o s e e s p e c i a l i d a d e s o r i e n t a e s , se-
g u i n d o o s p r e c e i t o s d e t r a t a m e n t o da m u -
l h e r o r i e n t a l q u e , c o m o s a b e m o s , é a q u e 
m e l h o r s e b e c u i d a r d e s u a be l leza . 

> 

A gaz e gazolina 

TODAS AS SENHOHAS DUNAS Dl'. 
CASA DEVEM CONHECEI! OS I-OGÓES 
A GAZOLINA. O COMBUSTÍVEL IDEAI. 
E PARA ISSO PODEM !'EDIH .0 NOSSO 
CATALAGO QUE DA' I N S T R U Ç Õ E S 
DE SEU FUNCCIONAMENTO, QUE I" 
F A C I L I M O , OU VISITAI! A NOSSA 
EXPOSIÇÃO E ASSISTIU AS DEMONS-
THAÇOES. 

SÃO ELEGANTES — PRÁTICOS — 
EGONOMICOS — SOLIDOS — ASSE1A-
DOS — S E M P E R I C, 0 A I. G U M E 
GARANTIDOS. 

OS MAIS BARATOS NO GENEKO 

EXPOSIÇÃO — RUA LIBERO 

B.ADAR0', 52 

PEÇAM CATALOGO 
T H E O D O R W I L L E & C I A . 

CAIXA POSTAL, 94 • SÃO PAULO 
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Linhas D. M. C. 
Lans para trabalhos 
Rendas 
Bordados 

Meias Mousselline 
Perfumarias 

Artigos para presentes 
Artigos para costuras 

Bi jouter ias - Discos - Figurinos 

do me lhor e mais barato 

na 

Casa Venus-Bazar 
NACIF IRMÃOS & CO. 
R. STA. EPHIGENIA. 145 

Esq. da Rua Gen. Osório 
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R E O * 

Modernas facilidades fabris — Resultado de 25 annos de progresso 
— Tornam possível um custo modurado sem affectar a qualidade 

Desde que n u 1904 fui cons t ru ída n pr imei ra fabr ica , a " R e o " t i m desenvolvido progress ivamente 
a s suas facu ldades de producção , occupando bo je u m a a r ea util de mais de "5 acres . 

X a s o f f i c i n a s da " R e o " ha mi lha res de per i tos empregados 110 accionameii to da mais ir.oderna e com-
pleta appa re lhagem dc f ab r i co 

U m a companhia de 75 va r redores es tá enca r regada de man te r 
s empre l impas as 25 mi lhas de co r redores da fabr ica e velar pela-
condições ^ani tar iaí (pte cons t i tuem u m dos t i tulos de reputação «Ia 
" R e o " . 

T o d o s os que visi tam a " R e o " se m o s t r a m vivamente interessado* 
pelo cluh e mt ros meios de d ive r são des t inados aos empregados da 
" R e o " . 

Ma mui tos e m p r e g a d o s da " R e o " c o m 2(1 annos de casa. .Men-
inas centenas nunca t r a b a l h a r a m nVtutra pa r te e. a lguns ha. que alli 
t r aba lham desde a fundação da Companhia . 

A lealdnd • e en thus iasmo com que t r aba lham os empregados da 
" R e o " . homens e mulheres , cont r ibue mais p a r a a opt ima qualidade 
dos produetos do «pie todos o> meios mechanicos mode rnos emprega -

A Fabrica «Ia " R -m 1004 dos pela "Reo" para pro tecção con t ra qua lquer risco. 
O s mesmos ideaes de m ã o d o b r a que insp i ra ram os pr imit ivos 

e m p r e g a d o s ;la " R e o " são os que a inda h o j e o r i en tam os 
empregados actuaes . 

N a s o f f i c i n a s d a " R e o " nunca se sac r i f i ca a qual idade 
do p rodue to ao volume de p roducção . A p e s a r d ' i s so o s a u -
tomóveis e caminhões " R e o " s ã o produz idos em quant idades 
t ão g r a n d e s que pe rmi t t em a l l i a r a u m cus to reduzido a 
excel lencia das qual idades " R e o " . 

O s vehiculos " R e o " epie h o j e se cons t ruem em séries 
ei.rnpletas, r epresen tam o mais e levado g r a u a t t ing ido pelas 
finalidades carac ter í s t icas dos vehiculos " R e o " , quanto á 
duração, segurança e valor . 

" R c o " são a s iu ic i . ics d c K a i n s o n K. O l d s . u m tios I 
I p ione i ro s ila i n d u s t r i a a u t o m o t r i z , u m d i » f u n d a d o r e s I 
I d; " R c o . M o t o r Ca ; C o i n j a i i v " e a c t i t a l m c m c pres i - I 
I dc tc- .1.1 D i r e c i o n a d a difsi f i r m a . j 

O s vehiculos de passage i ros 

" R e o " comprehet dem 8 modelos 

" R y i n g C l o u d " , unia ca r ro s se r i e 

p a r a cada gos to e tod< de g e -

nuina qual idade " R e o " . 

! d a « o f f i c i n a s a e t n a e s -Ia "Tíer ." 

A nova série de caminhões Spred 

W a g g o n , a melhor da actual ida-

de. o f f e r c c e u m vehiculo seguro 

e ap ropr iado em 93 % dos requi-

si tos de t r anspor t e e uma g rande 

var iedade de poder de ca rga , es-

tvlo e preços. 

Distribuidores para o Sul e Centro do Brasil: 

S. A. IMPORTADOR A DE AUTOMÓVEIS 
A L A M E D A C L E V E L A X D , 49-53 S. P A U L O 

Agen tes Autor izado» em S ã o P a u l o : 
R I C A R D O T H E l i - & C I A . I - T D A . E 1 - I - E C R Y & C I A . l i A R R E T O G U I M A R A E S & C I A . 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 2 Rua S . J o ã o , 187 Aven . Rangel Pes tana . 110 
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OS GHHVSnnTHEMOS 110 JflPRO 
Na Revue Blcuc, o sr. T,. G. Nu-

mile escreve sobre a cultura dos 
cbrysanthcmos no Japão. 

Foi 110 anno de 386 da nossa era, 
diz elle, que o chrysanthenio, culti-
vado na China trinta séculos antes, 
passou para o Japão. Essa flor 
existia no archipelago, onde servia a 
diversos usos medicinaes e talvez co-
mestíveis. Os celestes revelaram aos 
japonezes o partido ornamental que 
dessa flôr se podia tirar. Não .so-
mente aperfeiçoaram as especics es-
pontâneas, mas importaram outras 
variedades. Dentro em pouco os dis-
cípulos ultrapassavam os mestres. Os 
japonezes se enthusiasmaram por essa 
Anthemis assim transformada e a 
elevaram ao grau de emblema nacio-
nal, de representação do Sol, ancestral dos imperado-
res actuaes segundo a tradição desse povo. O chry-
santhemo — "o kiku" — estilisado, orna as bandeiras 
dos filhos dos Samurai. No Japão, a natureza ein 
geral, a flôr sobretudo, é objecto de uma especie de 
veneração. Povo pouco inclinado ás especulações do 
espirito, ás meditações religiosas como ás complica-
ções das sciencias exactas, — deixou estabelecer-se 
uma mysteriosa fraternidade entre elle c as flores. 
Em parte alguma a arte do jardinciro decorador at-

EXPERI MENTE 
eu momo 

BANHO 
REFRESCANTEe E5T/MULANTE 

MYGIENE PERFEITA, MÁXIMO ASSEIO 

Flagrante apanhada, cm freire ti Fabrica Ford, por nccasião d.% 
visita que a esse estabelecimento fez o Hatalhâo lisada da Força 

Publica dc S. Paulo. 

tingiu á generalidade, á intensidade epie ofícreee no 
Japão. O jardinciro japonez não tem senão este ob-
jectivo: forçar a natureza, submettel-a ás regras «la 
sua própria esthetica. O Japão é o paiz das flore > 
gigantes e das arvores anans. Lá se reduz um cedro 
ás dimensões de um arbusto, e de uma humilde anthe-
nis dos campos se terá uma moita extraordinariamen-
te illuminada. Com a pratica dessa vegetação artifi-
cial, o japonez verificou que a natureza não consente 
em modificar por si mesma os seus typos e as suas 
formas, cm constante harmonia com os climas 110 seu 
crescimento espontâneo. A cultura é forçosamente um 
artificio. Por simples que seja, melhora sempre uma 
planta, o seu aspecto, o seu tamanho, o seu rendimen-
to. Levando ao máximo a intensidade da cultura, 
augmenta-se até ao inverosimcl, a ditierença «pie pos-
sa existir entre o typo genuíno e o typo obtido. E 
em todos os detalhes: volume, colorido, numero, for-
ma, perfume, sabor. Nisso se revela o único methodo 
cia raça amarella: a observação. Mas que observaçao 
minuciosa e constante! Foram neccssarias gerações 
de homens para notar a dosagem dos adubos, as evo-
1 uções da planta segundo os effeitos da temperatura 
e da luz. A paciência é uma virtude da raça, 110 Ex-
tremo Oriente. O resultado de um trabalho perse-
verante e reilectido faz honra ao homem para o qual 
a terra, a agua, o sol, são apenas auxiliares. O jar-
dinciro começa por escolher uma terra leve, apanhada 
na floresta, no ponto em que esta é mais luxuriante. 
Faz seccar essa terra, retira-lhe as pedras, as larvas 
etc., mistura-lhe um pouco de areia, molha-a e põe 
num vaso ou em caixas collocadas sob abrigos. Feito 
isto, semeia as sementes ou planta as mudas. O regi-
men dos cuidados começa. A regra, a addição do rico 
humus florestal, são objecto de attenção quotidiana. 

E X P E R I M E N T E 
CW VOSSO 
LAR 
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A MODA DE PARIS 
(Communicadi da Agencia Brasileira, 

por Parisette) 

Paris, julho. — QL • vestido porei h o j e ? . . . 
Hoje, isto é, uma dessas manhãs de céu azul 
claro, de sol suave e louro a surgir no algodão 
de algumas nuvens, annunciadorrs de bom 
tempo. Que vestido pôr que me faça bonita e 
graciosa em harmonia com a doçura do dia? 

Assim monologa u.na "coquet te" deante do 
e-pelho que lhe apresenta o reflexo da graça 
imi to moderna. 

Meu Deus, é verdade que a pergunta é em-
baraçosa, complicada mesmo, cada hora po-
dendo ter seu vestido! A moda, simples em 
apparencia, nunca foi tão variada em creação. 

Incessantemente n.iscem os modelos c é 
íreciso adaptal-os a todos os momentos que 

4>ass un. 

A multidão dos ves t idos . . . sem importancia, 
mas tão .'calmente adoraveis, faz uma ronda 
em t o r \ o da faceirice da mulher e do seu 
desejo de agra ia r . 

Cada um tem um encanto todo particular e 
verdadeira; lente irresistível. 

E ' preciso fechar os olhos e t i rar do acaso. 
Os "deux-piéces" em crepela, kasha, "duve-

1111110", estão sempre ahi infinitamente jovens, 
fáceis de usar e tão adaptaveis á estação ca-
prichosa que sorri e chora ao mesmo tempo. 

Passando uma curiosa revista nüs andori-
nhas parisienses recem-chegadas, notei alguns 
detalhes novos na vossa intenção, graciosas 
leitoras. 

Assiir. gostareis de saber que muitos pull-
over af setani a forma "gi let" em pequenos 
bolsos t guimpes de lingerie. O aspecto novo 
tem • muita graça e varias do "pull-over" 
clássico. 

\ M A I O R P A R T E D O S 
I N C O M M O D O b E S T O M A C A E S 
taes '•orno as azias, pesadumes, erutacções 
acidas. dilatações, nauseas e indigestões devem 
a sua origem a um excesso de acidez do succo 
gástrico. Para impedir este mal-estar tão dolo-
roso e para digerir bem, tome V. S. meia co-
lher de café de Magnesia Bisurada num pouco 
de agua depi is das refeições ou quando a dòr 
se faça senti :. A Magnesia Bisurada pela sua 
composição alcalina, neutralisa o excesso de 
acidez, evita a intoxicação de estomago e as-
segura assim a perfeita assimilação dos ali-
mentos. A Magnesia Bisurada acha-se á venda 
em todas as pharmacias. 

Ê necessário & saúde 
«—Lavar diariamente 
os vossos olhos, com 
LAVOLHO, evitando que 
sejam avermelhados, con» 
stlpados ou inflammados. 

O taffetas v. l tou e está em grande voga com 
>etim preto para os vestidos "habillé". 

Para não prejudicar a silhueta e apezar da 
flexibilidade do tecido que conserva, e toda-
via, um pouco da sua antiga rigidez, mistura-
se-lhe o crepe da China ou georgette, em pallas, 
mangas, babados, orlas, etc. 

A renda preciosa, aristocratica e fina á feição 
dum Sévres antigo ou de Saxe luxuosos, ca-
sando-se lindamente quando em tons de "bei-
ge" com os collares de coral ou turquezas 
lançados recentemente. 

A nota impressionante dessas pedras sobre 
o tom "ocre" da renda dá maravilhoso realce 
a uma belleza feminina, que seja loura ou 
trigueira. 

O velludo, macio e seduetor, envolve na sua 
graça altiva e principesca as silhuetas femi-
ninas de talhe esguio, evocando pelo seu colo-
rido e pela suavidade de sua pennugem uma 
dhalia. Em tons de lilaz ou "mauve" elle dá á 
mulher a graça regia duma orchidéa, digna de 
inspirar "Les Gandaras" num adereço com-
pleto de pallidas e crepusculares amethystas. 

e brí 
Experimente agora a Pepsodent a 

preços reduzidos e convença-se da sua 

efficiencia fazendo desappareccr a pel-

licula escura dos dentes e tornando-os 

brancos e brilhantes. 
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DA MULHER PARA A MULHER 
O progresso material a que chegamos proporcio-

ua-nos ou não maior felicidade do que a destruída 
pelos nossos avós?... A civilisação que attiugimos 
dá a vida presente o encanto, o attractivo, a belleza 
desejada?... O homem século XX púde considerar-se 
• uperior ao dos séculos passados ? . . . Tacs as per-
guntas que 
se me bara-
lham no es-
pirito e pa-
ra as quaes 

resposta... 
figura-

se-me. po-
rém. epie a 
vida presen-
te. demasia-
do ci impli-
cada e de-
masiado in-
tensa. não 
permitte á 
humanidade 
u -abi treal-a 
devidamen-
te. A com-
plicação não 
é íactor que 
c i n i t r ibua 
liara acar-
retar ventu-
ra . . . E o 
exgoitamen-
to de nervos 
inutilisa >>s 
indivíduos. 
Xa simpli-
cidade — as-
sim o creio 
— é que re-
sidem o ver-
dadeiro go-
so e o ver-
dadeiro bem 

estar. Se nos abei ramos dum camponez ou dum pes-
cador, para quem a existencia haja decorrido nor-
malmente, e lhe perguntamos se tem a vida por ex-
cessivamente penosa, o uso conhece o que seja o tédio, 
o que seja neurasthenia — mau grado as idéas avan-
çadas que norteiam a sociedade actual. e mau grado 
as ambições de que enfermam os humildes nestes tem-
pos epie atravessamos, aposto cm como esse campo-
nez ou esse pescador não se considera uni infeliz. E' 

que a simplicidade do seu viver, a simplicdade do tra-
balho cm (pie se occupa, não permitte que o mui 
humor lhe faça casulo 11a alma. 

Com isto pretenderá acaso at iirmar que só na vida 
de camponez ou de pescador <se coimiga encontrar a 
serenidade espiritual e a parcella de ventura dos to-

dos appete-
cida?... De 
forma ne-
nhuma. To-
mei essa vi-
da a ]) c nas 
.como um 
exemplo íri-
sante. To-
nici-a — ou 
melhor: evo-
quei-a. conio 
já ti fez An-
tônio Nobre 
num soneto 
que, decerto 
tão bem co-
mi » eu, co-
nheceis. — 
"!' o v e i ri-
nlios meus 
velhos pes-
cadores, 11a 
ayua quize-
ra com vo-
cês morar!" 

Tinha ra-
zão o poeta. 
() mar é 
bom com-
panheiro. .. 
D e s anuvia 
o s peusa-
mentop c re-
vigora espí-
ritos íatiga-
dos do trat > 
di 1 mundo. 

K sabeis (pie mais, leitoras? De talar nelle me estou 
sentindo outra... Accode-tue a lembrança o seu ma-
ruiho rithmico e embalador, a sua brisa fresca e ara-
riciadora... e eomsigo esquecer, por momentos, a 
vida artificiosa da capital e a fornalha em (pie já 
principia a transformar-se a "mui nobre e leal ci-
dade do Rio de Janeiro". 

Ma; voltemos ao assumpto inicial. 
Os americanos, em tudo práticos e sensatos (reb-

O y. ISCrvr.XTO, pelo pinlflr paulista F.tii, umlo Caqui. 
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vem-lhes a criação do "jazz-band" esses para quem 
semelhante musica é causa dc enervamento.. .1, os 
americanos são os que mell r sabem vêr o modo de 
levar a vida, o modo de a .icnisar um pouco "este 
vallc de lagrimas"... E ensinam-no generosamente, 
cpicr pelo exemplo, quer pelas theorias (pie espalham 
em livros. Tenho aqui á mão um, dc que me apresso 
a transcrever algumas passagens: 

"Será um pobre aquelle c.«jo lar, por mais humilde, 
é considerado o asvlo da paz c da felicidade . . . -

"Vi er bloqueado por occupaçõcs exgottantes, en-
volvido cm complicada vida. dilacerado pelos cuida-
dos que acompanham uma grande fortuna — é isto 
ser rico c ser feliz?... 

"Nada contribuo mais para um exito seguro do 
qui o costume rle encarar as coisa'* pelo bom aspecto. 
Sej :ii q laes forem as condições da vossa existencia 
e o: infortúnios que possam attingir-vos, se procurar-
des gozar o mr is possivel as pequenas felicidades de 
todos os dia , augmentareis pouco a pouco a facul-
dade de saborear o ls:lo agradavcl da vida. 

"Giandc coisa é atravessar a existencia com um 
sorriso nos labic .. Pensae quanto augmentaria a ale-

gria de viver, sc encontrássemos por toda a parte 
rostos sorridentes, radiosos de esperança e de felici-
dade! Que júbilo fazer a viagem da vida com compa-
nheiros cheios de bom humor e de coragem!" 

Em fim, optimos são os conselhos que o autor nos 
dá. S''guil-os todos — «piem pudesse! No emtanlo, 
não é inattingivel a disciplina mental, que elle traça 
e aMonta como esteio seguro duma vida bem vivida. 

Não complicar as pequenas occupaçõcs diarias, não 
complicar o proprio pensamento c os proprio» gostos 
— mas sim pôr cm todos os actos. em todas as pa 
lavras, em Iodas as attitudes natural simplicidade, 
eis um bello plano (pie se não deve desprezar. 

/ h! deixae. que o destino se encarregue de enr.dar 
c de complicar as pequenas e as grandes coisas da 
vida. A nós, o simplificar e empregar o melhor es-
for o para remover as mil dif ficuhlades que vamos 
topando no caminho da existência. 

E sabeis ainda? Krancis de Croisset está d') meu 
lado — compartilha das mesmas opiniões. E vae tão 
longe, elle! Chega a dizer que até no amor a simpli-
cidade é. na vida presente, a melhor cortesia... 

CIABRIELA CASTELO BKANCO. 

A Orchestra 
Typica 

Ant reoni 
Príncipe 

Azul 

Distribuidores 

Chico Vio la — j 
G a s t ã o F o r m e n t i ' 
— A r t h u r C a s t r o i 
— Lyd ia C a m p o s 
— A r a c v C o r t e s 
— R a u l Rou l i en 
g r a v a m e m d iscos 

geiaes para 
e Sul do Brasil 

d u e se a c h a m a 
v e n d a e m t o d a s 
a s c a s a s do r a m o . 
C a t a l o g o s g r á t i s . 

o Estado de S ã o Paulo 

G . R I C O R D 1 & C M 
Avenida Brigadeiro Luiz Antonio. 9-A 

Ortho-Phonola "PARLOPHOIN" é a melhor 
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A S S U M P T O S A G R Í C O L A S 
ADUBAÇÃO DOS PASTOS 

E' geral o desprezo que temos pelas pastu-
rias, as quaes são, quando muito, roçadas a 
foice, uma vez por anno. 

Com o constante pisotear do gado, o ter-
reno se vae tornando pouco permeável, con-
correndo isso para que "pastos velhos" não 
supportem mais de duas a quatro cabeças de 
gado vaccum, ou um ou dois de cavallar, por 
alqueire, ficando esturricados com a menor 
secca. 

Para reviver um pasto deve-se aral-o, de 
preferencia em tempo de chuva, não calando 
mais de 12 a 15 centímetros, e fazendo uma 
leiva tombar sobre a outra. Feita a aração, 
espalha-se, a lanço, de 500 a 1.000 kilos, por 
alqueire, de superphosphato ou dc Escoria 
Thomaz misturados com 200 a 500 kilos de 
chlorureto de potássio, dando, ou não, uma 
gradeação, com grade de discos levemente fe-
chada, encimando a aração. 

Se o pasto fôr de graminha, reconstitue-se 
rapidamente, se houver o cuidado de dar-lhe 
uma ou duas limpas a enxada annualmente. 

Quem criar gado semi-estabulado deve ter 
o maior capricho com os pastos: 1.°) para, 
numa área pequena, poder dar pasto a dez e 
vinte vezes mais a animaes do que nas pas-
tadas pobres; 2,") por se "fazer o gado pela 
bocca", com comida rica. 

A SAITVA 

Os melhores mezes para dar combate á sali-
va são os de Julho a Setembro, época cm que 
se desenvolvem os bitús e as içás. 

Em Novembro e Dezembro é que, em S. 
Paulo, geralmente, sáem as içás para ir formar 
novos formigueiros. 

Depois de fecundadas, largam as asas c fa-
zem um buraco, terminado por uma "saleta" 
do tamanho de um limão, mais ou menos, onde 
fica encerrada, fazendo desovas. 

Cerca de 50 dias depois da içá se enterrar 
voluntariamente, começam a appareccr as pri-
meiras formiguinhas, que logo iniciam a bal-
deação de folhas para, depois de .'epicadas, 
formarem, nas panellas que minam, os can-
teiros do "mofo" que lhes serve de alimento. 

E* tão fácil photographar e obter lindos retratos. Todo mundo devia 
photographar. Também V. S., para poder mostrar aos seus parentes e 
amigos as impressões obtidas durante suas viagens e excursões. 

PEÇAM PROSPECTOS 
Representantes geraes: 

THEODOR WILLE & Cia, 
RIO SÃO PAULO 

AV. RIO BRANCO., 79 Caixa postal 94 
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Para creancas e adultos 

E M U L S À O ' K E P L E R ' D E 
F A B R I C A 

de Oleo áe Figado 
de Bacalhau com 
Extracto de Malte 

Contem as Vitaminas 
A, B e D 

Augmenta o peio 

Á venda em íodaa laa 

pharm :ciaa e armazena 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . , 

L O N D R E S 

Ali Riçhti Resertxd 

P a r a d e s t r u i r os novos f o r m i g u e i r o s bas ta 
socal-os, q u a n d o a t e r r a m o l h a d a , com um pau 
de pon ta , ou nelles d e s p e j a r u m a co lhe r de 
fo rmic ida , t a m p a n d o o b u r a q u i n h o , sem p ô r 
fogo. 

AS BROCAS DAS ARVORES 

As l a r an j e i r a s , os l imoei ros , as f igue i ras , as 
jabot icabt ras e ou t r a s a r v o r e s s ã o persegui -
das p o r >rócas que lhes c a u s a m d a m n o s e 
m e s m o a mor te . 

São as l a rvas de vá r ios insectos , que per -
f u r a m ga ler ias n >s ga lhos e nos t roncos , p a r a 
de l las s a h i r q u a n d o insec tos pe r f e i t o s . 

As l a rvas são de un a vo rac idade e x t r a o r d i -
}naria, v e r d a d e i r o s " i m u d o s " q u e vão "co-
m e n d o o seu camin .o" , cxpc l l i ndo g r a n d e 
quan t idade de s e r r agem. 

Os ovos s ã o depos i t ados e m f r i n c h a s da 
casca *.as a r v o r e s ou cm lev^s escor iações 
a d r e d e ro idas pelo insec to , que , c o n f o r m e a 
especic, s e m p r e p r o c u r a a sua a r v o r e p red i -
lecta. 

N ã o ha outi ) me io de c o m b a t e r a b róca , a 
não s e r injects . r com u m a se r inga uma peque-
na q u a n t i d a d e de q u a l q u e r oleo, de m a m o n a 
p o r exemplo , m i s t u r a d o com a q u a r t a p a r t e 
d o volume, de fo rmic ida , e t a m p a r o b u r a c o 

com ce ra ou b a r r o amassado . A ser inga deve 
se r de v idro . 

E ' um p reven t ivo ca iar os t roncos , p repa -
r a n d o ass im a ca i ação : n u m a t ina com uns 10 
l i t ros de agua, 2 a 3 k i los d e cal pene i rada e 
100 g r a m m a s de su l f a to de cobre , moido para 
d i sso lver depressa . E ' me lho r p r e p a r a r num 
dia, p a r a ca ia r no out ro . 

Os ga lhos b r o q u c a d o s e as a rvo res que mor-
r e r e m devem se r que imados p a r a que sejam 
des t ru ída s as l a rvas que d a r i a m insectos pe r -
fe i tos que i r i am fazer a b u n d a n t e desova. Em 
geral as a r v o r e s mui to a tacadas são as e n f r a -
quec idas . Adubando-as e i r r i g a n d o as a rvores , 
el las se t o r n a m r icas em seiva, p e r d e n d o a 
p r e f e r e n c i a d o seu pa ras i t a . A bróca das fi-
gue i ras róe o miolo dos galhos, chegando a 
m a t a r f igue i raes in te i ros , se não h o u v e r cui-
dado em combatel-a . 

Todas as f r u t a s cah idas , ve rdes ou maduras , 
devem se r e n t e r r a d a s d i a r i amen te , po rque , em 
99 por 100, ab r igam l a rvas de insec tos que , 
t e r m i n a d a a evolução, i r ão p r e j u d i c a r novas 
f ru t a s , nel las desovando . 

AS VITAMINAS NA ALIMENTAÇÃO 

T r e s k i los de c e n o u r a s eqüiva lem a 2 kilos 
de ba ta tas , a 1 ki lo de ca rne de vitella, a 1|2 

ki lo de p ã o e a 7 a 8 ovos. 

\ í 
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As cenouras e os tomates contêm vitaminas, 
indispensáveis ao organismo. Era sabido que 
o escorbuto, por exemplo, dcsapparccia com 
o consumo de legumes e de frutas, e o beri-
beri também. Descobriu-se que a falta de vita-
minas nos alimentos é a causa do mau func-
rionamento do organismo, occasionando mo-
léstias por auto-intoxicação. 

O aperfeiçoamento de certos alimentos para 
lhes dar um bcllo aspecto, a maior parte das 
vezes lhes tira o melhor. O pão branco é muito 
menos saudavel e dc mais difficil digestão do 
que o "pão completo", isto é, feito da farinha 
que contém o farelinho. No farelinho é que 
estão as vitaminas. O arroz burnido não é sau-
davel. tanto que o seu uso como alimento ex-
clusivo provoca o beri-beri, moléstia ainda 
mal definida. O arroz com o farellinho é o 
bom alimento. Mas . . . não é c h i c . . . 

U M T O N I C O U N I V E R S A L M E N T E 

C O N H E C I D O 

Por mais de 60 annos os médicos teem pre-

scripto o XAROPE de FELLOWS, para os 

pulmões e debelidade nervosa e para os 

convalescentes. Sendo um preparado com-

posto scientificamcnte são nèscessarias ape-

nas, tres colheres de chá por dia. 

\ I 

Recuse os substitutos Exija 

A MANTEIGA 

Uma boa manteiga fresca, não salgada, con-
tém 82 a 85 por cento de gordura; 0,5 a 10 i 
cento de lactose; 0,0 por cento de mater 
tem «2 a K;> por cento de gordura; 0,;> a 10 por 
cento de lactose; 0,0 por cento de matérias 
albuminoides; 0,2 por cento de saes e 8 a 12 
por cento de ngua. A salgada, 2 a 3 por cento 
de sal. Derretendo-se a manteiga fresca, ti-

XAROPE D E 

FELLOWS 

A SEDAS DE LYON 
B O L S A S - LUVAS 

i Ir > 

MOUSSELINE - CRÊPES IMPRIMÉS -
i G E O R G E T T E - T E C I D O S MODERNOS 
^ PARA A ESTAÇÃO 

VELLUDOS -• RENDAS -• BIJOUTERIAS 

c ASA FERRÃO 
(SECÇÃO: ATACADO E VAREJO) j 

R U A L I B E R O B A D A R Ó N. 5 5 

Í 
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?REGULADOR 
UTERWO 

RCONSEUIR R' 5Ut\S F l L l ^ S E nETRS 0 

[ U H H E I M f R - W I 
1." Contêm FER-

RO em estado de ser 
per; 'itamente incor-
porado ao organismo. 

2." Contém CEN-
TEIO ESPI-
GADO em do-
se sabiamente 
adequada para 
regularisar os 
inco inmodos 
das Senhoras. 

3.° Possuc 
cfficacia cura-
tiva na Ane-
mia, na Chlo-

rosis, cm todos os In-
commodos U ferinos 
(Suspensão dc Re-
gras, Regras cm De-
masia, Mcnonhagias, 

M c tro rrha-
gias). 

4." Sua ac-
çao rapida c 
certa se mani-
festa logo nos 
primeiros dias 
dc uso. 
E m todas as 
p h a r m a c i a s 

m | 1 D d.NSR f I 

droga r i a s . 

DE 7/ET/S93 «" l i 

P E T A L I N A 
a melhor de todas as t in turas . 

Inof fens iva . P u r a m e n t e vegetal . 

Preço pelo correio — 12S500. 

Pedidos a es ta r edacção : 

Rua Barão de Itapetininga, 18 
SÃO P A U L O 

Moiiio íspeeial "Bôcroli" 
sem rlnl em seus poderes digestivos 

U m aper i t i o fe i to de f r u e t a s e t empe-
ros. Exce l l n t e em sopa, peixe, carne , 
caça, etc., r Dá t a m b é m sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 

rando Ioda a espuma que se forma 
e fazendo evaporr r a agua, essi 
gordura, que se conserva por bas-
tante tempo sem ra çar, contém 
cerca de 56 por cent- de stearina 
e palmitina; 36 por cento de oleina, 
8 por cento de butyrina com ca-
proina e caprylina. A alimentação 
dada ás vaccas influe na consis-
tência da manteiga. Por exemplo, a 
manteiga do leite da vaccas, que 
recebem rações de beterraba, será 
dura, ao contrario da das que rece-
bei am rações de colza. 

A BATATA DOCE 

N O V A S E I V A 

O melhor livro de contos. Ricamente 
encadernado om capa a tres cores. 

Preço — 6S000. 
Pedidos a esta i ídacção. 

E* uma cultura altamente remu-
neradora a da batata (ioce. Existem 

uitas especies e nem todas se dão 
em ío mesmo terreno; parece que 

; Igumas estranham a mudança. 
Não tem havido nenhum cuidado 

cm selec :ionar a batata doce, para 
o augmeiito da p 'oducção e para o 
aperfeiçoamento das qualidades, 
co.no, por exemplo, a precocidade. 

Para o 1 izer, em canteiro, de 
onde se t irarão as ramas para plan-
tar, escolhem-se as batatas mais bo-
nitas, bem lisas, sem defeitos, as 
quaes são guardadas em logar sec-
co e fresco, de Junho a Setembro. 
As primeiras batatas que começa-
rem a grelar são plantadas inteiras, 
em leiras de terra araua e ester-
cada. 

Plantando em Setembro, já em Dezembro 
ha rama para fazer boa plantação com arado. 

Abre-se um sulco e se encostam as varas, de 
palmo e meio de rama, na leiva voltando com 
o arado para tombar outra leiva sobre a pri-
meira, cobrindo as varas de rama que ficam 
só com uma ponta de fóra. 
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Assim, p l an t ando , a a r ado , cada 
le i ra a u m m e t r o da ou t ra , a l é m de 
r e n d e r mu i to o serv iço , o ba ta ta l 
não su ja , só exigindo u m a sapéca 
a enxada , dev ido a f i c a r e n t e r r a d a 
quasi toda a s emen te i r a e a r a m a d a 
tomar logo con ta d o t e r r eno . 

Ex i s tem mui t a s especies de ba ta -
tas doces : a " a r r o b a " , que é a 
mais c o m m u m e a de m a i o r r end i -
mento ; a " a m a r e l l a " , a " r o x a " e 
out ras . 

Com p e q u e n o cap r i cho , f azendo 
can te i ro p a r a a colhei ta da r a m a 
p a r a a p l an tação , se conseguem re-
sul tados s u r p r e h e n d e n t e s . A r ama 
de a n n o é a me lho r . 

A indus t r i a de doces em la tas 
a inda n ã o pôde consegu i r ba t a t a 
" o u r o " c das r o x a s em quan t idade 
pa ra fazer com esses esp lend idos 
tubcrcu los o que faz com o m a r -
mello, com a goiaba, com a b a n a -
na, com o pecego, etc. 

A bata ta doce é uma fo r r agem 
magníf ica p a r a q u a l q u e r gado e 
mui to ap rec iada , c rua ou cozida. 

Na engorda dc po rcos , com mi-
lho pa ra complemen to , são conhe-
cidas as suas van tagens . 

Nos t e r r e n o s bem permeáve i s , 
um bata ta l é um inesgotável paiol . 
Pa r a " r e f r e s c a r " t e r r e n o s cansa-
dos, i s to é, " c u r t i r " o t e r r e n o la-
vado, pela sombra , o p lan t io da 
ba ta ta , com colhei ta só n o segundo . 
anno , é de g r a n d e van tagem, 
pela q u a n t i d a d e de h u m u s que f o r m a m a fo-
Iharada e as ra izes com tubercu los , pelo apo-
drec imento . 

Nada se p e r d e da ba t a t a doce. 
Em f u t u r o n ã o r e m o t o t e r emos a indus t r ia 

do álcool com o a p r o v e i t a m e n t o dos res íduos 
pa ra a l imen to d o gado. E n t ã o a ba ta ta doce 
terá papel i m p o r t a n t e , dev ido á escassez cada 
vez ma io r de tudo que é necessár io p a r a a ali-

eotre os quaes um que é o seu favorito. 
Pfeçu o collecção dos sabonetes) 

ftosan e Ol/van. separe o que lhe 
agradar, veja o numero no sello — 
está feita a escolha. Na próxima ve2 
é só pedir pelo numero. Não ha mais 
indecisão nem um nunca acabai de 
expertencias porque os sabonetes 
Rosan e Olivan têm 6 perfumesdiP 
ferentes mas uma só qualidade:—a 
ánelhor-e melhoram a pelle de ma? 
Tneira surprehendente. 

Va]e,.a pena conhecer os 6 perfumes differentes dos 
SABONETES 

ufivaxief^osan 
mentação , e de combust ível , nos g r a n d e s 
cen t ros . 

P o r q u e n ã o t en ta r o fabr ico , em larga es-
cala, da fecula da ba ta ta doce ou mesmo da 
raspa , pa ra a e x p o r t a ç ã o ? E ' uma das cu l t u r a s 
menos exigentes , desde que o t e r r e n o seja bem 
t r aba lhado . A a d u b a ç ã o ve rde , p r e c e d e n d o a 
p lan tação , dã op t imos resu l tados . 

Pa r a co lhe r ba t a t a s em q u a n t i d a d e de e span-

RUA DA LIBERDADE Ns. 72 e 74 
TEL. 2-2593 

LINHAS E LANS 
O MELHOR SORTIMENTO 

POR 

PREÇOS BARATISSIMOS 
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tar, applique-se, por alqueire de terreno: 
Azotato de soda (salitre) . . . 1.000 ks. 
E .cor ia Thomaz 1.200 „ 
Sulfato de potássio 500 „ 

Com a adubação p der-sc-á colher du-
rante cinco e seis annos batata doce do 
mesmo terreno, não convindo, porém, 
colher mais do que tres vezes. 

Um alqueire de terreno pode produzir 
até 80.000 kilos de tuberculos e cerca de 
50.OCO de ramada e folhas. 

Daremos em outra occasião uma série 
de receitEs de pratos, doces, cremes 
c lies e populares, bem como de pão, 
feitos coin esse tuberculo. que deveria 
entrar na nossa alimentação a par do 
"pae da casa", o feijão, hoje fidalgo. 

Na Republica Argentina, o Ministério 
da Agricultura tem feito grande propa-
ganda do cultivo c do aproveitamento 
ind istrial da batata doce. 

Acordemos nós também. 

A IRRIGAÇÃO DOS CAFESAES 

Quem tiver facilidade em canalisar 
igua pela gravidade, ou eleval-a com 

bomba, p> derá ir despertando a vegeta-
ção logo depois de colhido cada talhão, fazendo 
passeiar a agua por sulcos, em zigue-zague, nos 
cafesaes. Assim apressará a florescência e a 
frutificação. Já se faz irrigação dos cafesaes em 
duas ou tres fazendas de S.1 Paulo, com extra-
ordinários resultados. 

O que é necessário é alliar a essa providen-
cia uma adubação o;i um correctivo, que com 

ém/aÉwffimx] 
/ ESTE E O LEGiT/MO 

VEJAtt OQUE DISSE UMUIUSTRÍ MED/CO 

Ez (9mD/ffs/ra00mo / k e f / t x e'=m 

ã c m f / M o c v m m i v / í / m m t r a g e s - i 
Jfíf/AOffS,TOSSE E BMHCHITE:sentÍtldO ÇU0l\ 

çm desses syntomas colloçue emplas-

troPfíEN/xnas costas eoutro/?opeito, 

remmc/oesfaapptiMcâorfeõerns 

c/tas até a doencacessarpor completo. 

d P f f l f y W < / e / g k t W 

a humidade venha augmentar a riqueza do 
solo. 

Para exemplo de que o cafeeiro não neces-
sita de pausa vegetativa, temos os cafesaes em 
grotas humidas, que, onde não cáe geada, mes-
mo no inverno conservam a exuberancia que 
todas as arvores apresentam nos mezes chu-
vosos, de Janeiro a Fevereiro. Chamamos, 
aqui, as raspagens dos cafesaes a enxada, de 
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" t r a t o " ! Ent re nós não st» "Iraia*' do eafeeiro: 
" judia-se" delle, c é planta lão resistente que 
attingc a cem annos. sempre produzindo. 

A bróca do café lalvez venha prestar um 
grande serviço: com os cuidados a que vae 
obrigar o fazendeiro, eonvencel-o-á de que o 
cafeeiro é como qualquer outra arvore de po-
mar e não uma arvore selvagem. 

A bróca vae ensinar a est imar a arvore mais 
"sem vergonha" e menos exigente que ha en-
tre as cultivadas em massa. 

A AVEIA 

Pouco se planta em S. Paulo, ou, melhor, 
não se planta essa graminea que dá uma for-
ragem de primeira ordem e cresce em qual-
quer terreno, desde que seja arado. 

Para obter grande producção, aduba-se o 
terreno, quando fraco, com estrume de curral . 
A semente deve ser bem examinada, pois, ás 
vezes, a maioria dos grãos é chòcha. Cada 
li tro de boa semente deve pesar 120 a 150 
grammas. 

Quando se planta para forragein, semeia-se 
mais junto, a machina ou a lanço. 

E' uma ração muito saudavel para todos 
os animaes e pode dar vários cortes. 

O grão, como é sabido, é a principal ração 
complementar do " m e n u " dos cavallos de cor-
rida. O pão e sopa de aveia são alimentos de 
alto valor, pr incipalmente se com o farel inho, 
que contem certos fe rmentes úteis á assimi-
lação. 

A HYC.IENE RURAL 

Muitos fazendeiros não se preoecupam com 
a hygiene, e não fazem construir , para cada 
casa ou para cada grupo de casas, latrina-?, 
afim de evitar que a verminose infeste o pes-
soal. Com duas coisas deve haver especial 
cuidado por parle dos fazendeiros: a agua de 
serventia e o asseio nas casas e nos seus ar-
redores. Como é sabido, o ankylostomo, quan-
do em estado de larva, peneira pela pelie, 
indo, depois de complicado Irajeeto, fixar-se 
nos intestinos. 

Outras lombrigas são adquiridas pela agua 
impura ou por alimentos polluidos por terra 
infestada de ovos desses vermes. 

A despesa com a captação das fontes e com 
a const rucção de latr inas é largamente com-
pensada pelo augmento de efriciencia no tra-
balho de cada um. 

P a r a c u r a r a ane-
mia e a chlo-
r< tse; 

P a r a a s s enho ra s 
du ran t e seus pe-
r íodos de emba-
raços t mens -
t r u a ç ã o : 

P a r a fo r ta lecer o 
cerebro «• os que 
se dedicam a t r a -
balhos m e n i a e s ; 

P a r a os que em-
p r e g a m a sua 
act ividade n o s 
t raba lhos phvsi-
c o s ; 

P a r a os esgo tados 
physico e m o r a l -
mente : 

P a r a as c reanças 
del icadas e cau-
çadas pelos es-
tudo.-;: 

Haematogen do Dr. Hommel 
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C O N S E L H O S 

Ú T E I S 
Lysol, en tempo de epidemias 

NOSSOS LINDOS SAPATOS D E C A M U R Ç A . . . têm a 
d e s v a n t a g e m dc s u j a r e m f a c i l m e n t e . Não «is «levemos 
i le ixar s u j o s «• p u r a lhes d a r m o s » a s p . v t o novo . passe-
mos , nu sen t ido d o pei to , u m a fo lha d c l ixa e x t r e m a -
m e n t e f i i in . E m segu ida p a s s a - s e s e m p r e n o m e s m o sen-
t ido u m pedaço d e f h m e l l u q u e n t e . O processo ê m u i t o 
b o m , d e s d e «pie o caii ' ido n ã o e s t e j a p o r de mn i s s u j o . 
Si t iver s ignaes d e l a m a c p r ec i so l i m p a l - o s a n t e s com 
u m p a n n o h u m i d o . 

TOALHAS E (JUARDANAPOS - A seda h o j e em d ia 
i n v a d e n â o só o guu rdn -ves t i dos , c o m o os d e m a i s a r n i a -
r ios , po i s que m u l t o se vêem a s gunrnlç«lcs p a r a cama 
e m e s a con fecc ionadas e m d i v e r s o s crêpes d e seda . VI 
lia d i a s u m rico serv iço em t ch ina -c rôpe p é r o l a , f i n a -
m e n t e b o r d a d o no p o n t o d e c a d e i a ; u m o u t r o b r a n c o 
b o r d a d o a o u r o ; o u t r o «osa pa i l i d o b o r d a d o de azu l p a s -
tel . Ass im ê q u e IIS t o a i h l n b a s d e seda , b o r d a d a s s u b s t i -
tuem a s a n t i g a s t oa lhas . São e l l a s que se u s a m sob re a 
ni de i r a b r i l h a n t e d a s m e s a s e n v e r n i z a d a s , s o b cada 
pi i to. Os copos s ã o co l locados e m f i la s o b r e tini r ec t an -
gu lo c o m b i n a n d o com as t o a l h i n h a s . O tu l l e b o r d a d o ê 
igua lmente u s a d o pa ra a deco ração d a s m e s a s e legantes . 

I5SPIN' IAS — A chegada de u m a e s p i n h a é s e m p r e 
d e s a s t r o s a . Km geral ignora - se s u a c a u s a , o q u e to rna 
m a i s i f f i c i l seu t r a t a m e n t o . A l g u m a s e s p i n h a s s e r r a m 
com api>licaçõcs de ca ldo de l i m ã o . O u t r a s «pie têm u m a 
or igem d iges t iva , t r a t a m - s e com a p p l i c a ç õ e s d c agua b i -
c n r h m m l a d a . Esta ê d e fác i l p r e p a r a ç ã o : S a t u r a - s e u m 
pouco d e Í í ua m o r n a de b i c a r b o n a t o «le soda , e p a s s a - s e 
lia p a r t e • 'a ep ide rn ie a f f e c t a d a d i v e r s a s vezes p o r d i a 
sem e s f r e g a r . 

A AUMENTARÃO DAS CRIANÇAS — E ' u m g r a n d e 
e r r o i n s t a l l a r á nossa mesa u m a c r i ança e f a z e r - l h e 
comer d e todos o s p r a t o s . Até f» e ti a n n o s n o m í n i m o 
a c r i ança deve ter seu m e n u espec ia l . E v i d e n t e m e n t e a 
v ida ho je em «lia está m u i t o c o m p l i c a d a e n p r e p a r a ç ã o 
«le p r a t o s s e p a r a d o s p a r a os pe t i zes c a u s a cer to t r a n s -
to rno , m a s n e m p o r isso devem a s m ã e s se d e s c u i d a r e m , 
po i s q u e m u l t o in ipor t • «le t r a t a r «Io a p p a r e l h o iliges-
t ivo d a s c r i a n ç a s . P o r t i n b i deve-se d a r a o b e b ê p r i n -
c i p a l m e n t e p u r é e s d c l egumes . P u r c e «le b a t a t a s , f a r t a -
m e n t e n i s t u r a d a com lei te c a d d i c i o m i d a «le u m pouco 
«le ma leiga n ã o coz ida , nóile b e m se r servi«ln todos os 
«lias. i- t a r d e u m a s o p a ou o u t r a p u r é e d c l e n t i l h a s 
ou f a \ s. A c a r n e se rá r e p r e s e n t d a p o r u m a f a l i a d e 
prcsu i t .o b r a n c o b e m m a g r o , p o r u m p o u c o «le f r a n g o , 
ou «le miolo . Mas note-se b e m q u e o e l emen to 
ê i nd i spensáve l á s c r i a n ç a s e q u e n ã o se deve c re r o b r i -
ga tór io da r - l he todos os d i a s . Si a c r i a n ç a é s u j e i t a á 
«•nl -ri lc «levenu.s t o m a r m u i t o c u i d a d o com a ca rne , «pie 
o rcas lona f e r m e n t a ç õ e s n o s in t e s t inos . O a r r o z , i imcar-
nV», s e m o l l n a , os pec gos sem a casca , s ã o r c c o m m c n -
dave l s . Devemos toma c u i d a d o com os doces d e confe i -
t a r i a . Os m a i s innoci .tes «levem s e r a b o l i d o s . E \ po i s , 
necessár io que a s j o v e n s m a m á s c o n h e ç u m rece i tas de 
a l g u n s doces que p o s s a m s e r «lados sem receio a o s pe-
tizes. As m a g d a l e n a s p o d e m se r f e i t a s em casa . Usam-se 
pTq. m a s f o r m a s esp«'cia«'s. A m a s s a «: e x t r e m a m e n t e 
s i m . l e s : 50 g r s . «le f a r i n h a . 00 g r s . «le ass t icar , u m 
ovo, 00 g r s . cíc numle iga d e r r e t i d a e m o r n a ; c «» q u a n t o 
b a s t a p a r a 12 b o l i n h o s . E* m u l t o gos toso e a b s o l u t a m e n -
te i i i o f f ens lvo . Dêm Isto á s c r i a n ç a s c m l u g a r «le b ' s -
cou tos , b o l a i i a s , p e t i t s - b e u r n - s q u e m e s m o «le b«'»a m e r -
ca f a z e m lu I. 

PAIt . \ PROTEGER AS CORTINAS con t ra os r a los d o 
sol p a s s a - s e nos v i d r o s u m a so lução «le s u l f a t o de q u i -
n i n o , q u e se m a n o u p r e p a r a r n u p h a n n a c i a . Os v i d r o s 
n ã o f i c a m inui tcl iudos n e m t in tos e a s c o r t i n a s s e r ã o 
p o u p a d a s . 

Para que a limpeza seja uma 
verdadeira protecção do lar 

Para defender o seu lar do ataque impiedoso 
de moléstias contagiosas, faça com que todo 
o dia dc limpeza seja um "dia de Lysol". Em 
tempo de epidemia, como a grippe, o typho, 
a febre amarella, a disonteria, a varíola, etc., 
a protecção que o "Lysol" offerece na limpeza 
completa da casa é medida indispensável. 

Os «íúrmens que propagam a 
moléstia escondem-se ameaça-
dores e sinistros n o trinco das 
portas, no corrimão das esca-
das, nas cadeiras, nos soalhos, 
emfim, em t o d o o objecto 
exposto ao contacto da mão 

humana, dos adultos ou das creanças. 
Não importa o cuidado com que se faça 

a limpeza, usando-se o sabão e a agua, os gér-
mens continuam impiedosos, 
na sua missão de morte. Com-
bata-os ! Proteja o seu lar con-
tra elles. 

Nas épocas de epidemias 
use-se o "Lysol" também para 
desinfectar as mãos varias vezes 
por dia, diluindo o de accordo 
com as direcções do rótulo. 

!£ysol sc vende nas CDrogarias e iPharmacias 
em viários de tres tamanhos. 
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elementos mineraes 
que mantêm o 

equilíbrio orgânico 

INNOCENCIA DA ROCHA 
Pianis ta brasileira 

" . . . Fallar do talento desta menina 
é encargo difficil, pois as palavras não 
poderão traduzir o encanto deste jogo 
impeccavel, desta virtuosidade não 
acrobatica porém cheia de delicadeza, 
direi, mesmo de ternura; são os pe-
quenos dedos que tocam ás vezes o 
teclado como azas delicadas de um pas-
sara, e sabem, quando mister, dar unia 
força, unia energia de admirar... 

. . . Litz, Chopin, grandes mestres, 
vós deveis extremecer de profunda emo-
ção quando das regiões eternas em que 
habitues ouvis subir até vós as notas 
admiraveis de vossas melhores obras, 
vibrando sob os dedos finos e delica-
dos daquella que seus admiradores cha-
mam "Raio de Sol". 

M. Manta. 
P 

"La Presse Franche" — Vichy, 19-
12-26. 

QUAKER O A T S é u m 
al imentode agrada-

vel paladar e que é cons-
tituído, por na tu reza , 
dos e lementos essen-

ciaes ao perfe i to equilíbrio orgâ-
nico. Mais c laramente , QUAKER 
OATS compõe-se de oito corpos 
mineraes que concorrem p a r a o 
desenvolvimento e conservação 
dos dentes , dos ossos, do cabello, 
da pelle, dos nervos e do sangue . 

Além disso, QUAKER OATS é 
r ico de carbohydra tos e de prote-
ína, e lementos que desenvolvem 
a energia e o systema muscu la r . 
C o n t e m v i t a m i n a s e m g r a n d e 
quant idade, de sor te a auxil iar a 
digestão e t o r n a r dispensável o 
u so de laxantes . 

De delicioso sabor, QUAKER 
OATS é insubstituível, devendo 
fazer pa r t e da alimentação diari.i 
de todas a s pessoas da família. 
Experimente-o desde já, pa ra sen-
t ir , den t ro de poucos dias, os seus 
beneficos effei tos. 

Exija a lata Quaker. Verifique a marca e a 
conhccidafiguradoQuakcr.ailquirindoasíim 
a eertfía de obter genuíno Quaker Oats. 

Quaker 
Oats 



REVISTA FEMININA 

Tem dóreB IIÍIB costas, nos pés 
nos rins, fal ta de appctites 
iiisomnia, d e s a p a r e c e u a sua 
alegria 1 Observe : 
Trata-se de intoxieaçfo pro-
duzida pelo mau funcioname-
nto dos RINS Use immedia-
tamente ae P A S T I L H A S 
R1NSY, remedio de fama mun-
d.ai, no tratamento dos RINS 
e BEXIGA. Notará após al-
guns dias com grande conten-
tamento, que readquiriu o ox-
plendor da sua beleza e a flor 
da Bua juventude. 

Lipsia, Pasteur, Nemesia e Pompadom 

BAZAR S™ EPHIGEN1A 
A. P, Souza Braga - Rua Santa Ephigenia, 169 

A P E T A L I N A é o m a i s e c o n o m i c o dc todos os p r e p a r a d o s 
_ p a r a cabcl los , pois a dose c o n c e n t r a d a que c a d a tubo c o n t é m p r o -
P C T A l I I V I A , l u z nieio ' i t r o de t i n t u r a , o que q u e r d ize r , dá p a r a ser u sada 
I L _ I # \ L _ I I M f \ d u r a n t e m a i s d e u m at ino. 

P o d e - s e o b t e r menos in tensa , f a z e n d o a so lução ma i s í r a c a ; a 
P E T A L I N A e m m ã o s hábe i s , p r o d u z t i n t a s soberbas , desde o c a s t a -

Pó para ennegrcccr os cabcllos „ | ) 0 c i a r o a „ ; „ n c g r o p r o f u n d o . E ' a ú n i c a t i n t u r a q u e se pôde 
g r a t i u a r . 

(CONCENTRADA) Preço de cada tubo registrado pelo correio: 12$500 
Pedidos á Redacção da "Revista Feminina" 



VINHOS E COMESTÍVEIS 

C A S A D U C H E N 
70. RUA SÃO BEXTO Tclephones: 2-0429 e 2-04.il 

M A R R O N S au sirop. Castanhas em xarope, lata dc 1 c 2 Kfj. 
Creme dc marrons a la vanille. marrons glacés. 

Chocolates em tahlettcs M E N I E R e S U C H A R D . 
Álcool dc Men the de Rickles 

M A N T E I G A 
fresca, pasteurisada. muito bõa, ao kilog 
Salgada, era lata de 0,500 grnias.. 1 Kg.. 2 Kg. 5 Kg. . 
C A F E ' H C C H K X extra, paladar finissima. ao kilog. . 
C A M A R Õ E S seccos graudos, esplendidos, ao kilog. . 
A M E I X A S francezas superiores, ao kilg 
F E I J Õ E S vermelhos dc Soissons. farinhosos. ao kilog. 
F I . A G E O L E T S verdes, seccos. extra, ao kilog. . 

(HOUCROUTK 

SA1.CH [CH ARI AS 

P R E Z U N T O 

CARNE SF.CCA 

ArtiRüs para 
FEIJOADA 

i e de fumtuln 

A N C H O I S 

. . . . 1 0 $ 0 0 0 

. . . . 1 0 $ 0 0 0 

. . . . 5$000 

. . . . 7S900 

. . . . 5$900 

. . . . 3$900 

. . . . 4S900 

liISCOUTOS 

(ÍACFRETTF.S 

INI'.AM CRACKEK 

IIOI.OS t DOCES 

CM A ' P R E T O 
« K • 
h Vi yíU^Mj M A T T E i-m íollw 

' W 
í 

M A T T E em |ió 

QUEIJOS 

FRCCTAS frescas 

FRUCTAS 
R E N É BÉZIERS.OOUARNFI.F? 

D E L I C I A DF.S G O U R M K T S 

ESCARGOTS de T><lur̂ ogne em lata <lc 2, 3, 4 e 6 dúzias. — Lampari-
nas TDTCAL sem cheiro nem fumaça, caixa de dúzia 3S200. 

EXPEDIÇÕES PARA TODAS AS LOCALIDADES 
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Nome 

Rua .. 

Cidailc 

Estado 

MA1LL0TS i ; • • 
SOUTIEN 30RGES 

CINTAS EL ASTTCAS 
!• s <?'! •• '•!, A 1'PARELHOS PARA CORRIGIR 

DTFEITOS PHYSICOS 

CASA GLENARD 
J. R O C H A 

Rua tio Arouche, 8 Telephone, 4-6358 
S Ã O P A U L O 

A CASA GLENARD é a que possue o maior, 
mais rico e variado stock destes Artigos. 

M A I L L O T S — Modelos ultra-elegantes, do 
mais fino e apurado gosto. 

SOUTIEN-GORGES — De todas as formas e 
qualidades, modelos finíssimos recentemen-
te recebidos de Paris, em baptiste. crochet 
de fios de legitima seda natural, filó ren-
dado. etc. 

CINTAS ELASTICAS — Para todos os fins. 
de todas as qualidades e preço, executadas so-
mente sob medida com rapidez e per feição. 

Aviam-se receitas médicas. 

ULTRA NOVIDADE EM METAS ELASTICAS 
PARA VARTSES 

Meias de legitimo Fio da Escossia. côr natural 
da carne, absolutamente SEM E M E N D A S OU 
COSTURAS, sendo perfeitamente iguaes, na ap-
parencia externa, ás meias communs de seda. 

Informações -detalhadas e preços serão forne-
cidos mediante remessa do coupon abaixo, devi-
damente preenchido. 

Nossos auxiliares. homens e senhoras, acham-se 
á disposição de nossa clientela para provas e ex-
periencias, e ás pessoas que não puderem com-
parecer ao Estabelecimento, enviam-se instrucções 
gratuitamente sobre o modo de se tirarem me-
didas. etc. 



NOVA SEIVA 
UM LIVRO INTERESSANTE - A MORAL NA ARTE 

C o n t o s ,. 

C o m e d i a s % 

M ó n o l o g o s 

R e c i t a t i v o s 

E' o mais interessante, é o mais ntil, ó o mais instruetivo dos livros destinados as nos-
sas escolas. 

"NOVA SEIVA", é uma collccção de novellas moraes e recreativas, é a seiva da 
alegria que trará á alma da nossa mocidadc. 

Podemos aí firmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a 
"NOVA SEIVA" é um livro único no gênero, tendo somente como einulo- e--es bellos livros 
que sc publicam na Hespanha c na Italia, c que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta dv um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que leva-se á cultura da nossa mocidadc, além dos 
ensinamentos do honra c de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral 
escripto em língua defeituosa, se insinua a rectidão do catnclor, perverte a arte da linguagem. 
E os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito e do seu id:oma 

A influencia «pie os contos têm produzido na formação do espirito da mocidadc é tão 
grande (pie os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organização de livros da 
especie deste que hoje antuinciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos laros, o que sc té. são lamentaveis historias da "Carochinha", quando não são os 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Alcitada com taes trabalhos, a iníancia, perde clla^o. gosto da belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
executada-, mais pareciam garranchos e horrões. 

"NOVA SEIVA" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magní-
ficas, traçadas pelo pincel c pelo lápis dos maiores artistas do mutuo Os coutos cuidadosa-
mente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, 
desenhada por Paim, é uma esplendida trichroniia, executada por mão de mestre. 

Além dc contos e novellas, contém o livro inon«dogos, pequena- comédias e recitativos 
proprios para serões. Imagine-se o prazer de unia mamãe amor na, ao ver » -eu temo 
iilhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bcllas historia-, com sua vozinha clara 
e ingênua; o bem (pie d'ahi resulta é enorme. Prepara na crenni.M > dom da oratória e da 
palestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Sc os contos da "NOVA SEIVA" são dedicados a mocidadc brasieira, tão bem feitos 
são cllcs, tão artisticamente concebidos e escriptos, (pie a sua leitura é um regalo mesmo para 
os adultos. 

A edição é da "REVISTA FEMININA", que sc esmerou cm apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido, 

De resto "NOVA SKIVA", pela corrccção da linguagem, p Io interesse que de-pertam 
os seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é 
um livro «pie pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adulto-, pr;in.ii>n!mente moças e 
mães dc família. 

Preço: 5$000 — Correio, registrado, mais 1S000 
Peçam á "REVISTA FEMININA" a "NOVA SEIVA". Ella. como a seiva nova 

para as plantas ha «le trazer alegria ao vosso lar. 
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